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ASMONATUftAS 
Póranoo . . . 
N« «valso do dia . 
Do dia anterior 

8*000 
100 
200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

t l f l l l Q S t f t A 

N O S D I A S 1 , 6 , 1 1 , 1 6 . 2 1 E 2 6 D E . C A D A M E Z 

ESCItiPTOMO, E TYPOWáPHIA 
á rttft «13 de MM*» »• M. 

As puUlfcatfw MI*> WU» a J» r«U P° r 

llBba, o annaoctospor ajuste. 

ADMINISTBAÇlO DOÇH>M»5U> Dft. MANO-
EL DO IUSCIMMTO CA8TKO E SILVA 

GOVERNADOR DO ESTADO DÓ RIO 
GRANDE DO NORTE 1 

EXPEDIENTE DO DIA 44 DE IANBIRO 

lVSecçao 
Ofifcios 

JoSo Toscano de Medeiroa—»Ào tha-
souro do Estado par* ipfornífr. ; 

JoannaFernandes de 
thesouro do Estado para attènáetf t m 
termos. -i ii, 

Emygdio Ge tu lio de OUf«ira—A 
thesouraria de fasenda para informai. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 
t 

1* SecçSo 
Officios: v ' 
Ao superiutendente da fetfò v i s = 

Providencia! para quef por conta do % 
2 ° d o a r t t 3 0 do contracto com este 
Estado» tenha passagem de 2* classe» de 
vinda o volta» de Nova Cru* a esta ca-
pital» o sargento João Feltsmino Ribei-
ro de Mello* 
tsaAos cidadíos presidente e membros 
da intendencia municipal desta capt 

j B p f c S — " -• i, • ̂  , 
• qüantts de 41000 proveniente 
4è 24 volumes de boletins que o roes-
moAleixo conduriò da secretaria do 
governo pata o correio. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Ignacio Ferreira—Como requer 
• * . 

Dia 22 
; Dr. Manoel Augusto de Medeiros— 

Á thesoíKfaria de fazenda para iotormar. 
Maria terna da Silva Villar-Co-

requer. 
Maria Emitia de Araújo Duarte—Sa-

tisfaça a exigência do $ 3o doar t . 76 
àó regulamento 4a instruççSo publica, 
em vigor. 

ACTOS OFFIQIAES 
Dia 14 defovereiro 

Foi nomeado para exercer intirina-
ifcente o cargo de inspector da Saúde 
do porto o dr. Antônio Antunes de O-
liveíra, visto achar-se o respectivo ser-
ventuário no goso de licença. 

Na mesma data foi aberto ura credi-

vmicios : I da intendencia municipal uesia 
A intendencia municipal de Sant'Au- I t a j Recoromendo-vos que, com a pos-

na doMattos—Era resposta ao vosso I s j v e i brevidade indiqueis logar para 
officio.de 9 de dexerobro ultimo, de- J s e c o nstruir o matadouro publico 
claro-vos, para vosso conhecimento e I capital, devendo a indicação ser 
devidos fios que fica. encarregada essal c o n i n m o i c a d a a coramissSo encarregada 
intendencia da conclusão das obras do I j a g reSpectivâs obra», â qual se compõe 
açude dessa villa, c nesta'data expeço | d 0 j ^(jadâos presidente dessa inten-
ordem a thesouraria de fazenda no senr d e n c i a , c a p r o . do porto Arthur J » ^ J t o impVrtaocia de .2331873 reis a 
tido de ser a respectivacollectoria ha- R e i s L i s boa e José Domingues de' 01.-1•; • .KVeotuaes. do ministério do In-
bilitada conf a ^ t i ? í d e de | , | ^ ^ ^ par. occor-

rer ao págamento da gratificacâo venci-
da e por veucer a que tem direito o 
dr. Manoel Segundo Wanderley. no pe-
ríodo-dpsna substituição do cargo de 

ipeetor dà Saúde do Porto deste Es •• >.. T. » 

reis, á disposição dessa intendencia» 
nao podendo ella fazer entrega de dt-
nbeiro a essa intendencia se nao em 
vista de demonstrado ilòcàaiéritada das 
despezas que foram sendo feitas e na 
proporção mç*ma$ despezas. 
—As iArend^<naí$ do E s t i ^ a ^ r j ^ -
miUindo*vos » inclusa copíft do ofâcio 
que em data de 3 do correntfe mez içe 
dirigio o Governador do Estâdo 4a Pâ-

REQÜERIMÍÍITOS DESPACHADOS 

Maria Amélia de Araüjo Duarlá—Co-
mo requer. , , í: 

Dr. Theo-onio Coelho de Brito^Çbft^ 
cedidos 60 dias» devendo entrar no ^ 
tó éfe licença dçntrp ̂ M s ^ / ^ 

Bacharel Paulina Fetíheira da Silva— 
Ao thesouro do Estado p«ra informar.; • 

" ' Wtttdérley — Em 

Dia t 6 
Foi aberto um credito na importân-

cia de 1 8 ^ 0 0 rs. a verba do $ 2 4 
do ministério 4a guerra, do actual ex-
ercício para occorrer ao pagamento da 
ajuda de custo a que tem direito o ca-
pitão do 34 batalhão do infantaria Fran-
cisco dr Paula Moreira, por ter de se-
guir em dehgencia do serviço pubhico 
desta capital a villa dè S. Miguel. 

Na mesma data foram nomeados pa-l * m fc 

uineiu „ — —Augusto 
rá, recommendo-vos que habiliteis, em ( vista da informação dá: f r e t a r i a , p» 
tanto quanto possível, esta Governado-I gue-se. 
ria a satisfa-er o pedido de que Uata EXPEDIENTE DO DIA t 6 
o mesmo offkio. V I 2*Secçào 
—>A commissão censitaria do districto I Oíficio : 
de Port' Alegre—'Em resposta ao vosso I Ao iuspector da thesouraria de fa-
officio de 31 de dezembro do anno zenda— Communicando ter o bacharel 
passado, tenho a declarar-vos que em Jeroojmo Américo Raposo da Camara , — - " 7 ; . . . d " 
datas de 18 e 19 daquelle me.? foram juiz de direito da comarca de S. José raexerceremosbgare» d e i m x d e pat 
remettidosa essa cplmissío mais bo- 'de Mipíbú, no dia 9 do corrente, reas- ede 1° e 
letins em numero de novecentos. sumido o exercido de seu cargo, que v.lla do Mm, os c.dadà^ v.cen e 
t=A intendencia mumcipal da villa do havia deixado para assumir o de chefe CaHos de Vasconce los D on.z.o J« é 
Jardim de Arigicos^Respondendo ao de policia interino do Estado. I da Silva c Francsco Pedro de Mello 
vosso officio de 9 do corrente mek. re- 1 

commendó-yos que profidencieis no 
sentido de me ser remettida certidão de 
numçro de jurados apurados na ultima 
revisão» procedida nesse, município. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Dr. Antooio Antunes de Oliveira— 

Em vista da informação da thesouraria 
de fazenda, pague-se. 

_ Silva c Francisco Pedro de Mello 
Fi)ht>, na ordem em que v3o seus no-
mes collocados. 

Vh 17 
Foi aberto uin credito na importân-

cia de 363Í900 reis a verba do § 25 

2* SecçS». 

Officios s / I Maria Amélia de Araújo Duarte—Ao | dão Daniel da u m uoroeiro» a w » 
Ao inspector da thesourária de fa- director da instrucçSa publica para I <je Aprendizes Marinheiros do Estado, 
ada—Communicando ter o bacharel inffti*fn&l* I rVÍA 19 

l«lCUUd| |jajuü-flv» i via ww^vw, v 
M. O. Pinheiro & C.a—Em vista da do Ministério da marinha, do actual 

informação da thesouraria de fazenda, exercício para oc«orrer ao pagamento 
paguç-se. . ' de diversos artigos fornecidospelo cida-

Maria Amélia de Araújo Duarte—Ao dão Daniel da Crus Cordeiro, á Escola 
• mw ^ 1 U1 • Wll líVI 

zenda—Communicando ter o bacharel I iDformar. 
. » . » - — A — A A m / l a t a I . a a José Cezar de ' Albuquerque» em data 

de hontem assumido o exercício do car-
go de promotor publico da comarca de 
Canguaretama. 
e^C^Kpmuoicando ter o bacharel Ter-
tuliano da Costa Pinheiro Filho» pro-
motor publico da comarca de Sío José 
de Mipibú» no dia 13 do corrente» re-
assumida o exercício de »eu cargo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Manoel Bazilio de Brito Guerra^* 

Como requer. 
Benveuuto Bezerra Pereira Jocome-

Concedidos 30 dias» devendo entrar no 
gozo da licença dentro do 15. 

Adriào Ferreira de Mello—Concedi-
dos ao dias» devendo entrar no gozo 
da licença dentro de 15. 

Izabel Gondira—Ao dr. director da 
instrucção publica para informar. " 

Tertuliano da Costa Pinheiro Filho— 
Sim. 

Bacharel Caetano Guimarães de Sá 
Pereira—Em vista da informação da 
thesouraria de fazenda» abra-se o pre-
ciso credito na importancia de 1521800 « _ _ » A a Ao A H S _ I • • ' ^̂  

Dia 19 
Foi exonerado o cidadão JoSo Regis 

Cavalcante Filho, do logar de mçmbr<» 
da Intendencia municipal da cidade do 
Apody, e nomeado para substituil-o, o 
cidadão Francisco Regis de Mello. 

Dia 20 
Foram nomeados para exercerem os 

M. fe A A A . _ _ 521800 C 8 f ^ 0 $ d e ju5 í de pa» e de l# e 2o sup-
Virgilio Bandeira de Mello—Como I p j e n t e s re»pec^vos da povoaçSo de A-

requer ' " 
T. Tellefscn, capm. d& barca noruega 

•AmaU—Passe portaria. 

IXPED1SMTE DO DIA 17 
w 

2* secção 

reia 6rança, os cidadãos Pedro Celesti-
no Barbosa Tinoco. Joaquim Firmino 
Evangelista e Manoel Lopes Je % n -
(Jooça na ordem em que vSo seus no-
mes collocados. 
—Na mesma data foi aberto um cre-
dito na importancia d# 67 f900 rs Officio: I dito na importancia o*#aruu rs. a 

Ào inspector (Ia thesouraria de fa- verba fardamento do ministério da guer-
da licença dentro de 15. i t e o d . - Mudando p-g-r ao cidadio A- r . , oxeroic.o de 1890 ^ " T Z I ? 

Luit Gonxaga de Figuersdo-Con.-I leixo Ramo* por conta do credito de ptgsmento de diversas peças de íarda-
cedidoa 40 dias. devendo eeirar no gt>- contos ée reis, destinado 4s des- mento a que t.m d.re.to o 2 cadete 
to d* licença dentro de lõ. ! pesas do rvceoseamento otste E ^ d o J 29 sargento do A«do de inválidos «TH 

ia, TlMopbilo Leonel a* l-uona n -
nheiro. , 

TN® mesma data foi nomeada uma 
commissao composta doa cidadãos Eu-
gênio José Pires, Antero Leopoldo Ra-
pouso da Camara e Antoniò t^sonida» 
do Rego Dantas, para se encarregar d^ 
limpeu dos Canaes Agua azul e Delfiuo 
no valle do Ceári-mirim. P ' v 
—Na mesma dau foi aberw>uiir credilo 
na importancWi d* 2<M*3Ò0 rs. a ver-
ba «fardamento» do mioisterio da guer-
ra, exercicio de 1890 para occorrerao 
pagamento de diversas peças de farda-
mento que deixaram de receber as ex- ^ 
praças do exercito, José Francisco Go-
mes e Miguel Torres* 
_ Foi aberto um credito nà importan-
cia de 4461800 reis a verba «corpo 
de imperiaes marinheiros- para oceor-
rer as despesas com a pintura da fren-
te da Escola de apreiKfoes marinheiros 
e caiçâo interna da mesma Escnle. 

Dia 21 
Foi exonerado o cidadão Gonçalo de 

Freitas e Silva, do lugâí de delegado 
Escolar da villa de f & t * Alegre e no-
meado para substítuíl-o, o cidadão José 
Aotonio de Oliveira Sousa. 

.Na mesma data foi exonerado o te-
neote coronel Antonio Manoel de Oli-
veira Martins dft lugar- de membro da 
Intendencia municipal da villa de Por-
fAlegre, e nomeado para substitui o,o 
cidadão Joaquim Nunes Monteiro. 

Na mesma data f o r a m exonerados os 
ctÁul3os-Luis de (Urvalho Pi«»e«ta e 
Antonio Pereça W«»der»ey. «W í ^ g o s 
de 2- e 3o supplentes do delegado de-
policiado districto de Carnaub4 do 
termo do Ceara mirim e nomeado* para 
substituil-os, bem com o psrá 
os de subdelegado de policia no 
cto da Caiada, Io supplentB 
legado do di&tricto de S. S«MÜ»o de 
Motoro, tubdelcgado dos districtó^ de 
JVlaxaranguape e Carnaúbal e Io suplen-
tente da do Paço Limpo, os cidadãos 
Miguel Horacio da Camara Nobre, Josd 
Dantas do Rego Barros, Felix José d« 
Oliveira, Tobias Alves da Cost«, José 
Antonio de Paiva Camara. JoSo Agri-
pitio Gomes de Mello e Miguel Soares 
Pegado, na ordem em que vão seus no-
mes collocados. , 
—Na mesma data (oi tornado «ra cffeita 
o acto de 3 do corrente que nomeou o 
Cidadão Henrique Casimiro de Oliveira, 
collector de rendas especiaes do mu-
nicípio drt Sào Gonçalo, por nao ter ac-
ceitado a noineação.sendo nomeado para 
exercer o mesmo logar. o cidadão Gon-
çalo tSnhciro de Souza. 

Dia 23 
Foi nomeada urna commissao com-

posta do capitão Enèas Leocracio de 
Moura Soares e dos dr. Manoel Augus-
to de Medeiros e Affonso Moreira de 
Loyolla Barata, para, dirigindo-se ao 
Hospital de caridade, examinar toda a 
aua escripturaçâo, reccituarió* e docu-
mentos exUtentes em sua secrè%aria in-
formar-se da maneira por que são feitos 
todos os serviços do mesmo estabeleci-
mento;apr«MOt*ndo de tudo e com ur-
gência, úm minucioso i ela tono. 
« N a mesm» data foi dispensado o ci-
dadfto José Cesario das Chagas, do lu-
gar de collaborsdor do tliesouro e cha-
mado para o referido lugar o cidadão 
Joio EctevSo Barbosa, alé que se apre-
sente o 1* escriptursrio do mesmo the-
souro cidsdfto Theodoxio Kavier de Pai-
va. 

I L E G Í V E L | PÁGINA MAWC1IADÀ ^ 

MÉÉ flMÉ 
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A.O ELEITORADO DÒ 

iúmo hkit*; * .Mato 
e a ( í ü í i H ! 1 * revolucionário, «fceitiá „„ t 

no moiíento «volué«,e ao» ca-
úo è pft«S em Wrçfc».' N um mo-

ÍBôQtõ7eOBio o ictutí, nâo ô 
mie . a sociedade preetfta 
iob 

Làl-a 

rMuttâ a fwrça de a soou . 
para avançar: a soberania eatâ em bawo, 
no poVo. outr-Qi-a sempre explorado, e çiue hoir/oVe-âffi^ando-^ oTèrdadeiropoder. 

D-govwno é apenas delegação, um manda-

if 

S e p a r a o ^ o ^ o d o valhas e absurdas 
•1S&I$$Uo^catSdas as fttvsofc do seo or 
Esuu> e entra no estádio das nações cultus, 
na uSi-idade de sua soberania, coma.res-
S ú S f f d X V ^ v o i u ç ã o . h^O 

Decretada à nossa constituição marcaao o 
dia em que 4 urnas devem manifostar-se, na 

pleito quo .leve duer q u j j 
os escolhidos do Estado, que teem ne JU1S<J? 
S S e S o , què depois4 

nissa representação, será a «ossa le oigam 
•a, o codibç" de todos os principio, de nossa 

, . oíiantoaçS, cumpria-nos, ^ ™7entar 
nomes' dos cidadãos eme, devem repiesenmj, 

^ no Congresso do Estado, ojçrande e geiieioso 
?>artidòTepublic*no, oqüe fazemos, em nome 
;So mesmo partido, por meió ^ 

" recommendamos aí» vosso cnte.no e patnous 
mo: Os cidadãos, que vos apresentamos, sao to-
dos dignos de vossos suffragios o 
tentar no Congresso Constituinte 
oVm-incipios republicanos, p i -oclamadosjeU 
« n K j á í de 15 de Novembro. P * " ™ » ; 
prosperidade desta terra, quo v.veo sempre 

" f f i t t e do pairiutismu, «Lego 

os«oT »a v o - j e a l . 
dade e fledieaçto, esperamos qu^o p j g ae 
10 do Março f K d e ^ L 
ótorià, affirmando, a justiça e 

' " S a )M> ,«<• sutaiç-ltemoe a vossa aprecia-
cão : 
V , 

irão sns-
do Estado 

Í O i s urnas, pois, cheios de confiança e pa-
t r E?rem litígio a autonomia do Rto (*We 
do Norte, ameaçado de uma incorporo 
que n&o vingará, emquanto houver brio no. 
r Í A ^ t n S C é preciso, é urgente desv^ je. 
sobre nossa cabeça essa tremenda espada de 
Damocleft ! 

èelapatia e pelo Rio Grande do Norte ! 

ORGANISMO DO ESTADO ' 
Poi decretada a constituição que deve serrir de 

dê o de orientai, como apanhado de prmop os 
S s e experiencü® bôas aos nossos futuros leg.Sla-
^ " l a d a e ^ q u e t e m d e ^ 
os nossos Licurgos, encarregados da confecção e Û-
ZZ&O (10 nosso código republicano fundamentei. 

oTernador do Estado, dr. Nascimento Castro, 
m illicito e pessuroso em curar das nece^da-
r ^ m a r r o d i a 10 de março proxuno 
mra ter lo«or o pleito eleitoral. ; P Olhado por todo o Estado em avu - a 
circular do partido republicano norte-rio-grandense, 
oflerecendo a escolha e intelli^cia dos nossos, m^ 
mprô raniiBOs e diatinetos correligionários os nomes 
T Z ^ r ^ n o s , que devem ser sugados 

_ JiMil 

ma, füéhi*-** * aeçto.do 
pretüto^f m ^ ^ ^ t l ^ l k pó»" 
que ê lhw fixmi » T a'um %an-
lo prter, njo h - g ^ M ^ . p0I. quete, que ha de ftcw empre-
•ntre õ espoucar do» v^bo»e^w««, r<!Ía oadoa como estimulante», urer»u> ® » 
ffílificavel, a. p^tulancia y j j y j 
de Armar um pacto, que w t r e ^ p o ^ 
comroercialmeute ao mawpodorowa?» 
dos "pinhos a terra onde nasceram, onoe 
teem mulher e filho. >„.. . . é 

Mas nem o poder, pai» honra aa 
uiTprato de lentillm, nem P pac*> 
m™ convenção ou contracto que a moral e o 
direito mandem respeitar.,. . . . 

No posto de combate, que ó o p o n de non 
ra etft cima do. redueto», de pé e a de.eo»er 
to ' havemos de estar, para a todo ^ momento 
^por tena.,resistencia y - t f ^ j f » 

pequeno 

m á m m m g m ^ m Esta \ s 

que, temo» fè era Deu», nào ha 
mo ura oprobrio esmagador aobre o 

nisme Que importa que. 
atmosphera se condense e 
ftempi*e acabam vencendo aquelles^ue^o ^^a^ 

nismo especulador e nômade t mòntanha a Que importa que. na cuspiae aa I VdTVt escureça ! Nem 

nor ártueUes quê são solidários com a grandiosa idéa 
de uma òrganisaçâo perfeitamente autonoma c pura, 
nventedemocraticadapatriaritMírandense^ 

g> escusado dizer que contemos na suffragaçSo da 
cMpa quTtranscrevemos àbaUo como vaUoso^s-
i S i d o concurso de todos os bons r.o-granden-
^ S i e s que sabem patrioticanjente co.loc« r .aci-
ma do bem proprio os altos interesses da ^ m , • 
âbneeado cumprimento de seus deveres cv.cos. 

XnWoconstituicional e republicana de «m 
poto Sempre «m facto trancenden̂ . e 

Tertsse d^arte de tódosí qtíe tem alguma parc^ 
aflmd» qüeos exibidos,e^s 

S n n a Aturado mandato pela lucidez deespin^ e 

t i & o partido republicano do 
recferes|combihòu ria chapa que OT ^ a e 

, k ^ i despertando ó apólo quasi n n a n ^ . p f i 
* Djo-grandense. - • » . • \ QucçUa sai ovantemente triumphante é a aspirado 

Braz «le Andrade-Mello . ' 
Francisco de,Paula Salles 
Manoel RonaldsU de Castilho Brandâp, ? 4»toriio José de Mello Souza ^ 
Francisco Xavier da Cunha Montonegro 
Maíioel Augusto de Medeiros 
Atfouso MoeSwi de Loyol a Bai ata^ Francisco Pinheiro de Almeida Cwti o 
Ausíasto Leopoldo Raposo da Camaia 
Alcibiades Draco de Albuquerque t 
Matliíivs Carlos de Aí-aup Maciel < 
Vicente Simões Pereira de Leipos ^ 
Manoel de Carvalho e Spuza . ^ Luiz Manoel Fernandes bobrinhp ; 
>niicò Jannucio da Nòbrega Filho • 
i João Alves de Oliveira.. • 

Fabriéio ioraes de Albuquerque Ma.^mo 
Comineudador Josè> Gervas,o de _ Amorno 

GSOíSnél Ovklio de Mello Montenegro Pessoa 
• Jos»1 Rulino (la Costa Pinheiro 

T CoToael Ivo Abdî s -Furtado de Mendon-
ca e Mene7.es . . . 

» 

» 

9-
» 

a0 ouo dòsvirtuameiito das revoluções,e O te-Mj^ 
Emento das i d é i a s ^ ^ ^ S T - Í K 

a démocracia, dilacerando o co^ao da pa_ 
triaJ .O triumphQ dos falsos P o e t a s è ephe 

aXe os verdes mares da nossa terra, ver 
Sído sobreelles o pranto dos proscr.pto 
estaremos sempre na brecha ^ ^ n ç a j m 
íiste, defendendo a republica o o Rio wanae 

CurnSiremos até o fim o nosso dever. 
Í S ò s pTlal idéias e pelo sentimento ás 

i n S % % u b U c ^ , a causa que susten-
a ã da democracia pura» 

' ^ ' m » » notas 

adojiíe" 

rà afinal o prêmio doá que se- a w 

Llra e em hbme do passado, a ; W » 

\JJI NPYTÍ PAWXIOO 

à rrisev ^ e ha!P^fOs àias «è ^acceî uou, A c r \ l e / JL ' at Ativamente as condtçoes 

ótico povo Rib-grandense. • « ,. . i sai ovantemente triumphante é a aspir 
unisona e ardente dos que desejam de * ^ 
speridade e engrandecimcnto da P o ^ ^ - ^ 
^ a cidadão ouvindo os reclamosda^trta, e^u 
,ando os conselhos da diligencia, 
Impulsos naturaesde seu civismo, deve compW 
i"urlutó compenetrado de sua alta « e ^ . 
dever de eleitor constituinte, para ali fazer o depoçj» | 

1 sagrado de seu voto. 

•."«MÍtif Federal', relativamente as conaiçw^ 
^ S S K h teve a mais surpren-

- R m f c I u S o de princípios, de fa.Tadc ci-
vícaeleVadae nobilitante, : a«i«nak>u, « J vica, eievau» v ^^^^ erai|i'ntc. ehefe dr. 

Barros m convtitue ioiinigo 

^ • « « « « i . » » « » r 1 » 8 8 - t m m M " 
nouo dever. < i 

. ASSIIIIUOOS Ot ABSORVIDOS ? 

Fntre os boato«%m ciroulaçào, um appaw-
^nJfdJàéimBAo os crentes dos dif-
tíf^SLÍ agrnpam em opposi-

viso. de ver-

d a f c ó » a ^ w i m w o » de d e c ^ n j j 

E £ 5 Í á W u S S r S t . Miguel Castro. . Nã^sabemc« que (uadameuto tem sem-

E*? e aós estaremos com et» ao la-
J fao SadoVomer i to fuadadord* demo-

' S & coWmento, acode-nos 

L S Í s e f t V d e eiètoentos no seio do 

auer que o facto se d«, hòs ê ^tte es-

r » co«t-.mur, a propaganda qne-jà fa 
tiamos antes de 15-Jc novembro. 

A rôoublica ha de volUr... _ n Ao S u i r m o s estas considerações, coa-
firmam-se as nossas nrevisües e,a. nomeação 

sébastianW ficou pára melhore, 

^ ' Ú m ^ o d o f * podem ir tomando o seu 
charopagne 

CWÎ tENAL DÍ)S KfAW» IW1B0S »01HAZIL 
u v á o i i • 
TITÜW) XI 

jtOS CRIMES CONTRA. A HONRA E A; BOA FAMA 
CAPITULO ÚNICO 

PA CAtilMWA: B HA. m«JI«A 
(Contlniiaçiò) '. 

j . " . V* 

sto de honra, ao essts-
orien-.dro Velhò,' poáiçíio ..a linha dos.congrea 

; í « u e se r;voltara.n coíiíra a fa ta te on 
taçfe republicana njis altas regiões governa-

foi bastante P ^ ^ f f S a i S ^ 
r a ç f t o d o nosso presado aintóo^dr. Nascimento 

.".oicc-, a cálumma lor xoinin««uun 
^^rff nnWlcacao™^ pamplileto; pasquim^ 

corporal eierça 
contra agente 

da Rocha Fa- I lia. T. Francisco Gomes 
gU",1<;S- Natal. ÍB de Fevereiro de1891. • 

Fabririo domes de Albuquerque Maranhao 
oaquim Ferreira Char.es i<jlha 

jüüé 

Neste concurso quando tratámos de 
lei organica nossa autonomia e e - n ^ ^ I ras 

Joaquim ren .. -j .1 Gtrvuzw de A/nortm Uavcta. 

um modo 

O PLEITO DE 10 DE MARÇO 
0 ,eh«H«uus,aa sem nieRis de pleitear a e-

leicâu que sé approxima, perde a «alma, a 
toi-fTôa, coatr;«-nuv i'cha, agarra-se ahual ao 
velho expediente dos boatos, das noünm tev-
''̂ AMeViíelha-se,-a parte a. perversidade que 
accusa, á uma cmnca, cuja rondueta se us-
titioa pòr absoluta iuexperiencia. ou antes, 
ernt mal» propriedade, a uni velho demente, 
que os vícios estragaram. 

Nem mais, nem menos... 
Ora nos aponta .para o sul, com 

de ameaça como so dal li nos. viesse, -^rran-
íuc desdenhado, vociferando cv.ouyada 
o í Ulade, o vulto legendário do ba,'ba- u 
uu do cabrlteu;,... Ora nos .mpropera e nos 
ataca o patqidm ea difan.ação, armas favo-
ritas de tão dkti«c-toa nem n.es-

Mas nós não tenioa medo de tatu, nem me!, 
mn ili->noia do circo e do 1'omes... 

Serenos, imperturbáveis, seguimos o nosso 
ca0 5e°"o'do 10 de março dirá a ultima pa-
larmivocádos'os estados a se organisarem, 

1 ̂ h de orKaiiiaacào, methodî u e legal. 
Kndo S o » d ctadura do poder cen-

"n^ tue íivte.eautonoma, f J g í g S o 

a nenhum cidadão è d a d o esquivar-sc de exerccio 

•crlmè de lesa patriotismo, é esquecer um deyer c* i -
eo de primeira ordem. Vpnha 

r n .cessarlo que cada n.n, nessa constara, venha 

o altar da patria, ^ 
sponsalielidadç inteira de sua opinião, de sua. ac^o • 
política, delegando seu voto. . . . 

Asconsequcncias da Wa-ott mà appttcaçto^ yeto 
do cidadão, nessa opportunidade, ^ ^ ^ 
dade indittnida e i r r e f ^ t sobre o m > » m . 
ritvgnmdense, uma vez que occupamo-tios de nossa 

T S ^ ^ r t o . . , teremps W d o 

desenvolvimento ; se for mà e d e s e j a d a 
sacrificado o,.ossopresentee o nosso futuro por nma. 
serie innuuieravej de gerações e estygmaUsado com 
„ m sello de desgraça inde.evel o nosso passad^ 

Todos pois, a postos para copa denodoe civismo fV 
J ^ p L ; brilhante o triúmphoda çbappa repa, 

blicana. 
Tuto para a patria e pela patria. Natol, Fevsreiro de l«9l. 

Castro do cargo de governador 
0 caracter puríssimo, as convicções smce-

rJ f S S a í e e dedicação inexcedive.s do 
íemocrata que.com elevação superior, 

^ ^ S i o f d l terra rio-grandenae, el.-

J í J m ^ ú S : republicanos, histonços 
tou entre os últimos, sempre evitou os segun 
do, e instavá ou tinham mot.^s para crer 

° tivesse entre os prrneiros, com os quaes 

que sò a mais revoltante ingratidão 
qnecer. 

I; 

fará cs-

nostal* 
tutelar 
defezm 

S 5 S S & d» lerorganie», que 
" ' t t f S í F ^ i ™ * , a verdade quanu, 

^ j g ^ â r - i s á s s r í 
forte l 

PACTO NEGRO 

9 O tcbmtiatiismo, poliüca eivada da ivj 
gia do passado, que um dia, w o anjo to 

ÍÍEhadôs fuMsío», feí da f e j o p ^ e r o 
àc lentilhas e P ^ J ^ ^ ^ o -

tico» viajantes, negociou, noR^ite, a auwno 
miA da terra rio-granden»o : ei* a.4v®n\a™e 

que S f t t o s evidenciam fumbrante,-«m a «tensidade i p ^ ; ® 1 ^ 

ju? que olle» fferramam sobro oa ac»a 

tidari«*o. nojnade ^ m^oletico, ainoa ^ mpublicani 

To#>»f*r * um 

«ventura», com «ocrendo «ventura», 
dade * indepçndenoif 9uo, Uu»* ér 

Em nome, portauto, de que principios vem 
o ddàdao Barros governar os povos da Poty-

^ ^ ' r e p r e s e n t a o partidu republicano 
deTuias arraiaes desertou na hora do pengo e 
d « S de ver-se cumulado de honras • dw-
tincSes M Din vetn do sebasüamsmo, que 
h e ^ u l o velho a que elle tem sabido sem-
nw corresponder, se nunca pertenceu ao? h s-
toricos. ouja força e 'rnportanc.a mere^a-lhe 
iodos os ranoques, que «las que mI.Jta, 
nne nartido vem representar o cidadão BarrosT 

Dada a opposiçào do chefe republicano, e 
exonerado o n^so illustre amigo dr. Nasc.-
S t o àstro, acceitar-»e-hia como conse-
luiencia natural a ascenoão do sebas .an.smo 
r í o T h & , os dous uniços^rt-dos que 
crusavamamascomoarepubljcanos. 

A nomeacfto, porunto, do dr. Amyntas toi 
umawnwSTcom^iieo. «os «-correligio-
SSrioíSoHiam.por digDÍdade,coüUre que 

«eraarÍM naturae», 4i«»le dessa pnfert*m 
injusta, illogica, inexplicável • ' ^ , •: 

Seütinw que-amigos de Coutem - teba-
mo» d« eaiisVhoj* laoças contra o J i ^ r n o 
do ir. Amyutas, q«w nio H « f»8,r 4 « « í ^ 

pènas-deprisâocellular M » ^ 

s â s i s s a í a B f i s S r ^ * 
qOT n5o algntn dos menejorodea: > 
pena—-« metade das ^tabe ecblas. 

8erà het?s ®spwiflcados,que pots8m espera pes-

*if!issii!iS5 tt-w^ ^ 
^ ^ " l ^ f v e â í a prova da « r d a d g ^ 
notoriedade do lacto imputado 4 pessoa ottendi-

Wor funcdonarlo publico, ou córporação, 
e o facto imputado referir-se ao exercic.o de 
suas funeções ; 

t * . IKI» topo»-

319. Si a t»i«ri» 

s a s E f f t í ü V * * . ' - — 

fnlvZ im« não alaun» dos especificados 
r X S S S S coma m o e das 

coui-
ou 

• s f e a . s s ' j a t n f c * 
fea8í.aA^r«roar ent logares pobHeos, a »endà 
J L t í L T S i i i impíUoa, oa •u.nuscripm 
5: KTotiSsÇo a fer.^á6 

' ^ r J S í r a daí.^, M nio as der satls-
J L S l .lotaodo ficará iugel o is 

S i l v i a óii Injuria, a que o equlTuco 
Swltíw.- 1 ' : . 

V 
PÁGINA MANC1L1DA 

u 

r ^ 

Js 
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BALAKÇO DA RECEITA K DESPEZA DO THESOURO DO ESTADO DO EI0 GRANDE 
DO NORTE DO MEZ DE DEZEMBRO DE l#90. 

Exercício de 1890 

RECEITA 

ORDLXARIA 

L\TKAORDI>ARIA 

DESPEZA A AüíNULLAK 

SS DESPEZA 
1» Secretaria do Governo -i:079$9l5 
r Força Policial 
4* Oridade Publica 8:ai5$9t>0 
5" Instrução Publica VMm$m 
ti' Tbjpsooro do Estado í>:650$164 
7* Estações arrecadatdoras 

2:^10 11* Ãposeatados c Reformados f):i*7$565 li* Exercícios findos 
13' Jnizo dos Feitos *5$00ü 
J5* Eventuaes SU%m 

730 

REM)A SÃO CLASSIfIÇADA 2:m$7M 
SALW MEZ ANTERIOR UC:8T7$833 

Receita a annuliar 
Saldo que passa para o um ŝ guintó 

1:219(608 
II 
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LU 1 
DR. VICENTE DE LEMOS 

JUIZ OE CASAMENTOS 
> 
\ * 

Àuditíticía todas as fitos* •• 10 
horas da iWhâ, nt> sal&o d* intendeneia 
munícipol. 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 
6 rocia da manhã e d»s &as 6 da tii.de 
em sua residência, & rua^o conselheiro 
Jota Alfredo, rf 3» 

ESCRIVÃO E 0FFM5AL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCJANp DE SIQUEIRA VARÇJíXó ÍILGUEIRA 

C3rtôrío=ftua dq Seoador Gurera. 

EDITAES 
i n t e n d e n c i a m u n i c i p a l 

Q cidadã* Òdilon de Amorun Garcia, 
vice Presidente da Intendeneia'municipal 
do Natal por nomeação lega! &. 

Faço saber a Iodos os cidadãos quali-
ficados neste município, que, de confor-
midade, coro as art.™ 8 e 9 do dec. n.° 
511 de* 23; da Junho da armo passado, 
tendo-sé de proceder a eleição para 
membros do Congresso Constituinte do 
Estado em 10 de Março p; vindouro, co-
mo foi determinado pelo cidadão Gover-
jiador, tendo em vista o n / de eleitores 
qualificados, fica divididoeste município, 
na forma do dec. n.° 1189 de 20 de De-
zembro do anno passado, em seis sc-
cções» com os n.0> de I a 6, sende desi-
gnado o edifício da Intendeneia munici-
pal para * secçào n / 1; o da escola pri-
maria sita á Rua do Visconde do Rio 
Branco» para a secçào n / 2; o do Atlie-
neu Rio Grandense para a secçào n / 3; 
o da escola primaria á Rua Tjrquínio de 
Souza para a secçào n / 4; o da Capita-
nia do Perto para a secçào n / 5 e a ca-
sa h / 2 á praça dir Republica rua—* 
—«13 de Maio», para a Secçào n / 6; 
conxprehendendo á 1/secçào os quartei-
rões o.* 7.° 8.° 10.° e I I.0; a 2 / secçào 
cotuprehende os sob n / * 1 2 / e l 3 / ; ã 
3 / secçào os de n / f 14 / e 15 / ; í 4 / 
secçào os de n/* 16.° 17/ e 48-°; a 5 / 
secçào os de n/* 19/ e 20*°; e a 6 / se* 
çàe os de n > 2 1 / 2 2 / 2 3 / e 25 . \ 

Convido/ portanto. a todos os tida* 
dão* eleitores a comparecerem 3 eleição 
que terá lugat no^dia 10 âf Março pip-
ximo vindouro, nos edtficios designados» 
pelas 10 horas da manhã-~psra Deputa* 
dos ao primeiro Congresso do Est|* 
Jewdeveodo esda eleitor/ «m virtude 

• \ • ^ . 

fítm^ ^ m cèdála» c ^ ^ a U ú ^ 
« M ^ f è à p p f «fec,, 

que prot^iHgou a Constituição do EsU* 
dt» ttfi> devendo diUsoeduUs conter 
nrtM* jíaepdos» nem àuperior lo nuroe-
ro que estf detcrmioad&, seodo escri-
pMt em papel commum e fechadas de to-
dos es lados, exhibindona oecasiào dos 
seos votos o diploma de eleitor. Ou* 
trosim» faço publico que, authoríaarfp 
pelo êeéJ 511 de 23 de Junho do annp 
passado, designei pira cprapor a mei* 
eleitora I da 1 /secçào, comigo Presiden-
te os Intendentes Dra. Bra* de Andrade 
Mello Augusto Carlos de Mello L'Erais-
tre e os cidadãos eleitores Vírbàno Joa-
quim de Loyolla Barata e Antioeho A-
prigio A. de Almeida; para a 2 / aecçãe, 
os cidadãos D*. Dirigenes Celso da No-
brega» como Presidente» Théòdosio Xa-
vier de Paiva» José Franctscd d e Albu-
querque, Joaquim Monteiro Fi lho» e Jo-
sé Augusto de Mello Souza, nesèirios: 
para 3 / secçào os cidadãos elèitores Gfr 
nezio Xavier P. de Brito, como presi-
presidente, Augusto Severo de A- Mara-
nhão, Joaquim. Soares EL da Gamará, 
Galdino Sampaio e Joaquim^ Antunes de 
Oliveira, mesarios ; par* a 4* secçào os 
cidadãas eleitores dr. Antonio A» d'01ivei-
ra, como presidente, Francisco Théòplho-
lo B. dá Trindade, Benedicto Ferreira 
da Silva, Joaquim Ignacio R. Pessoa, e 
Urbano Hermillo. dc Mello, mesarios ; 
pára a 5a seção os cidadãos eleitores— 
Manoel Onofre P«nheirof como presIden-
te4 Manoel Joftquim jde A. Garcia* Ade-
lino A. Maranhão, Arcenio Celestino Pi-
mèntél o José Dnbeaux mesarios e para 
a 6a secçào os cidadãos eleitores-^dr. 
Affonso Moreira Loyolla Barata, coino 
presidente, José Mendes da Costa Filho; 
Tertuliano da Costa Pinheiro, Manoel 
Joaquim de Lima, Alberto de Ampliai 
Garcia, mesarios ; que em virtude do 
art» 12 se reunirão no dia 9 de nfíarçó 
pelas 10 horas da manhã nos edi^çios 
acima designados; afim de constiti^Tr e 
iost^liar as mesas eleitoraes, e quitido 
iss? não possa ter logar, se fçunieão no 
dia da eleição as 9 horas da/manhã pára 
seipelhaote fim, proseguindo óos demsts 
trabalhos da eleição. E para que ^be-
gue ao conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente, que seré aftixàdo nos 
logares do costume e publicado pela im-
prensa. Sala das sessões do Concelho 
da Indendencia Municipal desta cidade 
do Nàtàl, em 8 de Fevereiro de 189$ 
—Eu Joaquim Severino da Silva, secre* 
tario o escrevi.—Odilon dc A* Gania* 
—vice-presidente.— 

Faz-se publico que se acha 
nesta secretária o diploma de 
engenheiro civil do Dr. Her-
mes CavàlcOnti, que deverá 
mandar solicítal-o por pes-
soa devidamente habilitada. 

Seci etária do Governo do 
Estado.—Natal, lv de feve-
reiro de 1891. 

O Secretario 
•». * 

Aprigio Augusto Ferreira Chaves 

Copia—Carta de edttos de ^trinta 
dias, passada por este juizo municipal 
do termo da cidade do Natal, a íavor e 
e requerimento do Tenente Coronel 
José Oomiogues de Oitiveira, rçside ite 
nesta mesma cidade—Contra os herdei-
ros ausentes em lugar incerto, do fi-
nado LuirLeontdas Bahia*-Na sua for^ 
ma. t=0 Doutor Pedro José de Oliveira 
Pernambuco, Juit MunicipaK do terfno 
desta cidade do Natalv capital do Eé^ 
tado du Ríq Grande do Norte» na forma 
da Jei etc*—F»ço saber, que na exécu-
ÇÍo que,o Tenfnte Orenel Jose Do-
mingues de Oliveira» residente na o«ea* 
ma cidade, move aoâ bordeiros ausen-
tes em lugar incerto; do finade Luíik 

. jnüf t í Jèhí í , oa^W JWÜ. 
do exeqMAttlé o iw pHÍÇ«o de tljaor 
qüe se tagoe : CiáêàH Dwtor im 
Muntcipal^Dix o Tienent» Coronel Jwd 
Dowiogues de Oliveira, negociante) es-
tabelecido e morador n^sta cidade, que, 
sfode credor de Luís Leooidas Bahia, 
ni importância dê seis ceptos quarenta 
e tres mil cento e noveota oito reis 
(643#i98,) em falta de recebimento a-
migatel, no d»a primeiro de fevereiro 
de mil oito cràtòs oitenta e quatro^ fei 
citar e seu devedor, entfp residente 
neãU/melma cidadé» para no juiso com-
petente conpilia^se com o supplicante 
sobre o paganseiHp de seu debito.—Ac-
cusado pelo supplieante a citação em 
audiência do mesmo dia, compareceu o 
Hâppticado c declarou que aeceiiando 
voluntariamente a citação, prescendia 
4a* vinte quatro horas do t*tyU>% visto 
quê reconhecia ser verdadeira a conta 
de mís centos quarenta mil, cento no* 
venta è rito réis apresentada pelo sup-
plicante, aquém confessava dever estu 
quantia, proveniente dt 
comprara a credito em seu estabeleci-
mento còmmerciai i mas que não poden-
do naquellu data pagar em dinheiro a 
mencionada conta, offerçcia para pa-
gamento uma casa dé sua propriedade, 
ainda por acabar, à rua da Cruz (hoje 
,do Conselheiro João Alfredo) ftái&i ei-
dade, no valor de oito centos mil reis: 
—A vista di«so» acceitando o suppli-
cante a proppista, obrigou-se a dar ao 
stipplicado a torna necessaria para com-
pletar o preço da casa, e estando um 
é outro de accordo, confessado o debi' 
to peto supplicado, o juiz o condemnou 
de preceito e a ambos nas custas.—-As-
sim verificada a canciliacâo e lavrado o 
respectivo terme, deixou o supplicante 
de faiel-o executar, até que falléceu o 
dito seu devedor, e como, não obstante, 
haver elle fallçcido,tem o supplicante di-
reito deentrarnapesse e dovniniò da re*-
feridacasa,que lhe foi 4ádaçmpagamçn-
to, á vista da conciliaçjto que teve logar 
è do termo exarado na certidão junta, 
que tem força de sentença exeqüível nos 
lertáos do artigo primeiro numero um 
do regulmento de quinte de Março dè 
mil oito centos e quarenta e dois. e art. 
quarto do dec. de vinte de setembro de 
mil oito crhtos é vinto e ODve, a que 
se refere o regulamento numero sete 
centos e trinta ê sete de vinte e cinçu 
de novembro de mil oito ceotas e cinco-
enta na ultima parte do artigo trinta 
é quatro, não cabendo a causa n4 alçada 
do juiz;, perante o qual verificou-se a 
conciliação» de conformidade com o art. 
quinze/paragrapho segundo dá lei de 
quinze de outubro de mil oito centos e 
vinte sete, art. quinto do citado decreto 
de mil oito centos e vinte nove e avisos 
de vinte o quatro de novembro de mil 
oito centos e trinta p quatro e nove de 
abril de mil oito centos e trinta e seis, 
requer que recebida e depositada a tor-
na que 'o supplicante se obrigou a reaii-
sar, vos digneis de mandar citar os her* 
deiros do sobredito Luii LePnidas Bahia 
para lhe entregarem a mencoinada ca 
sa no praso estabelecido no art. qui-
hentos e setenta e um do cit&doreg. de 
n.ii o to centos e cincoenta9 ássim como 
para fatiarem ao feito e para todos os 
termos da execução, sob pena de revelia, 
fazendo-se a citação por editos» por não 
se saber onde os mesmos herdeiros ex-
istem e não serem elles conhecidos. Neátes 
termos—Pede-vos deferimento«»E Re-
cebera Mer^é. Natal, quatro de fevereiro 

de mil oito centos e noventa e um—O 
advogado~=dr< Joté Moreira Brapdão 
Castello Branco—Tinha quatro estatn-
pilbas no valor de quatro centos reis» 
devidamente inútil sadas na forma da 
lei—Nade mais se contem em a raferida 
petição» na qual dei o proferi « i mep 
deapacbo do tàeor »efttftrte A-
JosUfique^o que èüega no final da pee* 
seota prtíçSo pare »er attendido—Na-
tal^ nove de fevereiro de mil oito cen-

toa.é noveou e w - r t t â r o T e r o a m -
IMCÍ^E' O que se ceotem em o refe-
ridodespaçho.cmvirmdedo q^al pro-
oedò^o««e á jüatiôcaçio da ausência 
dos h f t i t i w p W » 
to» do bnado Luiz Leenidas Bahièt pelas 
testemunhas qòp deppaqram oe t^bma 
justificação» foi afinal julgadada a tné^-
ma ausência como sé vê da aeotença 
proferida na mencionada, justificação, 
que é o theor que iê aegUe Juígo 
por sentença» o dedusido na peticio a 
folha duas etn vista da prova ár fè , e 
mando» de accordo com o i referido a fo-
lhas quarto quê ô escrivão sffixe edital 
nos logares mais publicos dcsta cludade 
e püMtque nos jprnaea, convidando 
os herdeiros do fiepdo Luiz Leonídas 
Bahia para virem, dentro de trinta 
dias da data do witál a; este juizo 
pãra fallar aos terínoa de uma exe-
cução que contra o mesitio fina-
do move o tenente coronel Jpsé Domin-
gues de Oliveira; pela quantia de seis 
centos e quarenta e tres mil cento e 
noventa e oito reis, de que se julga cre-
dor» e tudo sob pena de revelia—Cus-
tas pelo justífiçante—Natal, desesseís de 
fevòrèiro de míí oito centos e noventa 
e um^Pedro Pernambucos^Nada mais 
se contem em referida sentença» em vir-
tude da qual sp passou a premente è'por 
etla mando à qualquerofficta Idestejuizo, 
que visto esta por mim assíguada,a pu-
blique e álfixe nos logares do costume 
e por elle cite e chame os herdeiros au-
sentes em parte incerta do finado Luiz 
Leonídas Bahia para que oo peremptó-
rio termo de~ trinta dias, da data do 
edital <t sua fixação* virem a este juiso 
para fállar aos termos de uma execuçãov 

que contra o mesmo finado Luiz Leol 
nidas Bahia, inove o tenente corone-
Joré Domingues de Oliveira, para pa-
gamento da quantia dtf seis centos qua-
renta etres mil, cento noventa e oito 
reis acima referido, de que se julga cre-
dor e tudo sob pena def rvelia e se pro-
ceguirá noa demais termos da execução; 
e da affixaçãò se passará certidão em 
seguida a esta, afim dé ser junta aos 
autos da execução.—O que sé compri-
rá oa forma da lei—Dadá é passada nes-
ta cidade do Natal, Qipiut do Estado 
de Rio Grande do Norte, vinte e um 
dó fevereiro de mil é oito cento e no-
venta e um*—Eu Joaquim José de San-
tvAnna Macaco, escrivão e fiz escrever e 
subscreví=Pedro José - de Oliveira 
Pernambuco—Está conforme ao origi-
nal semelhante ao qual me reporto dan-
do fé—Cidade do Natal, Capital do 
Estado do Rio Grande do Norte vinte 
um de fevereiro mil oito centos no-
venta e um.—Fiz escrever e subscrevi 
o assigúei.«0 escrivão«Wíwi^ttm José 
de Sant'Anna Macaco. 

AHNUHCIO 
i 1 '. ' 

Ao Publico e ao Commereio 
O abaixo assignado participa ao cors 

po commercial deste Estado, que nesta 
data dissolvéó a sociedade que tinha 
com Antônio Carneiro de Mesquita Li-
me» soba rasão de Antonie Carneiro 
& CK retirando-se o sócio Antonio Car* 
neiro pago e satisfeito de seu capital e 
lucros» ficando o activo a passivo da ex-
t in ta firma sob a exclusiva rpsponsabi-
lidade e direção do abaixo assigna^ 
do. Ootro»sim; avisa mais que baven* 
dp em poder dé cada um doa soeios, 
o ç t oopia do contracto commercial, 
sucede que não foi destroido a ^ue exis^ 
tia em poder do soeiõ Antonio Carneiro» 
por olo ter sido encontrado suppondor-
ae então estar perdido; pelo que estan-
do dissolvida a soetadade» nenhum va-
lor tem a referida copia» se porventura 
for encontrada pelo ineamo Antonio 
CaroeirP de Mesquita Liina. 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
ASSIGNATURAS 

Pürauno . . . . . . . . . 51000 
N« avulso do dia 100 
Do dia anterior . . , * . . Í00 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
M A N A t l b 

eormiioadeates 
a este Esiadé 

Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estev&o Moura 
Cearà-mirim-Felísmino Daatas 
TOuros—Juvenck) Tassino 
Taipà—Elias Cardoso 

Ai in- l inn^ Hfwíra rti fmta 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—José dé Arauto 
Arez—João Pe*ado Filho •êz—João Pégado Fil 
tíoianinha—Coronel Lula Francelino de Aguiai 
Santo Antônio—Vicente Ferreira da Stfva Maia 
Canguaretama—Olympio Tavares 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Undolpho de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Affonso Belmont 
Santa Cruz—José Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossor&—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caraubas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Geraldo Lemos 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
Pán dos Ferros—Nogberto Januario de Linta 
Lute Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patil—Raymundo Basiüo de Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpbo—Estevão Guerra 
Assü—Epaminondas Lins Caldas 
Sant' Anna do Mattos—Manoel José Pinto 

ÍÍCOS-—i 
im de Angicos—José-Camara 

Angicos—José Hufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angi< 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Dr. Manoel José Fernandes * 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Galvão 
Cnrraes Novos—Laurentioo Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

Telegrammas 
RIO DE JANEIRO, 3 de março. 
Foi nomeado auditor da marinha do Estado de Per 

nambnco o juiz de direito José Novaes de Souza Car-
valho. 
—Foi nomeado desembargador da Relàçào de Goyaz, 
o iuiz de direito Virgílio de Siq ueira Cardoso. 
—Foi nomeado secretario do governodo Rio Grande do 
Norteo bacharel Manoel Moreira Dias, e de Pernam-
buco o bacharel Francisco Pereira da Rocha. 

RIO 4. 
Foi nomeado chefe de policia da capital Federal o 

ar. José Antonio Gomes. / 
RIO 5 , - • ' 
Foi nomeado director da estrada de ferro Centzal do 

Brazil o engenheiro dr. Crockratt de Sá, tendo recusa-
do acceitar o mesmo lugar o engenheiro João Beltrão 

RIO 9 
Foi nomeado coinmandante das armas do Estado 

de Pernambuco, no impedimento do actuai, o briga-
deiro Luiz Henrique de Oliveira Ewbank. 
—Foi nomeado lente substituto da Faculdade de Di-
reito do Recife o dr. Antonio Gomes Pereira Júnior; 

A REPUBLICA 

MANIFESTO 
D 
A atria brazileira ! Patria soffredora e serçi-

pre rediviva ! Não <5, para honra tua, o aban-
dono dos teos filhos, o espectaculo que te ro-
deia, neste momento angustiado, em que 
tons de ajjpellar para as masculas energias 
do teo civismo, em prol da grande e sublime 
causa da Republica. 

Patria rio-grandense ! Agora que é mister 
mostrar a pujança invencível de teos brios, 
podes, è certo, ouvir o surdo tropel do al-
guns falsos democratas,immei*£indo nas trevas 
do sebastianismo anti-p&triotico. interesseiro 
e despresivel ; mas o teo generoso sangue não 
«circula de balde nas veias dos teos verdadei-
ros filhos, aue, firmes e altivos, te estreme-
cem com tal dedicação, que nenhuma força 
è «rapaz de abater. 

Podem os raios dourados do sol da liberda-
de mostrar-te, lá nas fimbrias do horisoute, 
o dorso fugitivo de alguns transfugas ; mas 
elles não deixarão jamais de encontrar de 
frente a face levantada dos fortes e dos bons. 

Não é a nota do desanimo, nem o , medo 
pusilânime das derrotas o sentimento que mo-
ve a nossa pena ; é antes a revolta indignada 
daquelles que não podem ver falhados e iílu-
didos os princípios que sempre advogafà°* 
pelos quaes combaterão e pelos quaes hão de 
vencer. 

Tremei, falsos sacerdotes de um èi|Ito hy-
pocrita, democratas fementidos, almas degra-
dadas. onde os baixos interesses oçcup&o to* 
do o espaço, sem deixar um caminho sequer 
ao amor da patria. 

Ainda ha quem saiba dizer ao povo o que 
è a Republica , o o povo não é uma simples 
figura de rhoturica; elle é Uma formidável re-
alidade, um gigantesco athleta, a queváltòsta 
rütezar os rnusculos para fazer eahirem des-
{tedaçadas todas as algemas. 

Neste pequeno Estado nfto è a primeira ve? 
que se tem procurado reprimir e estrangular 
a dignidade cívica; e o resultado taro sido 
sempre verrmos galardoado o esforço sinrtefo 
dos combatentes das idéias justas, e selladçs 
com o feirete da exècraçfto o» onibunteiros 

os especulador»*». 
K' por isso que agora, como sempre, pre-

ferimos plantar a nossa tenda no chio firme 
dos princípios', deixando a quem quiser o pra-
aer de patinhar na vasa inconsistente dos. con-
chavos. 

Historiemos: 
Não ê por ninguém desconhecida a política 

republicana dest*. Estado , política de honra-
dez e generosidade, que operou o congraça-
mento de inimigos d a véspera em torno de 
uma só bandeira. 

Se n'alma de todos que vierão . alistar-se 
nos arraiaes do grande partido havia a sin-
ceridado da conversão e a pureza do caracter 
isto fica ao foro intimo de cada um, a espera, 
do jufòo do povo e da historia. 

A administração republicana no Rio Gran-
de do Norte n í o receia o exame mais severo 
e mais meticuloso para todos, absolutamente 
todos, os seos actos. Os governos tiverão 
tanta hombridade e tanto eserupulo, como 
nunca se vio em períodos ordinários da acena 
política, quanto mais n'utna epocha dictato-
rial e revolucionaria. 

A imprensa sebastianista, conhecida já nos 
tempos do império como um pelourinho cru-
el dé injustiças infamantes, de caprichosos 
enredos e de paixões inconfessáveis, emmude-
ceo emfim, esgotado e imprestável o arsenal 
de intrigas e odios que empregava, embora 
sem echo na opinião pública. 

Vivíamos cercados de 
e fôra do Estado ; não se esco 
para empolgar a mísera 

consptrac< 
iscolh 

% presa ; 
não 

oes 
ião 
em 

dentro 
meios 
uaiito 

que a nossa consciência não nos accusa ae ter 
empregado jamais, como armas de combate, 
senão a firmeza das idéias e, a Verdadeira .ori-
entação repulicana. 

Travou-se emfim £t luta eleitoral, e pode-
mos affirmar com desassombro que em parte 
alguma da Republica o pleito foi mais livre è 
mais garantido o direito de suffragio. 

Ninguém, sem infomia, pode ter esquecido 
a lealdade maxima com que o partido, em per-
feita solidariedade, correo ás urnas, donde sa-
hio triumphante e cheio d̂ e glória. . ^ 

Onde se vio uma eleição como a nos&aNuhia 
eleição onde tão ampla liberdade fosso conce^ 
didã ao funccionatismo -para ròanif$9Íar-se 
contra, injustamente contra o governo 
roso e bom que tanto o p r o t e g o o . 

Onde se vio, apòs um facto decisivo e ca-
pitai na ordem política, um ftuíto r e ^ l u c i o n a -
rio que vinha trasfortnar desde os seos fun-
damentos as instituições nacionaes, onde se 
vio, dizemos, tão benevõla, tão generosa,- tão 
patriótica attitude como a dos republicanos ? . 

E esses, que agora se agarrão famintos" ao 
frágil e descóhjuntado batei de um governo 
impopular e antipathico, esses que tem a gula 
deforadora do podér, como simples fonto de 
gozo, sem crenças democráticas e sem prin-
cípios republicanos, por que são incapazes de 
.sentil-os—Onde levarião ellcs esta pe«brü pá-
tria, se porventura não fosse, como há dç 
ser, ephemero e desgraçado o seo reinado ? ! 

Não !#Isío è uma simples nuvem negra, que 
procura de balde empanar o brilho da aurora 
republicana, mas que ha de tombar nas tre-
vas donde emergio.. 

Em nome de que princípios, em nome de 
aue idéias se mostrào aos olhos do povo as 
desvairadas gentes que abordarão á ultima 
hora o desarvorado barco do governo ? 

Que passado lhes abona a lealdade, como 
depositários dos.destinos da democnacia. elles 
em cujos corações jamais vibrou nem vibrará 
a nota ingente do verdadeiro sentir republi-
cano ?! 

Vão bater ás portas da opinião popular, a-
cenando com a capitulação em nome da de6-
honra ; nunca, porem, lha poderão d<esfraldar 
aos olhos deslumbrados o labaro da redornp* 
ção da patria, por elles burlada em suas as-
pirações, pore/tes vilipendiada em seos brios— 
EUa, a grande mãi commum, a quem arran-
carão impudentemente as vestes cândidas da 
verdadeira crença repub^cana, para envolvei-
a envergonhada e triste n'uns farrapos remen-
dados, que forão apanhar ás esterqueiras da 
política monarchica ! 

Podem encontrar cobardes e traidores para 
atrellar ao seo temporário triumçho, mas hão 
de também baixar os olhos, corridos e cabis-
baixos. diante de muita altivez inquebrantavel. 

Emquanto elle$ dizem nas trevas :—humi-
lha-te, povo docahido e fraco ; nós só pode-
mos dizeK;—ergue-te o caminha, phalange 
denodada. 

Elles precisão de estragar e corromper, a-
brir o torpe leilão das consciências no oalcão 
ignóbil das venalidades i nós temos para ex* 
htbir a toda luz do patriotismo o Codigb sagra-' 
do dos princípios. 

Historiemos ainda : 
Chegados á Capital Federal, centro dos a-

contecimçntos políticos, e que, cm quanto tiào 
tivermos a federação como uma realidade 
pratica, continuaria a ser, infelizmente, o fóco 
principal da administração dos Estados» nós, 
que levavamos no espirito as asptraçèes mais 
sinceras de ver realisados em sua pureza os 
destinos democráticos em nossa patria, sen-
timos que o rumo dadictadura era a nogaç&o 
absoluta da verdade republicana. 
^ O que sè passou no Rio durante os 3 mezes 
que fuucciontiu a congresso coustituinle è pu-
blico e notorío. 

O ministério revolucionário recusou-ao a 
sanccionar uma concessão exorbitante, do 
mais indecente filhotismo, 0 teve de abando-
nar o poder. 

Desde esse mom«nt* a asaomhléa constitu-
inte raconheceo que a mtria perigava em sua 
honra, e ergueo-se lo^o a cofiorta republica-
na, como guárda avançada 0 depositaria ge* 

njiina da obra de 15 de novembro." As vozes 
ptvtestantes engrossarão rapidamente, for-
ntftndo um coro forte de indignação pela 
mtrcha que os nogocios públicos ameaçavam 
sCjtuir. 

O novo ministério podia ser tudo, menos 
reoublicano., 

Nesse ínterim a morte implacavel rouba-
nos Benjamim Constant, é o congresso por u-
ma votação que equivaleo a uma apotheose, 
pranteando a morte do grande cidadão, cobria 
dé bênçãos a memória veneranda do beneme-
riío fundador da Republica. 

Nós ainda tivemos algumas esperanças de 
que os homens do poder íião fossem tão cegos 
que desconhecessem a situação do paiz ; mas 
nao tardqu o nostfo cruel desengano. As vis-
tas estreitas do^ bisouhos pilotos, a sua nen-
huma comprehensão do que seja a soberania 
nacional, n'um regimen que elles não são ca-
piwes de sentir, e menos de executar, firmou 
em nosso espirito a convicção inabalavej de 
qúè mui graves males nos es fava o reservados. 

'O governo, julgando que no palacio de S. 
Cjmstovão funccionava uma corporação do 
sérvis, mostra uma arrogancia cheia de des-
ponte, fazendo constar que o dictador não se 
cóafurmava.coiu tal disposição constitucional, 

3üe não accoitaria tal outra medida emanada 
a vontade suprema do povo, pelo órgão dos 

•SQp£ representantes. 
Kuganarão-se. Não fizerãa mais do que 

condensar e dar novas energias â corrente 
dáí.opinlão que, no seio do congresso, se uiá-
nifostava contra a má í<$ do$ vendilhões da re-
publica. 

A assemblêa reagio e os seos votos forão 
coiistantes lições de independencia o de ci-
víftnio. 

Goncluicla a obra/constitucional, ja a opi-
nião publica não hesitava em declarar, um er-
ro a eleição do general Deodoro; cercado de 

Sépte sem" patriotismo e sem capacidade. A 
Qinesticidade suspeita dedeshonestidade, des-

móralisava o chefe do governo ; a escolha dos 
seós novos secretários patenteou a sua falta 
dé tinoadministrativo-r-Sobrinhosecompadres, 
a ,roda intima e o bacharel Henrique de Lu-
çesiiaJ 

A attitude das classes militares foi então, dd-
u^sa nobreza louvável e corretissima. Ossol-
dadoà e os marinheiros, quc tinhào ásitento no 

^firmarã4> ^iasi todos qiie o; gone-
raFuéodofo não merecia a confiança da pá-
tria, pára inaugurar o regimen coiistitucional, 
embora ninguém lhe regateie louvores e gra-
tidão. pelo seu concurso no dia 15 de uovem-
b^o. Mas è que ás personalidades nada valem 
diante da patria, o uns homens nada signifi-
cam em frente a uina nação. 

O congresso è elevado á altura de uma as-
sernbiéa verdadei mui ente soberana. Tud& 
pelo congresso è a palavra de ordem que cir-
cula em todas as rodas. 

Aquelle que se afoifar a levantar mão sacri-
lega sobre os representantõs será esmagado 
corno vil traidor*. 

A imprensa suhida apenas do período dictM-
torial, afiou logo as suas armas, comdemnan-
do francaipeuto a peikigosa incompetência do 
governo, í * 

Entretanto, durante ess< tísmftndos, no 
meio desse mau estar fatigan... à chciio de- ari-
prehensões, um vultp. venerando,, um grande 
patriota, um beuemerito da cauza republicana, 
tão cheio de simplicidade «orno da grandeza 
civica, um espirito profundíssimo e um ca-
racter iminaculado—Prudente de Moraes—ttH 
zia da presidencia do congresso um apostola-
do, epara elle se voltaram esperançosas 0-
conliantes as vistas do povo. 

Era mister um cidadão que tivesse uma al-
ma puramente democratica, um talento supe-
rior e um conhocimento profundo do que fosse 
a republica, para que não sossobrasse a obra 
de 15 de novembro. O. braço que nos ajudara 
na hora da luta não tinha a seo servfço^ in-
felizmente, uma cabeça organisada nos mol-
des desejáveis para inaugurar o domínio da lei. 

'Espontaneamente uma convicção se foi ar*-
faigatido nas consciências:—Prudente de Mo-
raes deve ser o presidente da Republica ; a 
sua eleição será a garantia maxima d a ordem 
e progresso na patria nova ! * 

Chega emfim o memorável dia do escrutínio. 
Não nos deteremos em narrar o que foi a ses-
sãode 24 de fevereiro no congresso constituinte; 
mas podamos assegurar qu* a eleiçãa do gene-
ral Deodoro, que reuuio 129 votos 11'uma 
corporação de 0B8 representautes, foi uina vi-
ctoria de Pyrrho. E as manifestações que rece-
bço o seo competidoà*, proclamado 110 mesmo 
instante o presidente da nação, forão signifi-
cativas e tão eloqüentes que não deixarão du-
vidas sobre a preferencia popular. 

A eleição dv» vice-presidente essa então foi 
uma completa derrota para o governo,O nome 
de Floriano Peixoto sahiu rias urnas (eomo 
um protestoprepotência dos dominadores; e 
quando Prudente de Moraes e Floriano Pei-
xo\o sahião rio congresso,ao lado um do outro, 
receberão utnaovação ludescriptivel. 

A opinião da imprensa, as manifestações nu lares fizeráo o pesto.acceutuandooque era 
tjsejo e esperança nacional diante da e-

leicão presid(HiciHl. 
No dia seguinte, na sesção de posse,o recin-

to do congresso estav^ quasi dez4?rto de re-

Ítresentautcs, -e ainda ali Prudente de Moraes 
oi victoriado euthusiasticamente, como espe 

rauca dos destinos da democracia. 
Et agora a occasião de dizer que- estive-

mos ao lado dos Hjpnblicano», que convenci-
damente e honradamente demos o n**ss<> vo-r 
to ao patriota paulistano. 

Fizemol-o hesitação, cei tog de que na 

I L E G Í V E L 

, KSCRIPTOIUO E TYPOÍjRAPHlA 
2—Rua Senador José Bonifácio— 

As publicações serSo feitas a 80 réis por f 
. linha, e annuncios pór ajuste. . . 

r míiM • ,.,• '•-;. ^ I , •• -r '.•Jl,-| >r • I-
alma dos nossos patrícios acharia echü 
unisono o nosso procedéiv 

Diante de um dever dé consciência hão ha 
tropeços para quem pòssue caracter e c i -
vismo. Não nos enganamos, O irçodo porque o 
partido republicano nos recebeo ao pizarmos 
a terra da patria, tem-nos. pago sobrada- • 
mente as indignidades que estamos soffren-
do. da-nos forças para luetar e vencer 
a campanha do patriotismo contra o s manejos 
officiaes. v . 

Eis a nossa allitnde, que o será também a 
dos nossos amigos. 

O que solfremos não será um longo padecei*, 
porque agora mais do nunca está patente cjuo 
O espirito publico MO Brazil É capaz dé reagir 
contra o despotismo, seja qual for o rotulo com 
que elle s e decore. 

Em todos os Estados tavra um grande descòti-
trip tentamenlo pelo tripudio iridccoroso com que 

uns pygmeos sem ci*enças procurao abater a 
hon^a da rPpublica. Mas ninguém se illuda : 
essa cousa incunsblenle e ruim que a^ora sur-
ge a morle no seio. e o paiz será vingada 
cm pouco tempo. 

Se íinles não fdr,o congresso éin sua próxima 
reunião caberá julgar como um réo de lezo pa-
triotismo isso que por ahi arida com o' nom* 
de governo, hiisiura de drogas incompatíveis e 
deleterias. 

A ímpudencía cyhica nunca deo bons resul-
tados. EUes aMãoaguUboarHlo inipruilentemen* 
íe um leão que dormia» mas que começa já a 
erguer a juba com r u í d o s sunios e tremendos 

Aqui a guilhotina sel>;istianista sondou.as cn-
taduras dos reprohos e cscu)h*»o o algoz; 

Bepara, amigo, IM»S diziàoijuasi tod^is/níio ó 
prudente a<|uècei' víboras ào jwilu ; pode-se acu-
mular de favores um iu^r.tlo, nunca purificar -
lhe o coração. v . 

E não mcutião, antes litthao a Incida vidcHcu 
i ler nos c 

nos avisavào. 
de ler nos caraclcros teiuíbrosos, aijuellrs qu 1 

Aqui, dissemos, hiio fui diflicil qneonirar um 
carrasco para trucidar a republica. 

Os primeiros actos da administração, todos 
illegaese condemiinveís. embora feitos nas tre-
vas, são a imagem, o espelho do espiriio de 
quem os - assign.au. 

Vivem prumiscuaineute a grunhir na pocilga 
official se tes que mutuamente se despresio, 
que leem-^e nos olhos lanla hoterogeneidade, 
que se abraçào com. tamanhas nanzeas, que sú 
é^omages capazes dé digei ir um Eslado (é a sua 
miSsSo) poderiio supportar. 

Illudem-se t porem, se julgào abater-nos ou 
intimidar-nos, a n o s que os olhamos rio alto. 

Manejando embora Iodasjis tricas da politica-
gem vila, embora traidores, ués temos na con-
sciência de povo um apoio mais forte e mais 
seguro do qite os alicerces de, lama do seo e -
phemero poder. 

Querem hypothecar-nos e vender-nos a estra* 
«lios como se nós não tivéssemos coragem para 
lazer a libertação dos cidadãos, coma fizemos 
Ir ntem a libertação da raça escravisada. 

fiojão-se,e contao ver tainbemgenuflexos e jm-
pudeutes bajuladores os rio-grandenses do nor-
le ; mas esse pensamento que envolve uma inla* 
mante injustiça ha-de custai^lhes um triste de-
sençsoo. 

Nao contarão com uma consa que se chamai a 
independencia nacional, c errarào o salto. 

Nalal.15 de Mrtrro de 1KÍH, 
|h\ Pedro Velho 

. StfuaduiÉ Jrò Bernardo. 

O PARTIDO NKPUBUCAXM 1)0 HIO 
R.RANDI*: DO Noivric 

Não é uma iiissolu(;à«» vergouhosa. netn uuv 
campo deserto do vencidos a altitude heróica 
e decidida do brioso eleitorado republicano 
dosto listado. 

Em face dos desastrosos acoutecimentoA que 
fazeiu a tristeza c a 'mdignução do paiz inleiiv, 
sobre o qual julga reinar como senhor cbsó-
luto o odiento hachnrcl ileunqtie. de t.uctMia, 
que nada rcproeuU? na engrenagem exocuti-
vu, sem ter au menos sido nomeado secretario 
de estado, como preceitna a constituição, os nos-
sos amigos, fortes na consciência de 11111 grande 
dever palríolico, resolverão mu reunião soleui-
ue o seguinte ; 

Desconhecer ao ^overuo aulhorWaçào consti-
tucional para coutintiar a dic.ladura nos Ksta-
dos ; 

Desconheci^' çompelcncia ao cidadão Itarros 
l>ara deinitlir com a scím ceriuxouia Io um !y-
rauuo de coatedia ftiticcioiinrios que sò por lei 
podem ser substituídos ; 

Desmascarar o* intuitos immorat s que o pes-
$0ul que se suppòe legilimaiUenle dc posse do 
poder, certos de que é rllegal d adiamento da 
eleição de 10 de .março, qttc pretendem traus-
furoiar n%um entreuiez ignóbil, recheado de fal* 
sktades e einüusi<*s ; 

K por conseguinte ; 
protestar desde já peranle o Estado e pernii1^ 

o paiz contra tudo O que NO eslá passam!" »o 
Hio <Jrande do Norte, on.lc a |H»luii:a auiruçu 
ser uma «urdadeint rifa eulre ainiu-^ ; 

Levar ao congresso soberano d;t União o e-
cho iudigiiadd da (Kqmlaçâo (imprimida e tillra-
jada ; 

KaieT os seus comícios i^leiiivraes em ludos 
os municipM, fora infl.utncia Iraíçoeira «Ias 
tricaa governamenln^s, 

A dftmihttkI q«e «» Mlgotcs W:< honni ilcslo 
povo j i encetâram C«»tu uma cauilKil, leu* 
encontrado a repulsa l ír ica dr bulos os nossos 
correllgionarjus, (pie coiisdtm ni a grande mai-
oria d» et<?Homd«. 

As riftfftissd"*'tom sMo iuvanavelal<'tdc 4.» u-

I P A G I N A MAÍJCIULA 

s 

y 
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nfW»#«iênteprojleft(<Kla», por lacoD&tituotoftaea. 
Que elies m considerem nomeados olo • da 

n<*SA couta juttar; que os BOBBOB s^ coolor-
mem com a oolfaindigna, tem uma palafft d© 
protdálo, isio.è que ofo poder&o impor-not* 

Neste terreno perfeitaméule pacUto, mas 
cheio de nobre tritives, nos couservaremos. 

Isto se resolVeo e isto será cumprido. 

POLÍTICA LARGA «"t 

E lamentavel, immensainente lamentavel, o que se 
inconstitucional 

de yi 
um ministério sem compefencía por não ter recebido a 
sanccto do poder publico, depois de promulgada a 
constituição dada ao paiz peto congresso nacional, ò 
um acto sem fundamento jurídico, sem precedentes 
na historia política dos povos cultos, um erro que 
vai produzindo éonsequenctas desastrosas e ha de 
ser ranesti8simo, porque ninguém, nesta terra, ha 
máis avesso h democracia e k republica do que o dele-
gado actualdo ministério incompetente, que dirige 

• ae maneira ferrenha e partidária os negocios públi-
cos do país. 

Com effeito, o dr, Amyntas Barros, á parte condes-
cendenclas que a amisadíe poderia aconselhar,não tem 
mesmo cerebraçàò apropriada à comprehens&o do 
que de grande ha na sciencia de governar, àe enca-
minhar a marcha progressiva da sociedade. 

S, Ex. avesado a política rotineira de campanario, 
à política da faca pequena, como S, Ex. mesmo diz, 
entende que o governo republicano deve seguir o mes-
mo caminho dos desmandos moríarchicos. 

De indole rancorosa, vingativo por caracter» a polí-tica larga, a ^ue 8. Ex. tem o displante inquali-
ficável de referir-se, vai já produzindo os fructos, 
que todos esperávamos, desde que vimos S. Ex., 
pela sorpreza, por uma cilada, armada pelo poder 
central, ascender à cuhninancjá do poder publico no 
estado. 

S. Ex., contendo com difftculdade as soffreguidões 
-deseogenio reaccionario, sopitaudo a custo a explo-

são de suas ambições sem limites, manteve-se quasi 
inactivopor alguns dias, emquanto chegavam aa*pro 
mettidas credencia es... 

Nestes últimos dias, porém, apesar de estar gover-
nando h capucbatdà«ala particular da casa ae sua 

pelos beduinas do sebastianisrno nômade e apople-
tico, o mesmo que vendeo no'Recife pela posse do po-
der à autonomia do Rio Grande do Norte, que se pre-
tende annexar ao estado de Pernambuco ou da Para-
hyba, propaganda que está fazendo neste ultimo esta-
do o Sr. Jose Lefio, o publicista potyguar que inven-
tou» apoptexia bairrista da Potyguarania. 

Innumeras demissões por motivo meramente parti-
dário tem feito S. Ex., sendo-nos possiVel, em vista 
do segredo com que procede o governador do estado, 
consignar apenas as seguintes: 

Promotor de Nova-Crüz, Dr. Paulino Guedes. 
Todos os intendentes e authoridadc& policiaes da 

cidade da Macahyba. . .. 
Quatro intendentes da cidade de Canguaretama. 

* A intendencia de S. José. 
Tres intendentes desta capitai. 
Authoridades policiaes de S José. 
A reacÇào feita ria intendencia de Canguaretama 

arranca-nos da perina considerações que desejavamos 
calar 

Sim: as demissões de Canguaretama lembram-nos um 
grande beneficio feito por um dos intendentes demit-
tidos a pessoa conjuncta e ligada por iaços de san-
gue ao governador do Estado 

Mas a politicadodr. Amyntas não tem entranhas t 
para S. Ex, o dia do beneficio è exactamente a ves-
pera da ingratidão ! 

S. Ex. acaba de demittir i?m supplente de juiz mu-
nicipal, em Macahyba, nomeando para substituü-o o 
trefejgo e ódiento Olyntho Barbafho, que iogo de-
inittio também, (o exemplo 6 contagioso), o honrado 
dr. Fiacrio do cargo de curador de orphSos, a bein da 
moralidade publica... 

Depois, S. Ex., pretendendo attrahir o dí\ Fiacrio, 
removeo-o para esta capital... * 

Esperamos, por^m, que o honrado dr. Fiacrio sal-
ve o seo caracter das seducções do dr. Amyntas Bar-
ros... 

E'es!e o governo de política latga, que nos deu o 
gabineíe Lucena ! 

Até hoje o Sr. Lucena só acertou numa cousa: na 
«sçolha ftodr. Amyntas Barros, de q n m tem reífcas queixas, para instrumento de seo governo partidario 
e parcial. 

NOTICIAS INVERSAS 
Na manhã de 12 do corrente chegaram à 

esta cidade, de volta dos trabalhos.do Congres-
so Nacional, o eminente chefe republicano Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão e o 

Srestimoso cidadão senador José Bernardo de 
[edeiros. 

. Foi imponente a recepção que seos amigos 
e correligionários lhes prepararam. Ao pas-
sar em frente àstLimpas» o escaler,que os tra-
zia de bordo do «M&n&os,» saudou-os alli uma 
salva de vinte e um tiros. 

No caes da Alfândega, onde desembarca-
ram, reunira-se compacta multidão popular, 
representando todas as classes e de cujo seio 
levantara-se, fremente de júbilo e de enthu-
siasmo, ruidosa manifestação, tocando esco-
lhidas peças a excellente philarmonica do Ce-
ará-mi rim. e atiraudõ-se ao ar grande numero 
de girandolas. 

Depois de geraes cumprimentos, os dous il-
lustres representantes seguiram, no meio de 
enthusiasticas saudações e acompanhados pelo 
povo, para as casas de sua residencia. As 
ruas, po rouJe transitaram, a de «Tarquiuio 
de Souza» e a do «Visconde do Uruguay,» a-
chavam-se vistosamente decoradas com ar-
cos triurophae.se oin setn numero de ban-
deiras. Durante o trajecto não cessaram as ac~ 
clarnações do povo que se expandia -jubiloso 
e enthusiasta—'pelo regresso dos dous inte-
meratos democratas à terra natal. 

Da portada casa de sua residencia dirigio 
a palavra à grande massa popular, que o a -
companhava. o denodadt: chefe republicano., 
que apesar de excessivamente commovido» 
falou, como sempre, aquella linguagem, que 
lhe e peculiar, vibrante de patriotismo e 4ria-
da da mais beLi eloqüência. 

0 povo acciamou-o ruidosamente. Em se-
guida e depois de erguidos diversos vivas que 
foram calorosamente correspondidos, enca-
minhou-se o prestiio para a c*sa do nosso ta-
lentoso coilega e presado amigo Dingcnés da 
Mobrega, que oirereceu condigna hospedagem 
«o seu itíu^tr^ parente, o nosso devota-Jo ami-
j fo , seuud^r José .Bernardo jue , pirt sua vei, 

lev&álou vivM â RépaMlc», i patrí» * ao po-
vo úorit-rio-grandense/ Dispersou^ entlò A 
grand^nd« pè{talar. Dorante o diabos dout 
illuâtre» representantes foram ininterrtt. 
ptamentt comprimeotados por innumeroí á-
migcs é dorreligionario*. 

A's 5 e meia da tarda começou a affluir à 
porta da casa de residencia do estremecido 
chefe republicano, e onde jà se achava o be-
nemérito senador José Bernardo» a mesma se» 
aão mais crescida massa popular. 

Logo depois compçtreceo á patriótica phi-
larmonica do Cearà-mirim. Era o povo. o 
generoso povo uorte-rio-granJense que havia 
preparado mais uma significativa manifesta-
ção aos dous illustres representantes e que 
consistia nrum sumptuoso banquete pdlitico, 
que eifectuou-se no vasto salão da casa n. 2t> 
A, & rua «Tarquiuio de Souza.» 

Alli chegados os dous illustres representan-
tes, precedidos da excellente philarmonica e 
acompanhados dos amigos e correligionários, 
que os foram buscar, o denodado republicano 
• nosso distincto amigo, capitão Arthnr Lis-
boa, à frente da commissão de recepção, er-
gueu diversos vivas, a que o povo correspon-
deu com o mais phrenêtico enthusiasmo. 

O salão achava-se artística e luxuosamente 
dccorado. Diversos lustres iliuminavão-no 
como se estivéssemos em pletio dia. 

Na parede do centro destacava-se, em rica 
moldura, o retrato a oleo do eminente chefe 
republicano. A mesa, em forma de ferradura, 
preparada para 120 talheres e que foi servida 
duas vezes, conservava toda a possível cie-
gancia. Seguio-se o banquete. 

Ao dessert coube a palavra, como org5o dos 
manifestante^ ao nosso illustrado collega e 
sincero correligionário Dr. Nascimento Cas-
tro. Não cabe dizer aqui o que foi a bellis-
siíüã oração do festejado tribuno. Todos os 
que o tem ouvido em occasiões idênticas, po-
derão avaliar até onde subio aquelle robus-
tíssimo talento e quantas irradiações nào teve 
a palavfa convencida do emerito democrata, 
adestrado nessas brilhantes justas da intelli-
gencia. Por vezes os convivas abafaram-Ihe 
a voz por meio de r.uidosa salva de palmas. 

Seguiram-se com a palavra os nossos bons 
amigos e leaes correligionários DrSi Braz de 
Mello, Chaves Filho, Espirito Santo e Dioge-
nes da Nobrega, que foram também deliran-
temente applaudiaos. Estes nossos amigos, 
de illustraçào e talentos provados, proferi-
ram discursos que foram delirantemente ap-
plaudidos. O dr . Braz de Mello, empregan-
do as mois bellas imagens, salientou a at-
titude brilhante que no congresso manti-
veram os manifestados, conchegando-se ca-
da vez mais aos patriotas, que naquella im-
portante assembléa representavam o velho 
partido republicano. Os drs . Chaves e Es-
pirito Sancto» com o talento e ardentia, 
que os faz tão sympatliicos na t r ihuna íL 
comícios populares, explanaram de modo 
aâmiravel os últimos acontecimentos, occu-
pando-se ambos principalmente da politi* 
ca de annèxaçâo, negociada pelo sebastianis-
rno, no Recite. Todos dirigiram-se, em 
suas saudações, aos dous illustres represen-
tantes, alvo (Taquella brilhante manifestação. 

Falou, então, era seu nome e no de seu di-
gno companheiro dé representação, o nosso 
estremecido chefe, Foi, sem exagero, um 
dos mais beílos triumphos. oratorios que jà 
presenciámos. Gorrecto e elevado-dir-sô-
hia que dos lábios de eminente tribuno bro-
tava vibrante, harmonioso, apaixonado e pa-
triótico o verbo candente da democracia cm 
toda a sua purê:"* sublimidade. 

Os convivas ai adiratn-no ruidosa e de-
lirantemente. „ ' 

Falaram dejíois outrcs illustres correligio-
nários» entre os quaes salientaram-se pela e-
levaçSo do pensamento, vigor da expressão 
e sinceridade das convicçSes os nossos diâtin-
ctos amigos Drs. Bernardo de Mendonça, Luiz 
Fernandes, Souza Filho, Firmo Dourado e 
Paulino Guedes, que foram, co*no os outros, 
igualmente applaudidos. 

Jà ià adiantada a noite, quando, depois a-
inda de diversas saudações, foi erguido, pelo 
eminente chefe republicano, o brinde de 
lionra aos vultos heróicos de Prudente de Mo-
raes, Floriano Peixoto e Custodio José de 
Mello. Estrepitosa salva de palmas, que se 
prolongou por mais de dous minutos, abafou 
as ultimas eloqüentes palavras do cstimadissi-
mo chefe. 

E assim terminou o esplendido banquete, 
o maior, mais concorrido c animado que jã 
se realisou nesta terra. Terminado que fos-
se, todos os convivas, precedidos da patrióti-
ca philarmonica e ao som de vivas e acclama-
çoes, foram deixar em casa de sua residencia 
o deuodado chefe republicano, que, ainda uma 
vex e no meio de geraes applausos, se fez ou-
vir agradecendo a brilhante manifestação que 
amigos e correligionários lhe haviam dispen-
sado ü a seu digno companheiro de represen-
tação e presado amigo senador José Bernardo 
de Medeiros. 
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GHEGABa 

SENADOR JOSÉ BERNARDO 

fleguio para o interior esse velho patriota, illustre 
e venerando senador por este estado. 

Portador do mandato que lhe confiamos e que elle 
soube conservar impoluto e respeitado, o honrado 
senador vai cahir nos braços daíamilia e dos amigos, 
que tanto c tão merecidamente o estremecem, levan-
do para os seos queridos sertões na sua fronte erguida 
um exemplo de civismo; no seo procedimento, como 
congressista uma lição de dignidade. 

Saudosos aguardamos a próxima volta do distincto 
senador. 

Aiiflusro MARANHÃO 
De Mos.iord chegou no dia 18 este nosso a-

mlço e companheiro de redacçâo. 

No vapor «íacuhype,» da companhia pernambuca-
na, chegou do norte no dia 18 do corrente» o Dr. Al-
cibiadesDraco de Albuquerque Lima, Juiz de Direito 
removido da comarca de Mossorô para a da capital. 

Ao seu desembarque compareceram muitos amigos 
é admiradores do distincto juiz <fue pela sua hones-
tidade, pelo seu civismo, pela dignidade e nobreza de 
caracter, e pela illustraçâo variada é um dos orna-
mentos da magistratura brazileira. 

Nós felicitamos os habitantes do Natal pelas garan-
tias de justiça e independência que v£o encontrar no 
Dr. Alcibiades Lima é saudamos o digno juiz. 

EMBARQUE 

No mesmo vapor Jacuhype embarcou 
com destino u Parahyba ôdiv Abílio Fer-
reira Ballhar» ctiefo de policia, deste es* 
i;tí!o,acompanhado de sua exm.ft família. 

Todos os nossos amigos, corno nosso 
honrado chefe, ncompaiihnrnm à hnrdo 
o distincto amigo que a forço das cir-
cunstancias fez iiuzent;ir*se neste mo<» 
mento angustioso paraapaina rio-gnm-
dense. 

O dr. Ballhar no pouco tempo em 
que conviveu com nosco iinpoz-seá nos-
sa sympathia pelns elevadas qualidades 
de que é dotado o seu espirito. C^mo 
aulhoridade fez na policia uma admiiii*-
traç&n correcta e c«irA> homem particu-
lar deixa saududes em todos nqueUes 
que tiveram a fortuna de sua conviven* 
cia. 

DespeditiMKnos saudosos do dr. Bal-
lhar, principalmente agora que a sua 
iiclividude» o seu talento e caracter nos 
efain necessários para a lucta em que 
estamos empenhados em bem da digni-
dade rio grandense; mas, e<n qualquer 
parte onde estiver, seni o dr. Balthar 
um amigo nosso e um defensor da nos-
sa causa. 

Como symptoma grave da péssima e anti-patriotica 
administração, que se empoleirou iiiegalmente nos 
arraiaes do poder, o nosso cambio, o nosso credito, 
desce deurn modo assustador; ocommercio vive ji'um 
sobresalto doloroso, e ultimamente, constadas transa-
ções da praça do Rio estão quasi paralisadas: 

A pasta da fazenda nas màos de uma incapacidade 
inerte e passiva, attenta ao aceno do bacharel Henri-
que de Lucena, não pôde inspirar nenhuma conitança 
nem ao paiz nem ao estrangeiro. 

Entrar para 6 sebastianisrno, abandonando com a 
mais negra ingratidão aquelles que tão generosos se 
mostrarão com os falsos adherentes, é feio e inde-
cente; mas ser carrasco e instrumento sob as ordens 
dosseos detractorese detractados de hontem A cotiza 
para que as línguas vivas e mortas nao tem qualiüv 
cativo. 

Pois ò essa a situação do cidadüo Barros, governa-
dor de oitiva, a serviço da guarda negra. 

Das trevas governamentais esguinchão como repü-
chos de lama, entre uma aluvião de actos todos ílle-
gaes, todos de inírene politicagem, as exonerações se-
guintes, com as quaes não se confòrmão as victimas, 
protestando em nome da honra nacional, perante o 
paiz. 

Demissões ' 
Todos os intendentes e autoridades policiaes de 

Macahyba. 
Canguaretama—Quatro intendentes. 
S. José — toda a intendencia. 
Nesta capitat—dos cargos de intendentes os cidadãos 

Fabricio Pedroza, drs. Braz de Mello e Augusto L'E-
raistre. 

Promotor deNovaCruz, dr. Paulino Guedes e o 1» 
supplente do juiz municipal do termo de Macahyba. 

POBRE CONSTITUIÇÃO! 

Diz a lei fundamental da União; Disposições tran-
sitórias, art. 6® :Nas primeiras nomeações para a 
magistratura federal e para a dos estados serão 
preferidos os juizes de direito e os desembargado-
res de mais nota. 

Que nos conste nem juiz de direito, nem desem-
bargador, nem notável è o bacharel Porphirio Santos. 
Entretanto, esbulhado foi um magistrado de illustra-
çâo e capacidade notáveis (o cidadão Barros poderia 
informar] de um cargo que lhe competia, para encar-
tasse uni filhote sebastíanista^wipr^o-mífrt^o e in-
competente. 

JUSTIÇA F E D E R A L 
Tendo sido iiiegalmente cassado u de-

creto que nomeara o nosso illustrado e 
distincto rtini^o Dr. Chaves Filho para 
o cargo dõ juiz seccional deate Estado, 
arbitrariedade contra a qual protestamos 
desde jà perante o paiz, decididos a le-
var mais tarde ao congresso nacional a 
nossa reclamação, acha-se desde o dia 
13 do corrente no exercici» de juiz fe-
deral o illustre e talentoso suJ>stituio Dr, 
Manoel Dantas, que por sua vez inpos* 
*suu o nnsso intelligente e sympathico 
coIlega Dr. Diogenes da Nobrega, digno 
procurador da republica. 

Inaugurado ansiltt o ju i ío federal, 
foi nomeado escrivão respectivo o cida-
dão Lucíano de Siqueira Yarejão Fil* 
queira. 

A DERHUBADA 
De tfldos os pontos onde tem chegado 

«NMkuoictção de exonerações ás inien-
ek» f aoihoridades policiaes X outros 
Ikpeetooarios, frueto da polkitíàgem dei-
oabelkda doe typos que ee eopavcoâo 
hoje oo poleiro administrativo, tecu Eido 
devolvidas as ditas peças, acompanha-
das de officios, dirigidos ao bacharel A-
myothas, lembrando-lhe a sua incons 
petencia para praticar no regimen coo* 
stitucional actos de geouina e odiosa di~ 
ciadura. ' , . 

Em Natal, S. José, Penha, Macahyba, 
Arezt Nova^Gruz, Goiani^ha e noa de* 
mais municípios onde chega a reacçSo, 
tem aido esle o procedimento doà oppri* 
inidos* 

Iremos registrando nestas colutnnas 
ás belleaas do octual governo. 

V 

RECENSEÀMENTO 
Seguiulo o Irnbnlhoria comaissão censilaria 

desta capitai é de a,51í) a'populaç5o da Ribei-
ra* sendo 

1 Masc. i.WO 
Fem. • 1:879 
Cas. 933 
Solt. . 2,375 
Vlov. t n 

Sabem ler • 
Analphabetos 2.828 

COUSAS E LOUSAS 

Um dia ouvi para as bandas da cidade um arruido 
de festa—toques de sino, estalejar de foguetes, todo 
o charivari das passeatas, o vivorio das manifesta-
ções populares. ' . 

Sentei-me à porta da minha casa de campo e puz 
o olho na estrada... . _ a 

Tableau: o sol abrasavaas rochas da montanha vi-
sinha; um boi dé carroruminava a phylosopnxa da 
prudência á stímbra de um cajueiro fronteiro, onde 
de vez em quando cantava um «bem-te-vi,» sem ter 
visto nada... _ 

Vi de súbito assomar na curva do cammno um su-
jeito de chapeo desabado. 

Trazia gravata encarnada e empunhava uma eleito-
tal de cannéla de veado. 

Era um republicano l , 
Vink fulo de raiva, linha estampada no rosto a 

cólera divina da demagogia decepcionada ! 
Passando por mim; atirou-me estas palavras : 
Trahidos! Fomos Irahidos l 
ííáo respondi e ptís o olho na estrada... 
Lobriguei ao longe, medindo a passos largos u 

extensão do caminno, um sujeito vestido de sotaina. 
O vento, tuftmdo-Ihe o balandrâo, dava-Hie a appa-

rencia de um morcego de azas abertas... 
Era um ultramoiitano. 
Passou persignando-se e vociferando pragas me-

donhas í— . „ B _ 
São pestanegei vpiiz o olho na estrada... 

* Um gallo cantou no terreiro do visinho e o burro 
domeo compadre zurrou ao longe, na aridez dacam-
plOutro sujeito surgio diante de mim,de arespantadi-
ço, desíazendo-se em protestos de adhesào e apos-
frophando o partido decahido: 

Era um cara^dura / . . . 
FaUou-meda integridade dos seos pruiapios e da 

«tf a lealdade política > 
Nâo entendi nada c puz o olho na estrada... 
Vi ainda passar um sebastianista. Trazia óculos e 

a cartola amassada de um lado. 
Parou diante de mim, limpou a. fronte e pergun-

tou-me pelos Christinos /... 
Ainda nào passarão, respondi— , 
—Nem passarão, disse; ficaram lambtscando a 

mesa dó poder: é o costume. 
De. novo limpou a fronte c abrio o compasso nu estrada..i „ . , _ lt_ 
Doiao diabo a política e voltei ao trabalho, esse la-

bor de tpdo o dia, que moralisa o homem ecrea a a-
bundancia. 

> * 
Era jâ noite. . . , 
Pela rua do Viscoiide do Uruguay, a via dolorosa 

do cara-durismo, desfilou, grave e pausada, a com-
missão dos quatro. • «. » 

Na frente, o comntendador do reino da Macahyba 
e Mario, o escriptor da villa do üruà... 

Dear contricto, semblante piedoso, marchamos 
arrependidos em b^sca da absolviçao, caminho do 
reino do céo ! 

£ foram e chegaram... . 
A' porta do tabernaculo tiraram as sandálias e cur-

vos, na attitude dos penitentes, esmurrando o peito, 
entoaram, com voz compassada, á oração inicial: 

Saricto e admiravel doutor, turvu$ et barbatus, governador contrafaito, protector e redemptor do se-
astianismo, por serdes vós quem sois, spintus Ca-

labarist summamente digno de governar esta terra, 
que vendemos no Recife pela posse do poder, nos 
vós saudamos na attilude humilde dos arrependidos, 
que são os que se salvam 

Pcsa~nos, Senhor, tantas vezes termos offendido por 
palavras e obras a vossa sagrada pessoa, empre-
gatido os vossos parentes c adherentes, mas isto 
de vergonha, senhor, é cousa que nâo temos e vale 
muito menos do que a farinha do Júlio Feurstem-
berg. Aqui, aos vossos pés, olentibus pedibus, nos 
prostramos submissos e reverentes, c-onfessando que 
muito vos calumniámos na Gazeta do Natal... Se-
nhor ! peccàmos: mea culpa, mea culpa, mea ma-
xima culpa... No Caborê do Soutio, dissemos cou-
sas incríveis! Esquecei-as, senhor; cui compensação, 
vos fazemos a oblata dos nossos brios de outr'ora ! 
Dai-nos, senhor, a vossa graça e um emprego para 
os pirões, amem.» 

É, ajoelhando, oscularam os pés do mestre... 
Um gato meou no telhado^esmanchando ascenaca 

portado tabernaculo fechou-se por aquella noite inoi-
vidavel. 

* 

PALPITKS... 
Enviaram-nos aseguinte chapa que sahirA victorio-

sa das urnas, no dia 10 de Maio proximo: 
I* Pareô 

José Gervasio (1) 
Celso Caldas 

Amyntas Barros 
João Cândido 

Antônio Garcia (3j 
Oliveira Santos li) 

2* Parro 

0* Parro 

4* Pareô 
Oinnocente Juca (5) 
Lourenço Hollanda (6) 

5a Pareô 
0 coirmendador do Pilar 
Olyntho Barbalho 6° Pareô 
Joaquim Guilherme 
Luiz Soutio 

1" Parco 
Dr. Lincoln 
Joio Gurgei o 

I 

PÁGINA MANCHADA 



Leroy Betiüleu ($) 
Thiâgo Mouslnho. 
(li ftMtfmmendam este candkUto os protestos da ultima hora... 

<aWw conMmfn no jyro corn-ai. herdeiro do eontraetantê daiuSíminaâão 
publica. 

,[3) Menino bonito, <x>w caraiiaqmlU bichinho a C&VãliO... 
Ml Recommeodanro abbade Lammais diversas 

aollVro «Pftrolesd'un croyanU, na Gazeta 

(&) Vulio-Jàburú! 
do Natal», 

WVulfl 
B)Anil 

matriz r # 
[8) Pínanceiro deoitim, rabicho do governador... 

vul® 
») Aplica sèbo áe HolUnda—totennaro^íe... 

i J 2 i ^ e £ r e t ó n K í n e x c e * l v ^ í e r V Q r monsreMco: jà 
immAlpfrum rallo, em holocausto ao sebostiantemo, 
na mairix do Apody ! 

Stenio 

TRANSCRIPÇÕES 
A DICTADUKA 

Em uma das seeções edictoriaes do 
Novidades encontramos os seguintes pe-
dafcinhts de ouro com referencia ao sr. 
Deodoro, que ainda so suppõe dictador, 
não fazendo caso da constituição e mui« 
to meno^da opinião publica. 

Eis os pedacinhos a que nos referi* 
mos. 

«Si o marechal Deodoro fosse homem 
quo sahisse, qué andasse na rua» que 
conversasse com os jornalistas, despre-
sando os adutadores de palácio, s. ex, 
veria qué nojo leoa a o^çftp deãte gover* 
no, que repugnância tém os cidadãos dos 
seus ministros* 

Mas aioda assim reconheceria a ne-
cessidade denumeal-osseus secretários 
de estado* porque os inioistros actuaes 
sâo tSlo ministros como; nós que não fo% 
mos nomeados. O sr. generalíssimo 
pfometien cumprira constituição e tem 
se esquecido do seu compromisso. Si, 
quando se abrir o congresso, houver 
uma desavença, uma censura á s. ex., 
por não ter começado respeitçqdo a con-
stituição, qué grande l a s t r e ! Nem 
nunca se suppoz mef t io , j nem os pro-
lírios açiuaes miniat^oLjma|^ ^credita-
ram, que houvesse uma republica, on 
de os monarchistas fossem governo e 
onde os republicanos fossem opposicio-
nistas* 

O sr. generalíssimo e«tá zangado com 
as deputaçòes riô^graudense è paulista, 
mas nem todos votaram contra s. ex. 
O sr. Júlio de Castilhos foi um amiga 
Ihaço do sr. marechal. 

Este paizieiri 14 milhões de babitan 
tes, pois nao haverá 8 homens republi 
canos e inieliigentes que possam ser go-
verno legal ?» 

Nosso illustre collega José do Pairo 
cinio declarou hontem pela Cidade do 
Rio, e em artigo assignado» quaes os mo-
tivos que o induziram a hostilísar à ulti-
ma hora a candidatura e o governo do 
actual presidente da Republica. Deci< 
diu*o a sua dignidade de cidadão; e pre 
fere morrer a permittir que se implante 
o militarismo em nossa terra. 

Muito bem, iruito bem, muito bem. 
Unicamente, o valente redactor*chefe da 
Cidade do Rio vai arcar com uma dif i -
culdade, q u ^ a de harmonisar com os 
seus osedictoriaesdo jornal, quando pro* 
vindos da empreza. Mas ha de ven* 
cel-af seguramente ; porque, na phrase 
expressiva do esforçado hatalhador da 
imprensa — jornal não é gangorru. 

No Conselho Supremo Militar, que 
se reunio ante-houtem, físeram declara-
ção de que resignavam os seus títulos 
os srs. barão de Ivinheima e visconde 
de Maracaju, e por occu&ião da assigna1 

tura Ja acta assignaram Francisco José 
Pereira Pinto e Rufino Enéas Galvão. 

Grande novidade, si a constituição 
acabou com os pendurucalhos. 
^ O sr. Lucena é que não quer saber de 

Constituição nem de nada, Coutinua 
a assignar-se—Barão de Lucena. 

E o sr. Deodoro consente porque o 
ministro é seu amigo e compadre ! 

Fala-se que ha certa desavença entre 0 
presidente da republica e o gçneral Fro-
ta» ministro da guerra, por causa deuma 
ordem de embarque de alguns militares 
para o Rio Grande do Sul. 

Ainda não appareceram n<> Diário 
Oficial os decretos de nomeação dos 
acioacs ministros do presidente da Re 

pqtyfos. EmreUoto ura* Jmhi. Vi tb^M 
em orisd q w t a f 4 H * * que iotlsM 
por sua eionara«fio,o Sr. Frou . Aecei* 
temos, por hypotbese. que esse, ou ou* 
tro qoinistro, tbaodone, ou #eja OMUVÍ* 
dado fi AWodofkár ò logar: como deverá 
ser redigido o decreto de exoneração? 
Qoem o rubricará senfio o presidente 
da Republica—que aliás ainda não no< 
meou ninguém para aquelies cargos? 

Em nome da Constituição pede^se 

Sue sejam nómeados ministros de Esto* 
o os Srs. Lucena, Araripe, Uchòa, 

Chermont, Frota e Foster. 
Na phrase popular; o preto no branco. 

QUE EMBRULHOS 
Diz a União Federal: 

Anda a nobreza triste e abatida!... 
Choram as condecorações com saúda-» 

des dos peitos quentes e palpitantes co-
mo aquelies de que falia o épico portu-
guez. 

Gottejam lagrimas sentidas, arrastan* 
do a poeira dos pergamiohos, cahem 
por sobre os brazôes os véus de crepe 
e de luto!... 

Acabou-se ! 
O sangue azul tornou-se rubro, e o 

rubro se não converteu no azulado fidal-
go 

E com as lagrimas choradas e com a 
poeira soprada, procuram ós fidalgos 
nas linhagens dos avós os nomes de 
baptismo dos seus troncos e os appelli* 
dos de família, antes daschrismas dè el-
rei. 

O h ! quantos titulares* baiões, con-
des, maiquezes, voltaram ao chato José, 
Antônio, Joaquim, Pulcherio Thomaz e 
quejandos !... 

Quantos!. . . 
Só o sr. Araripe não terá essa neces-

sidade I... 
Seus avoengos foram todos republica* 

nos! . . . 
Isto que ahi fica não se entende com 

o sr. BARÃO de Lucena e BARÃO do 
Rio Apa, cujo sangue quiz ficar azul, 
apesar da nossa jovem constituição de* 
terminar que o sangue azul déixòü de 
existir e que todo elle è vermelho como 
foi desde Adão até ao generalíssimo da 
Fonseca. 

O celebre sr. barão de Lucena man* 
dou supprimir dos papeis expedidos 
pela sua secretaria n formula—Saúde e 
fraternidade. 

Decididamente estamos abarbados 
com um sebastianihta de papo amarelio. 

E'da tGazeta de Noticias,* de 2 do 
corrente, da Capital Federal: 

Os jornaes noticiaram hontem que o 
governo legai e constitucional vai UON 
mear o Sr. Amymas—ou outro—para 
governador do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Pergunta-se: a constituição por que 
actualmente se rege o governo confere 
ao governo o direito de nomear gover* 
nadores ? Não serão os proprios Estados 
que devem, não nomear, porem eleger 
aquelies que fém de os governar ? A' 
falta de um governador não haverá uin 
vice g(«vernador no Rio Grande do Nors 
te ? 

Estas perguntas são feitas á conta da' 
inexperiencia que por ora temos de arti-
gos d'aquellu constituição, que a 35 de 
fevereiro promettèu^se solemnenrente 
respeitar e cumprir* 

CODIGO PENAL DOS ESTADOS H\lí)0S DO Bft.MIL 

LIVRO li 
CAPITULO V 

DOS CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE LITTERA-
RIAf ARTÍSTICA, INDUSTRIAL E COMMERC.IAL 

SUCÇÃO I 
DA VIOLAÇÃO DO DIREITO DA PROPRIRDADE LITTE-

B ARIA E AHTISTICA 
(Contiuuaçáo) 

Art. 342. Imprimir, ou publicar cm colleo 
çôos, as leis, decretos^ resoluções, relatorio o 
quaesquer actos dos poderes legislativo e execu-
tivo da Naçio e dos Èstados ; 
Penas—de apprehensío e perda, para a Naçio 
ou Estado, de todos os exemplares publicados 
ou postos á veuda, e muita igual á importaucia 
do seu valor. 

Art. 343. São solidariameme responsáveis por 
está infracçio ; 

a ) o dono da offlclna onde se ftsrer a impres-
são ou publicado; 

b ) o autor ou inr portador, si a publicação ÍOr 
feita oe estrangeiro; 

c ] o vrodfldor. 
Art. m* IWmprlmir, grairnr, l i tbof^phar, 

Importar, Introdwr/ vender^ do^meatos, es-
tampas, cartas, mappas e qttsetòu^r publicações 
feitas por conta da Naçfo ou dos Estados, eoi 
offlcioas partlealsrés ou paWicás : " 

Peoas-de apfreheosio, e perda para a Nação, 
de todos os exemplares e mtilfai Igual ao triplo 
d j valor dos atesoios* 

ho unicò. O privilegio da fatenda pu 
blica resultante d'estee do art. 349 nio importa 
prohibiçio de trancrever, ou inserir qual<iuer 
dos actos acima indicados ftos periódicos e ga-
zetas. em compêndios, tratados, ou quaesquer 
obras scientiDcas òu lltterarias; nem a de reven-
der os òtyectos especificados, tendo sido legiti-
mamente adquiridos. 

Art. 345. Reproduzir, sem consentimento do 
autor qualquer obra litteiaria ou artística, por 
meio da imprensa, gravura ou litbographla, ou 
qualquer processo mecânico ou chímico, em-
quanto viver, ou a pessoa a quem houver trans-
ferido a sua propriedade e dez annos mais 
depois de sua morte, si deixar herdeiros: 
Penas—de apprehensão e perda de todos os ex-
emplares, e multa igual ao triplo do valor dos 
mesmos a favor do autor. 

Art. 346. Reproduzir por inteiro era livro, 
collecção ou publicação avulsa, discursos e ora-
ções proferidas em assembléas publicas, em tri-
bunaes, em reuniões políticas, administrativas 
ou religiosas, ou ata conferências publicas, sem 
consentimento do aator: 
Penas—de apprehensão e perda dos exempla-
res e multa igual ao valor dos mesmos, em favor 
do autor. 

ArL 347. Traduzir e expôr á venda qualquer 
escripto ou obra, sem licença do seu autor : 
Penas—as mesmas do art. antecedente. 

Esta probibição não importa a d > fazer cítnçao 
parcial de qualquer escripto com o fim de criti-
ca, polemica, ou ensino. 

ArL 348. Executar, ou fazer representar, ftm 
theatros ou èspeclacuíos públicos, composição 
musical, tragédia, drama, comedia ou qualquer 
outra proriucção, seja qual fòr ai sua denomina-
ção, sem consentimento, para cada vez, do dono 
ou do autor. 

Pena—de 100:000 a 500:000 a favor do dono 
Ou do auetor; 

Art. 349. Importar, vender, occultar ou rece-
ber, para serem vendidas, obras litterarias ou 
artislicas, sabendo que sâo coutrafeitas: 
Penas—as de apprehensão e perda dos exem-
plares e multa igual ao dobro do valor dos mes-

^mos á favor do dono pu autor. 
Art. 350. Reproduzir qualquer producçSo ar-

tistica, sem consentimento do dono, por imita-
ção ou contrafacção: 
Penas—a do artigo antecedente. 

Paragrapho unico.-Para este effeilo reputar-se-
ba contrafacção : 

1' A reproducçao em pintura, quando nm ar-
tista, sem consentimento do autor, ou daquel-
1Ü a quem transferio a propriedade artistica, 
copiar em um quadro grupos, figuras, cabeças 
ou detalhes de paisagens, ou os fiz-ír entrar nó 
proptio quadro, conservando as mesmas propor-
ções e os mesmos efTeitos de luz que na obra 
Wifinál. 

2' A reproducçao em esculptura, quando o 
imitador tomar em uma obra original, grupos, 
figuras, cabeças, ornamentos e os fizer entrar ná 
obra executada por elle. 

34 A reprQducção em musica, quando se arran-
jar composição musical para um instrumento só, 
tendo sido feita para orchestra, ou para um in-
strumento dilferente daquelle para o qual foi 
composta. 

SECÇÃO II 
DA VIOLAÇÃO DO DIREITO DE PATENTES DE IN-

VENÇÃO E DESCOBERTA 
Art. 351. Coustitue violação dos direitos de pa-

tente de invenção c descoberta : 
§ij- Fabricar, scm^licença do concessionário, os 

produetos que fureiu objecto 3e uma patente de 
inveuçâo ou descoberta legili" nente concedida. 

g 2* Empregar ou fazer ap .cação dos meios 
privilegiados pela patente. 

g 3* Importar, expor á venda, occultar, ou rè-
ceber para o fim de serem vendidos, produetos 
contrafeitos de industria privilegiada, sabendo 
que o são : 
Penas—multa de5oo,oooii 5:ooo,ooo em favor da 
Nação,de 10a30*/., ern favordocoucessionario da 
patente, do valor do danino causado ou que se 
poderia causar, e perda dos instrumentos ou ap-
panlhos, os quaes serão adjudicados ao conces-
sionário da patente, pela mesma sentença que 
condemuar o infractor. 

Paragrapho único.—Considera-se circuinstan-
cia aggravante da infracçõo : 

i ' ser, ou ter sido infractor empregado ou o-
perario, nos estabelecimentos do concessionário 
da patente; 

associar-se com empregado, ou operário de 
concessionário, para ter conhecimento do modo 
pralico de obter ou empregar a invenção. 

Art. 353. Inculcar-se alguém possuidor de 
patentes, usaudo de emblemas, marcas, lettrei-
ros ou rctulos indicativos de privilégios quo não 
tenha, sobre produetos, ou objentos preparados 
para o commercio ou expostos á venda : 

§ I* Continuar o inventor a exercer a indus-
tria como privilegiada, estando a patente sus-
pensa, annullada ou caduca ; 

$ 2* Fazer em prospectos^, annuncios, leltrei-
ros, ou por qualquer modo de publicidade, 
mensão da patente sein designar o objecto espe-
cial para que a tiver obtido ; 
Penas—de multa delou,ooo a 5oo,oooem favor 
da Nacao. 

Paragrapho único—Na mesma pena iucorre-
rão os professionaes ou peritos que, iucumbidos 
do exame prévio da matéria ou objectu na pa-
tente, vulgarisarem o segredo da invenção sem 
prejuízo dasacçõcs crimiuaose civis que as leis 
pormiltirein. 

SECÇÃO III 
DA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DE MARCA DE FA-

BRICAS E DE COMMERCIO 
Art. 353. Keprodusir sem licença do dons, ou 

seu legitimo representante, por qpaiqucr meio, 
no lodo ou em parte, marca de industria ou de 
commercio devidamente registrada e publicada ; 

§ Ia U^arde marca albeia, ou falsificada nos 
termo» supraditos ; 

§ t ' Vender ou exporá venda objecto* reves-
tidos de marcas alheias ou falsificadas, no todo 
ou em parte; 

§ 3* Imitar marca de industria ou commercio 
Me modo que pmwa llludir n comprador. 

$ »• lh»«r de inurca fw^u; imilada ; 

J5 5* Vencer ou expor ú venda objeclos reves* 
os demarca imitada : 

í 6 Usar de noiui%uu firma commei ciai qu#lli# 
nfó ptrteoçs» faça ou nio parte de tuarca regis-
trada : 
Pena—multa de 5oo.ooo a 2:ooo,ooo a favor da 
NaçSoedelOa 20% do valor dos objectos sobre que 
versar a infracçío, em favor do douu da marca. 

Art. 354 Para que se dft a imitação not caso* 
acima indicados, não é necessário que a seme-
lhança marca stfa>oompletat bastai?Jo, sejam 
quaes for^m as difléreiiças, a possibilidade de 
erro e confusão, sempre que as diflbrenças das. 
duas marcas não possam ser reconhecidas seoi 
exame at tento ou coofrontaçio, 

Paragrapho único.—Reputar-se-ha existente 
a usurpação de nome ou firma soclaltquer arepro-
doeção seja integral»quercom acresceti!ameotoB, 
omissões su alteraçâes»comtanto que haja a aies-
ma possibilidade de erro ou confusão do com -
prador. 

Art. 355. Usar, sem autorisaçio competente, 
em marca de industria ou de commercio, dç ar-
mas, tfrasões ou disiinctivQs públicos ou oífici* 
aes, nacionaes ou estrangeiros ; 

§ 1* Usar de marca que offenda o decoro pu-
blico ; 1 

§ 2* Usarde mínca que contiver indicação dn 
localidade ou estabelecimento que nàa seja o 
da proveniencia da mercadoria ou produeto quer 
a esta indicação esteja junto nome supposlo,quer 
nao. . 

§ 3* Vender ou exporá venda mercadoria ou 
produetos oas condições referidas nestè artigo. 
Pena—de muita de1uo,ooo a 500j000 a favor da 
Nação. \ 

CAPITULO XIII 
DOS CRIMES CONTRA A PESSOA E A PRO-

PRIEDADE 
CAPITULO I 

DORCTJBO 
Art. 356. Subtrahir, para si ou para outrem, 

cousa alheia movei, fazendo violência á pessoa 
ou empregaudo força contra a cousa ; 
Pena—de prisão ceflular por dòis a oito annos. 

Art. 357. Julgar-se-ha feita violência à pessoa 
todas as vezes que, por meio de lesões corpora-
raes, ameaças ou outro qualquer modo; se se-
duzir alguém a não poder defender o bem pro-
prio, fortuita ou subr^pticiamente obtido pelo 
criminoso, ou com auxilio de algum doméstico, 
que tenha sii!o subornado, ou fingindo-so, o de-
linqüente autoridade publica, ou autorisado a to-
mar a propriedade alheia. 

Art. 358. Julgar-se-ha violência feita ás cou-
sas a destruição e rompimento dos obstáculos 
á perpretavão do ci irne. 

Constituem violência contra as cousas os ar-
rombamentos inlei nos e, externos, a perfuração 
de paredes, a introdução dentro da casa por 
conducto subterrâneo/por cima dos telhados ou 
por qualquer caminho que não seja destinado a 
servir de entrada ao edifi io e a qualquer das 
suas depeudencias. 
Art. 359. Si para realisar o roubo, ou no mo-
mento de sfer perpetrado, se commetter morte : 
Pena—de prisão cellular por doze a trinta annos. 

$ i* Si comtnetter-se alguma lesão corporal 
especificadas no art. 304. 
Pena—de prisão cellular por quatro a doze an-
nos. 

Art, 360. A tentativa de roubo, q^a.udo se ti-
ver realisado a violência, alndi^qué bao se ope-
re a tirada da cousa alheiaJFserá punida com as 
penas do crime, si delta resultar a morte de al-
guém, ou a pessoa ofiendida alguma lesão corpo-
ral especificada no artigo 304. 

Art. 361. Fabricar gazuas, cl\áve$, instrumen-
tos e apparelbos proprios para roubar, lel-os,uu 
trazel-os comsigo, de dia ou de nAite : 
Penas—de prisão cellular por sei« mezes a tres 
annos. s 

^ 

CAPITULO II 
DAS EXTORSÕES 

Art. 362. Seqüestrar uma pessoa para obter 
delia, ou de outrem, como preço de sua liberta-
ção, dinheiro, cousa ou neto que importe qual-
quer effeilo jurídico : 

1' Exlorquir.de alguém vantagem illicila, pelo 
temor <ie grave damno á suu pessoa ou heos ; 
constranger alguém quer por ameaça do publi-
cações iufamantes e falsas denuncias, quer si-
mulando ordeui de autoridade, on üngindo-se 
tal, a mandàr depositar, ou pôr á disposição di-
nheiro, cousa, ou acto que importe eífeito jurí-
dico ; 

Obrigar alguém, com violência ou ameaça 
de grave damno ásua pessoa ou bens, a&siguar, 
escrever, ou aniquilar em prejuízo seu, ou da 
outrem, um acto quo importe efleito jurídico. 
Pena—de prisão cellular por dois a oilo annos. 

Art. 303. Em todos os casos comprehendidu* 
nos dois capítulos deste titulo, se addicioúarú à 
pena corporal imposta ao criminoso a u&tUa d* 
5 a 50° o do vaiòr do objecto roubado ou extor-
quido. 

LIVRO III 

DAS CONTnAVKNÇftKS KM KSPF.IMK 
CAPITUI.0 I 

DA VIOLAÇÃO DAS LKIS DK INULMAÇÂO E PflOFA-
NAÇÀO nos TÚMULOS K CKMITKUIÜS 

Art. 3G4. Inhiiínar cadaver em coutravenção 
dos regulamentos sauiUirios, ou trausiHirlul-*» 
parafóia do cemitério, salvo o caso de exku* 
mação compotenteinouleaubrisada : 
Puna—de prisão cellular por um a sei» mezes. 

Parahrapbu único. O facultativo que, seui de-
sígnio criminoso, passar certidão ue obito de 
indivíduo que dt*poi» se reconheça que estava 
vivo ainda, incorrerá nas penas de multa de 
100$ a200$e privavào do exercício da profissão 
por um anuo. 

Art. 365. Profaunr cadáver; praticar sobre elle 
antes ou Jepois tia inh iinaçào, qualquer desa-
cato tendcule a quebiantar o respeito devido 
ao» mortos; violar ou conspurcar as sepulturas; 
Pena—de prisão cellular, por dois meses u um 
anuo. 

Art, 366. Damuilicar, de qualquer modo, os 
mausoléus, lousas, iuAcripçòes ÍÍ rmblomas fu ; 
urrarios ; 
pena—de prisão cellular por um a Ires inezi1.*. 

CAPITULO ' II 
|1 AS I.OTKHIAS K UtKAS 

Art. 367. Fuzor toln-ias e rifas, de qualquer 
eüpecie, nao aulr»riíadjs por lei, aiüdu que cor-
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ram aiuieifts a qualquer outra autorisada : 
Pcuat—de perda para & Nuvlo de todos oa béftft 
«le valores sobre que versarem, e muUft de 
100:000 a 600:000. 

% !• Será reputada loteria ou rito a venda de 
'bens, mercadorias eu oMeetos de qualquer* na-
tureza» que se prometler ou effeetuar por meio 
de sorte; toda e qualquer operação em que hotH 
ver promessa de prêmio ou benificio dependeo* 
te de sorte. 

$ 4o Incorrerão em pena : 
l«oft*Mtores» emprebend«dor*s -ou agentes 

de loterias ou rifas; 
t* os que distribuírem oif venderem bilhetes; 
3 os que promoverem o seo curso e eitracção 
Art. M8. Receber bilhetes de loterias eptrao* 

getras,para vender por conta própria ou alheia, 
ou em quantidade tal que raioavelmente nlo se 

fossa presumir outroaestino: 
eoafr—de perda, paraaNaçio, de todos os br* 

Jhetes apprehendidos, respectivos valores e pre 
mios, e multa de 500$ a 2:000:000. 

Na mesma pena incorrerão os que passarem 
bilhetes, os offereceremá venda, ou de qualquer 

'modo disfarçado, fizerem delles objecto de mer-
«ancia. « 

(Continua) 

i ii i i li 
SOLICITADAS 

Martins, 5 de* Março de 1891. 

O insensato autor da «Resposta á Re 
, publica n° 94,» que, com as armas in 
fames de Pasquino, ferio a reputação do 
distincto professor Theophilo Orozimbo, 
apesar de escudar-se sob a capa do 
anonimato, duixou ver o retrato fiel do 
cobarde forasteiro, que, por desgraça 
nossa, reside n'este peqneno torrão da 
pátrio rio-grandense. 

O promotor, de quem falia» tem 
em alta estima e merecida consideração 
o professor Tlieopbilo, votando*lhe sin-
cera e desinteressada amisade. 

Provoco-o, portanto, a declarar! 
quando, em que togar e a quem disse 
eu aborrecer o illustre professor, sob 
pena de, nao o fasendo» ^ec tido por 
uxn misetavel calumniador. 

Akebiades Draco d'Albuquerque. 
—«o»— 

V Ao povo I 
.' r Dezfaz! Quebra! Estilhaça o teu rozario 

Calca, assoberba, esmaga os teus tyranno». 

{Guilherme Braga). 
Jà que o erro pretende 
Fazer calar a razão 
Que rompa a guerra...No mundo 
Sò faile a voz do canhão ! 
Trave-se a lueta, o combate» 
Àccuda o pojro ao rebate 
Ao griid açiotinador ; 
Que surja de cada canto 
O Heroe enxugando o pranto 
Da plebe immersa na dor ! i 

Sim ! a guerra é preciso !! 
Quaüdjp se affronta a nação, 
(Juaníio o governo se atira 
Aofli&r da devassidao» 
VÕ povo, o heroe altivo, 
O gigante redivivo 
Que tem um santo ideal. 
Deve mostrar aos servis, 
Que nao se vende üm paiz 
Que tem na mão um punhal ! 

Luciemos. sim ! Que o século 
E' quem nos manda luctar, 
Tara bem o povo irritado 
Tansforma-se em jaguàr ! 
Si as vezes de uma idéaf 
Elle compoe unfepopéa 
Que vai tornal-o immortal. 
Também no momento ingente 
Audaz, terrível, valente 
Derruba por terra o mal ! 

Ü Rio Grande do Norte 
Deve cumprir seu dever. 
Já que o querem trucidar, 
Ja que o querem vender í 
E' preciso que elle diga 
Embora alguém o maldiga 
Em nome da corrupç&o: 
—Que uma terra abençoada 
Sabe cravar uma espada 
Sobre o peito d'um vilão I 

Quem alraiçôa, é corrupto,-1 
Quem vende a patria—è ladrffo ! 
Nào se macula um altar 
iNão sliypotheca uma nação f 
Sabei*/ó poro ?! A batalha 
Nâoé somente a metralha 
Cu spindo balas e fél ; 
E' o mal remonlendo a terra 
Ao ver o bem oue o aterra 
Buscar a taça uo mel ! 

J£f o embate coruscante 
DA treva infame e da luz, 
—0 bem formando um'aurora, 
—O mal alçando uma cruz ! 
E' o brado—liberdade 
Que pede a fraternidade 
Ao lampejar do fuzil, 
VJ O relampo da Idéia 
Que agita, abala, ineendf3^ 
jp coração do Brasil I 

O sec lo fiada. Na Pmtçft 
Outra aeealo fi&dqt» 
Beijando a santa budeíra, 

Üírafceaiilavânttm! / 
a patria vacillavâ 

\Üm Ê$ rebellava 
nome da multidão; 

E a face do povo e&angae 
Lavou-se do rei no sangue... 
Surgio a revolução t 

Também d'ju)ui repelli^>s 
A monartthia seryil, 
Mas o rei sábio a salvo 
E atnda chora o Braztl t 
Pois t>em í Agora que o nôère 
Atira ao rosto do pobre 
A brasa da ingratidão. 
Gritemos na orac* publica 
Que quem puílue a Republica 
Tem mais um titfío é-l*drSo/ 

t de Março de 1891 i í 

Henrique Castriciano• /I 

^ Á M I N H A D E M I S S A O FF 
Em outro numero publicarei o que 

motivou a minha demissão, a bem do 
serviço publico, de curador de orpbãos 
desta cidade e as provas de prevari-
cação do juiz Barbalho. 

Macahyba, 18 de março de 1891. 
Fia$rio dfOliveira Souza. 

INDICAÇÕES 

DH. VICENTE DE LEMOS 

m i PE CASAMENTOS 

Audiência todas as 5 / feiras, as 10 
horas da manhã» no salão da intendencia 
municipal. 

ESCRIVÃO E OfPICIAL ÜE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LÚClAjVO DE SIQUEIRA VAREJÍO FILGUEIRA 

Cartoriot=Roa do Senador Guerra. 

Dr». N a s c i m e n t o Cas t ro* 
CHAVES FILHO 

BRAZ DE MELLO 

ADVOGADOS 
Senador jpâê Bonifacjo-S 

EDITAES 
O Doutor Vicente Simões Fereira dê 

Lemos Juifc de dir«5itos}o casamen-
tos da cidade do Natal $ç 

Faz saber aos que o presente edital 
virem c delle tiverem conhecimento que 
por parle do advogado, dr. Brae de An-
drade Mello em nome ric José Lucas da 
Cosia9 lhe foi leita a petição du lheor 
seguiu* e: ' 

GidddSo dr. Juiz de Casamentos, ])\% 
Jn%f Lucas da Costa que,querendo pro-
por neste Juizo uma aoçãu de divorcia 
contra sua mulher Francisca Leonltb 
da C««ta» justificou a auzetici* delh em 
l u p r incerto e nflo sabido» e pediu 

I 

itito edital peru f a z e i e í u r ; como, 
porem^pamdo o preso d t lei. nfto te-
nba o supplietnte accuiedo em audiên-
cia i cittçio/fícaodo eata ateím circiim-
duett, voe reqüer <jue de novo mapdeift 
paaur edictel citando Franciica Leonil-
la da Costa para faltar aos lermos de ou» 
seção de divorcio até final execuç8ovpooa 
de revelia; e requer mais que seja esta 
petição junta aos autos para obter de* 
ferimento. Natal»3 de Março de 91. Ba-
charel Braz de Andráde Mello, Advoga-
do. (Estaca seJIada com uma estampitha 
de 200 re:s,) Em cuja petição deu o des-
pacho seguinte: Gomo requer. Natal, 
quatorse de filarço de mil e oito centos 
e uoventá e um.—^Vicente de Lemos.E 
tendo o suppütante já requerido e jus-
tificado com prova testemunhai â au-
Ecncia^endo os autos conclusos foi pro-
ferida a sentença de theor seguinte : 
(Estávamtrea estampilhas no valor dé 
duzento reis cada uma.) Vistos os au* 
tos: Julgo provada em face dos depoi-
mentos de folha a auzencia, em lu-
gar incerto e nao sabido, de Francis-
ca Leonilla da Costa» e mando que seja 
ella cilada por edital com o prazo de 
trinta dias para ver se lhe propor a 
acçSo de divorcio que intenta seu ma-
rido José Lucas da Costa==Custas ex 
causa—Nata), treze de Janeiro de mil 
e oito cento e noventa e um—Joaquim 
Ferreira Chaves Filho—Em virtude do 

k que rnando ao escrivão servindo d** Por-
teiro do Juizo cite e chame a este meu 
Juizo, Francisca Leonilla da Costa, pa-
ra na primeira audiência posterior a ex-
piração do prazo de trinta dias,ver pro-
por contra ella uma acção ordinaria de 
divorcio titigioso, ficando lambem logo 
citada para todos os termos da causa a-
té final sentença c sua execução, pena 
de revelia.-^E para o conhecimento de 
todos se passou u presente c rnaU um 
de igual theor <juc serão publicaios e 
affixados nos logares du estyto— lavran-

"dò-se a çompdtenle lerlidâo—Dado c 
passado nesta Cidade do Natal aos qua-
torze do mez de Março do anno de mil 
e oito centos c noventa e um—Eu Lu-
ciaoo de Siqueira VarejSo, escrivão pri-
vativo do Juiio üos cuziimentos o ca* 
crcvi. 

Vicente Simões Vtreira de Lemos 

SERVIÇO SANITARIO DO 
EXERCITO 

De ordem do Exm Sr. General de 
brigada, Inspector Geral do Serviço Sa-
nitário, do exercito» faço publico, parã 
conhecimento dos interessad »s, que de 
Io a 20 de maioe Io a 30 de Junho do 
conente anno ach&o-se abertas as inscri-
pçdcs do concurso para preenchimento de 
duas vagas de medico de 4* classe, de accor-
do com as instrucções publicadas na or-
dcmdo dia da repartição do ajudante ge 
neral n° 130 dc 10 de novembro do ati-
no proximo findo. 

Delegacia do Inspector Geral do ser-
viço Sanitario do Exercito no Estado do 
Rio Grande do Norte, ein 11 de Março 
de 1991. 

Pr. José Lopes d i Silva Júnior 
Major chele do serviço sanitario 

O doutor Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas» juiz substituto Seccional, em 
pleno exercício no Estado do Rio Gran* 
de do Norte por nomeaçSo legal & 

Faço sabor aoa que o presente edital 
virem» ou delle noticia tiverem que no 
dia treze do corrente mez a uma hora 
da tarde no salio da intendencia muni* 
cipal foi solemnemente installada a jus-
tiça Federal neste Estado e designados 
os dias de quarta feira para as audiên-
cias do Juizo» aa onze horas da manhã 
no salâò da Intendencia Municipal. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei lavrar o presente edital 
çue será aflftxado nos logares do estylo e 
publicado pela imprensa indo por mim 
assignado. Dado e passado nesta cidade 
4o Natal aos treze de Março de mil e 
wo centos e noventa t um. Eu Luciano 

de Siqueira Varejlo Pilgoetra, escritio 
o eacreví. 

Manoel Goma de Medeiros Dantas. 

O inspector do Thesouro publico do 
Rio Grande do Norte» em cumprimento 
da ordem do Governador do Estado» 
de hontem* sob n. 9» manda fazer pu-
blico que acha-se aberta a concorrên-
cia para contractar-se com quem mais 
vantagens offerecer á fazenda do Esta-
do a caiaçío interna e pintura externa 
a óleo, do Hospital dc Caridade» e bem 
assim o fornecimento de tres camisas 
de força, de conformidade com o or-
çamento do medico daquelle estabele-
cimento» existente neste Thesouro» on-
de poderá ser consultado. 

Às pessoas que se quiserem propor» 
deverão comparecer a esta repartição 
no dia 26 do corrente mezv trazendo 
suas propostas selladas e em cartas fe-
chadas. 

Secretaria do Thesouro Publico do 
Estado» do Rio Grande do Norte, 12 
de março de 1891. 

> s 

O secretario dd junta» 
Theophtlo Moreira Brandão. 

ANWUMCI0S 

Musica e Piano 
O abaixo assignado» tendo resolvido 

abrir um curso de musica e piano [ru 
dimentos]. verá, peta imprensa, fazer 
publica esta sua resolução, devendo oa 
que quiserem se utilisar dos seus ser* 
viços» se dirigirem por carta ao mes~ 
mo abaixo assignado em Papary. 

Natal» Í 6 de Março de 1891. 

'' 4\ G. Sampaio. 
R u i 10 â$ Março n, 4. 

O abaixo assignado tem para vender 
por preço comtnodo taboas de páo d*o-
Iheo de 12 á l i palmos de cumpri* 
monto e mais de nm palmo dc largura* 

Quem pretendercompral-as* dipijá-se 
á SIM morada, sita a rua 21 da Março 
o° 33* 

Natal, 10 de Março de 1891. 
José Ildefonso Emerenciano. 

—«o*— 
AULA PARTICULAR 

Antonia Marques do Valle Carneiro» 
Professora Publica jubilada, otferece-se 
para ensinar primeiras letUas, em casa 
de sua resiueuci^» í rua do «Senador 
Britto Guerra,» u. 6 ; por modicó pre-
ço. 

Natal, 18 de fevereiro dc 1891. 

Ultima hora 
Um cumulo!.,. 
Os CKrUtinos,no «Rio Grande do Norte» de honteiu 

tèm a des/açatez de dizer: 
«Com o direito de ser acreditados a que nos julga-

mos, podemos hoje affírmar positiva e claramente, 
que não tem o mínimo fundamento o boato de incor-
poração do Rio Grande do Norte a Pernambuco» 

Em o numero do mesmo jornal, de 26 de fevereiro 
ultimo, disseram os Christinos, fatiando da remoção 
do honrado dr. Ãicibiades : 

«...não se verificou, não passando de intrigas bai 
xas e pequeninas dos auetores do pacto bybrido de 
incorporação da nossa querida patria rio-graudense a 
estado visjnho». 

Em fevereiro também os Christinos se julgavam 
com o direito de ser acreditados I 

Ora, os Christinos... 
Bem sabemos também que o que èbaleíla é a his-

toria do beryo dos vossos filhos, do futuro fun-
dado aqui para elles... com que os Christinos vão 
empannnando o aborígene e tamfcwcando,apanhando 
a lambugem de todas as mesas políticas... 

Acreditados os Christinos ? ! 
Impossível! 
Ainda em 96 do mez ultimo diziâo ao honrado che-

fe republicano, daqui para o Rio: 
«Escrevo-lhe hoje sob a pressão das noticias qa<? 

hontem nos transmittio, da hostilidade e traição do 
Dragona, o que os obrigou a se coilocarem em op-
posição e tomando a*sim a única posição digna, 
segundo minha opinião». 

«Perca-se tudo menos a dignidade». 
Emais: 4 t4 , ... 
«Prepare-se, porem, para recolher muitas desiliu-

sOes e talvez de muitos (o coração delles como era 
leal /) donde não devia esperar.» 

Dous o u t r a dias depois, praticam a mais negra 
traição e por cima ainda vèui dizendo que armamos 
ao eflèito. inventando balei Ias... 

E as conferências do Sr. José Leão, publicadas 
no «Estado da Panõ)yba», segundo plano formado 
coro o ex-governador 1 

Ah Christinos \ 
E querem ser acî ditauos... 
ObHujosí 

João Gomes ?... 

*r 
Typ. da •Republica» 
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Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-mirim—Pelismtiio Dantas 
Touros—Juvencio Tássinó 
Taipü—Riias Cardoso 
MacAu—Manoel Moreira da Costa 
S. Josfc—Manoel Alves.Vieii» de Araujo 
Papary—José de Araújo ^ > 
Arei—João Pegado Filfio ^ Golanintaa—Coronel Lula Fraacelwio de Aguar 
Santo Antônio—Vicente Ferreira da Silva Maia 
Canguaretama—Olympio Tavares wtmmAMIUL 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Lindolpfao de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Affonso Belmont . 
Santa Cruz—José Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody^loào Nogueira de Lucena 
Caraubas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Marüns—Geraldo Lemos 
Port' Alegre—Marcelmo Nobre de Almeida 
Pâu dos Ferros—Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
SSo Migüel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patú—Raymundo Basiiio de Mourt 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpho—Estèvâô Guerra. 
Assú—Epaminondas Lins Càldas 
Sanr Anna do Mattos—Manoel José Pmto -
Angicos—José Ruflno da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara . 
Caicó—José Ferreira Muniz, Acary—Capitfio Silvinè Bezerra ^ 
Jardim—Dr. Manoel José Fernandes^ ^ 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Galvfto 
Curraes Sovos—Laurentíno Bezerra -
Flores—João Toscano de Medeiros 

•óbré o drama inolvidavei d*paix&o d t Çhnê-
t o ; um turbilhão confuso de factoi o de inst-
as, o s c larões fulgurantes da sciencia, o 
progresso industrial na sua vertigem hyste-
rica, assombrosa, todo o desenrolar dá civi-
lisaç&o passou na miragem da historia ; mas 
acima de tudo, a sorrir e a perdoar se mos-
tra o vulto amoroso e meigo de Jesus* 

E' que nào basta a sciencia : o sentimento 
n&o pode florir na aridez adusta doé íactos 
materaes , sem o orválho da piedade.'- . 

Que seria dó mundo, ainda quandtt fosse 
cada vez maior o desenvolvimento dá razao 
e do raciocínio, se desapparecèse daâ almas 

ia folha tmumimo* a retpon$abilidade plena 
ailüude áot aottoj amigo*, ^onselhamo^a, 
Haudimote. e cúm^artüKamof na ^au injnra 

áèêoluta émdafiedaáe at resotoçoes do Jurado. 
Qnutto 4 demissão inepta e ultrajante do dr* w i * 

deMello, acto que constitue uma indecencia tal, que 
^^J J T T^SamimíuIa mnU AiAmenLir na vida ad-

e—Rua Senador José ftonifocio—2 
As publicações serio feitas a 80 réis por 

linha, è annuncios por ajuste. 

F ò r a c o m o s v i l õ e s ! . , » ^ 

"A « S S S S Í S 

reúugnariaâ moralidade mais elementar na 
mfcfitrattva, nao deve ücar nelle somenU — 
cobecas seosfeu e o ineo irmão por exemplo) que iwo 
valemos mais que o demittftdo, nem temos maus di-
reta» à clemencia dictactorial do cidadão Barros, 
Aès passíveis do igual pena. . , . ™ 

Avante ! glorioso Amyntas. Não foi para,outra 
cotiza que o sebastianismo vos assi 

as 

que o sfUflíwaiiwTOovus assimilou, dando-vos 
adevorar um bóm emprego e os v o s s o s ex-amigos. 

*H ̂  P r e C e i e a f t g ] Nota. Por uma ironia acer£i do acaso está 
o a m o r e o e ç t h u s i a s m o ? . , J e á t f o , referente ao bacharel Anivntas, sae a lume no 

E ' p o r i s s o que n o p a n t h e o n d o s g r a n d e s 0 a i a d o s jnáffs velhos e novos 
b i o s s e curv&o r e v e r e n t e s o s e s p i r i t o » W - 1 g o r d o g e niagrosf pretos e brancos, nnlKTbes c barlu-

- • * . - - - * úq*—toda a recua despresivel dos traidores. 
s á b i o s 
t r a d o s ; m a s d i a n t e d a c r u * o n d e S e o s t e n t a 
e x a n g u e e t o r t u r a d o o c o r p o d o s u b l i m e M a r -
tyr se a j o e l h a c ò n t r i c t a a g r a n d e m u l t i d & o . 

A raiaé&o d e b o n d a d e q u e t e v e s o b r e a t e r -
r a o d o c e N a t a r é n o t e m u m a h i s t o r i a d e m u 
e n o v e c e n t o s a n n ó s , e a i n d a h o j e a t r a g é d i a d e 
J e r u s a l é m e s t á i m p r e s s a , n a a l m a d o s c r e n -
t e ^ c o m o u i n n i y s t e r i o s a c r o s a n t o , raixto a e 

^ M a s ^ H e % r a ' t a m b e i m u n * r e v o l t a d o , u m v e r n o U o r a i z e » i m i l v 

d e m o c r a t a a r d e n t e , q u e d e r r a m o u n o m u n a o i ^ a c o n t e c i » n e u t o a , a verdade 

(A lUHlacçio.) 

\ 

o f l p r i n c i p i o B c a r d e a e s d a f é r e p u b l i c a n a . F o i 
E l l e q u e m n o s e n s i n o u a d e s p r e s a r o d e s p o -
tismo? p r e g a n d o a l i b e r d a d a ; f o i E l l ô q u e m 
n o s e n s i n o u a d e r r o c a r o s p r i v i l é g i o s o d i o -
s o s , p r o c l a m a n d o q u e o s h o m e n s s a o i g u a e s ; 
f o i E l l e q u e m firmou o s a l i c e r c e s d a f r a t e r -
nidade, p r a t i c a n d o a v i r t u d e c h r i s t ã d o a m o r 
d o p r o x i m o . . • . . . . . . 

Assim p o i s , a p r e g á ç à o d o C h r i s t o , o i m -
m í s ç o d o s e s p e c u l a d o r e s , q u e t i n h a u m s o r r i s o 
b o m p a r t t a s c r e a n ç a s ç u m l a í e k o v x p g a d o r 
n a r a o s v e n d i l h õ e s p r o f a n a d o r e s d o t e m p l o s f o i 
a a u r o r a d o l i v r a m e n t o d e i o d o s o s o p p n m i -
d o s 

A s u a p a l a v r a « r é o u r a i i e s f u t t d a s g o e o r » ^ 
e à õ d a h u m a n i d a d e — o e t e r n o v i a i ó r , q u e 
m a r c h a s e m c e s s a r a t r a v e z d a a i d a d e » , o r a 
n a s t r e v a s , o r a # t a ' p l e n a l u z . a q u t n o c i m o 

PlULOSOPHAííDO... 

Nestes tempos c.alaiiiitofios e, anormaes que 
àtriLve.RH&mas o que menos veim»s predominai 

)lna, a lógica 

os pr incípios 

no Brazil e 

nreMurosos e estimulados pelo cumprimento 
K a n d e deve,- eivico.corrermos em amparo 
da patria ameaçada e vilipendiada. 

Cidadãos, alerta! Cidadãos, coragem ! CV 
dadãos, patriotismo ! Que o nosso ..orne não 
fique para sempre dsshonrado .... 

POMriCA LARGA... 

D e collo alçado, com a petvilancia cyu ica 
das antigas empreitadas de «'eaçyao p a r M a -
ria prolegue neste estado a vindicta pohti-

Lucena 
ins-
qo-

ás portas do novo mundo, a n i s t i o á fbrmação 
das nacionalidades modernas. v»o o trágico 
d e s e n r o l a r d a e p o p é a f r a n c e z a , 

í e n n e 

vio as per i -

NÀTAL, 11 de „ . 
Ch«|aram hí^e aqtü o cfteíe repnblicano d r r ^ y yodeaáò de perigo»—e a 

dxo vaho e o »eo eefflgnheiro de rgprweBttçao » ^ | o rumo do bem, _ porque- iem 
nadar José • , «uardada dentro d^lmav a ima povo ao som de mnsícas, sendo quriniadas ínnnmeras r como o i w o i a , gua 
Srandolas de foguetes. , • . | gem de Jesus. 

O povo os acompanhou até as casas de soas resi-
dências, victoriando-os com enthusiâsmo durante o 
traiecto 

O partido republicano lhe» offerece hoje um ban-
qUete político. 

NATAL 17 
O partido republicano deste Estado, composto de 

B r a n d e maioria do eleitorado, em face da indigna reac-
cio. que selem feito aqui, resolveu protestar contra 
osactos do governo, desconhecendo a legalidade das nomeações anti-constitucionaes por este feitas; 

No proximo pleito eleitoral consistirá o protesto do 
eleitorado, que appellar&paraa soberania do Congres-
so 

Â política republicana está firme. 
SANTIAGO, 11. . j A 
Os revoltosos do Chile apresentam para presidente 

da Republica Cláudio Vicuná. . À O governo foi derrotado em IquKjue, onde se deram 
acenas horríveis. j 

(Extraindo do lornal do Recife.) 
CAMPINAS 8 **• 
Realísou-se' hoje imponente manifestação popular 

ao deputado Francisco Glicerio. Formou-se grande 
marcha civica composta de diversas corporações, so-, 
eiedades, coUegios, classe operaria e enorme massa 
de DOVO, além das autoridades policiaes, judiciarias e 
intendencia. Na casa em que reside o manifestado, a-
chava-se grande numero ae senhoras. 

O Dr Alfredo Pujol leu uma mensagem popular 
une foi recebida com estrepitosa salva de palmas, ti-
rou em seguida Francisco Glicerio, agradecendo e pro-
mettendo continuar a honrar a confiança publica, em-
penhando sua honra política na orgamsa^ do fcsta-
íío de S. Paulo. Organisou-se' em seguida magnífica 
inarcha aux flambeaux que percorreo varias ruas da 

CI(RIO GRANDE DO SUL, 8. Ç 

federativos republicanos. 
! 0 que s© está dando em geral 

e«»»ci&lrae»te DO Rio Grande do Norte 6 uma 
inversão de tudo quanto republicanamente es-
faéravam os bons patriotas da revolução de lo 
a© Novembro. _ „ 

Não foi debalde que alguém disse que uma 
pãrte do espirito republicano do Brazil em -
«rara com Silva Jardim para a Euvopa eout i . i 
parte Bepultara-se c®m Benjamin Constaut 
" Os factos, a orientação do ministério a<-
t u a l , se esse nome pode ter a falsa çorapre-
heusão dlreetova da alta povernaçaü pub yi.. 
tudo está comprovando,a veracidade d aquellc 
óoneeito. ' . 

, A nação republicana toda sentiu, rio mo 
monto nefasto em r1Ue foi chamado o Sr. Bft-

. . . T. de Luctína para adi recaio dos negocios 
abrupto. d%a iní>ntanhás, ali na públicos, que iamo» retroceder ejn nossa 
e vertteiante, vete? em triuraphp, | S i ^ - h a eivillaádora; q u e , o espirito demo-humanidade puoca \ d a r 0 V O lução de 15 de Novembro ia 

' ^ a h í d o ; n u e V i o s w j u i n t a ^ r ^ 
" chimia e l e i ^ r í tricas chicaneiras e palia-

„.. , 4 , . . tivas de governo imposto ; raaí inmca uma 
A suadoutr ina vio a queda atroadora do 1 ™ c a | o n u i n a n i e u t e l iberal, f r ancamen te 

jrrande império dos Cezarea, vio o galope in- J! u b U c a n a , radicada n'alma e no coraçao cio 
frene do crescente mosulmano, desde os « t i f-
r e a e s d a Arabia até os Perynèos, vio o foW l i : — « .^netioão condom-
dalismo medieval e as cruzadas.^ vio Colombo 

o ien-
Braz d® 

ca-
deca-

pecias sorprehennentes da política contem-
porânea—e o vulto amoroso e meigo de Je-
sus nunca sahio do coração das gentes. 

Hontem foi a commemoraçao de sua morte 
e a sua dolorosa paixão levando os crentes aos 
pès da cruz, 6 a prova da santidade dos 
princípios eternos que Elle pregou ao mundo. 
P BenSicto sejas Tu, ó Martyr Redemptor I 

povo. . .. -
Todos p resen t imos a repetujao 

n a d a d a s pra t icas compresso ras 
balíst icas e a n t e populares do r egunen 
h l í n f e l i z m o u t ^ p a r a o Rio Grande do Nor t e 
esta polí t ica t ramóia e das t r a n s a ç õ e s 

r 

f» Ttlf.HAREL AMYNTA8 BARROS PERAN-
TF O TRIBUNAL DO PARTIDO REPUBLI-

CANO, QUE O ACOLHEO. QUE LHE 
PRESTOU SERVIÇOS RELEVAN-

TES, E QUE ELLE A.-
TRAIÇOOU 

x'« Hocvairamento furioso de um governo que os-
t e í u í n T a S X s ^ i ç a t o s de ^ j ^ S f nue uor isso eapezar dissò;ha de \ivcr acacnapaao, 
ao som da gargalhada Aõ 
mvntas como o denomina, com ma.icia vunac?. u 
S K í U f t PoHciaí, demittio de nm logar conquista-
S^ i r a d a m e n t e n'um còncurso o nosso talentoso 
ímigo S B m deMeUo, professor de phylosoph.a do 

T u ^ r ^ ^ a d o s a serio elle e os seos a-
iníiode èástflhós, o general frota e seos coi- 1 ctos í... intwmia o nPÍ7rani f íntc 

leg?s de representação, chegados hontem, seguiram Esse Amyntas, qne e s q u e ^ 

o í S r . Demetrio Sbeiro é aqui esperado hoje. A im-
prensa reunida lhe prepara estrondosa reeepçao, fa-
zendo-lhe amanhã grande manifestação de caracter 
todo popular. 

/DO Paiz) 
VICTORIA 9. 
O senador Domingos Vicente e o deputado Muniz 

Freire publicaram manifesto declarando que a no-
meação do dr. Antonio Aguirre para governador do 
Estado é recebida pela população 
do presidente da Republica contfa a altitude abnega-
da e patriótica que Os representantes do Espirito San-
to souberam manter no Congresso Nacional. 

O manifesto declara que a substituição dos gover-
nadores è acto nullo por ser attentatorio do regimen • j i. */itc num Sk. nni* 

con t r a v» . — r - t - , 
d ro Velho, o pi-opnjnMulista intemorato da a-
bolição e da republ ica no Rio Orando do 
N A Í U Ü I I ^ mesmos que o Dr . P e d r o Volho 

ii 1)6a fé de sua a lma d iaphána , na mncer . -
dade do seu espir i to a l t ruís ta e democra t izo 
i n d u i o na chapa , que o* elegeu ingra tos 
e oerfidos, inspi rados na política " 
«ue m a s s a c r a o espirito republ icano ria iun;ao 
t r ah i r am-no de modo negro e vilão. 

Chegado o momento decisivo em mie a n a : 
o&o por seus represen tan tes t inha de a«ícei-
ta r ou repe l l i r o governo que rompia inani-
fes tamento com o compromisso sagrado e so-
lemne tomado a 15 de Novembro (le go%ei-
nar Republ icanamente este bello P a w , dos re -
presen tan tes do Rio G r a n d e do Nor te apenas 
cloiso D r P e d r o Velho e J o s é B e r n a r d o tive-

«^usequencias dessa intervenção indébita que está 
convertendo um governo constitucional num gover-
no dcdictadura. 

K PAULO 7 
O dr. Pruáente de Moraes telegraphou ao dr. Ty~ 

bireçà dando-lhe parabéns pela sua retirada ' decla-
rando que a sua sahida importa a qiwda do Partido 
Republicano Paulista 

(Do Correio do Poco). 

A REPUBLICA 
A PAIXÃO 

« A p o e s i a , d i s s e u m g r a n d e p e n s a d ò r , s e r á 
a c o r o a e t e r n a d a h u m a n i d a d e , s e e l l a n a o 
mentir aos seos destinos ; a re l ig i io , na pu-
reaa aerea do peiksunento mystioo, scra sem-
pre a alegria intima e. sagrada fà l iomem 
diiçuo deéte noff*e.» t 

O attrito de dezenove tfecAlos tem passado 

B S K m &ICCO'chôchq.quc tlUs publicavam an-
»<Mt lie -wlherirem ao sebasttanxxmo ; 

m í oom S r e s garotos, chufas de bohquin p 
J m l w M K , dizia, esfregando as mãos, coi-
S s ^ u t s r S : a e l / i ç a o l o general Deodoro, 
im ouem não *e podia dignamente votar; 

^iucrerébPOdasiniios dos seos inimigos de hontem 
a S de pwnegulr os SPOS protretores generosos 
6 'nucvlve cercado de uma atlimospliera de imligna-
cSo nSo w por parte, daquelles que íitralçoou «.pio 
irniâimente Dor parte do sebattianismo hutorto, 
n^e nTví- £ fcns olhos um adherente da nltima 
hora acomw patrioticamentc os ordenados de di-
eSdor-mir in das gentes potygiiares; 

nue nunca mais poderá inspirar confiança a 
nincurm nem ser tomado a serio ; odiado dos re-
SnXánòs e olhado de esguelhaj pelo* s M i f l n M 
que tratóomuito limpamente de pol-o no olho <lu 
rUMseAmvntasAo mesmo que nos tempos hernicos 
da « m w n h a abolicionista, negou 
« n » infelizes entre os quacs uma creancmha de lous 
a n ^ r ^ u ^ dTque .propigandislas appellarao 

J u S o que deferiu o recurso por te^grampia, 
S m o U m a T í e â S a a o s instinetos negreims do ,u.Z 

de. sua alma parece o produeto de uma 
nefaXdinamisaçào«»o inal, atravez das geraçAj s. 
™ W t e S S u c a v i a d o l o r o s a d r . T«1rlido rep..h1Gino 
n j V w ^ wmptacencian.. tenebroso espirtlí. do pha-
^ v K í W t o do seo Sinai de trevas e. maldade, 

• l i r ^ i n w j w o s e tramas traiçoeiros, drmitlu-
n^r^e t^ -nVT» todo», « r l f f 1 " ® . 0 . 

v nue suppunha sem duvida servil e co^r-
de,e qúe m H M W M H S ? p í ^ l è 

I J U l » l > r . * 

ram a energia tnas.-ula. u coragem sublime 
do se rollocar ao lado do povo, votando con-
Beieiuemeníe, patrioticaineiite conlni o pre-
domínio de quem so apartou da democracia, 
entregando o pai/. A ^'Iha política monar-

ca que toma o sebastianienio do Sr. Luc^ 
sobre o partido republicano, tendo por 1 
irumento o Dr. Amyntas Barro», pretensa 
oernador e algoz da republica. 
\ Cresce de maneira espantosa o numero 
dos deinittidos ; as intendencias e ' autori-
dades policiaes são metunadas era massa , a 
partilha dos empregos remunerados, qufr u 
sebastianismo esperava lazer tnter amico^ 
vai sendo feita com a gana de htrdeiros qu* 
se odeiam e desejtuu rxclutr^e, Jiao tendo 
em vista senão a importancia do quinhão... 

Uma cousa immci-nlissima, eaiiaamlo em 
todas as almas a maior, a mais ,|usía indigri*-
cão. 
" A's demissões por nós notieiadas accresceui 

a ^ n t f n d e n c i à s de P a p a r y . Arèz, Goian inha . 
Nova Cruz e Ceará-mirim ; 

Author idades policiaes «ias m e s m a s loca l i -
dades* 

O commandante e um alfores da corpo «J* 
policia. 

N o dia 20 do corrente foi ileiniUido, 
te de philosopliia do Aihenèo, 
Mello. 

Este acto do regulo caricato, Que se ap-
nellida qotcraador. tem revoltado todos os 
espiritosf iiidisnando a opinião publica, q u * 
s e manifesta^ em favo,:, do 
o Calabar da republica r e c e i í e o ^ ^ 
mais assignalados aerviços. e á quem dtrvia 
ser muitíssimo grato. 

A demissão do nosso i Ilustrado «í talentoso. 
amiKO e dedicado co r re l ig ionár io e compa-
nheiro de redacçao. foi um acto de vingança 
particular, um des to rço tomado pelo Dr . A-
myntas Barros, o político da facca pequena 
como el le mesmo se qualifica, para significar 
a tactica traiçoeira, de que se serão para fe-
rir os adoersarios... 

O Dr Braz de Mello nenhuma falta com-
metteu como lente de philosophia e tend» 
entrado para aquelle estabelecimento por 
meio de concurso, sua demissão nao pód» 

deixar de traduzir irritante injustiça uma re-
p S i a brutal de quem tem vivido da ingra-
tidão e pela ingratidão... 

Não pense o pretenso governador que nos 
intimida abusando do -poder ' ' r X t T 
Ciionalmente lhe foi contendo : w a efTecü 
vidade da violência nos faríi deixar o posto 
,ue as nossas idéias, a causa da republica. • • 
fã patria nos apontam. Quanto pcm^ n -
Ihnr : è o pensamento e o sentimento de. to-
dos n ó s ! 

p f«los c o n s e l h o s que nos dava. quando ao 
n o s s o lado procurava eollocar-se e ao* ws. 
" •cusa do le nudles OS governa.lores, q u . , 
a q ^ v e r a m . desde o Dr. Gordo ^ o Dr 
Silveira, bem sabemos de quanto b. Lxe. « 
capaz... 

é u m a lie.ão formidável . qu« 
aprove i ta r e não s e r e m o s nos 

'•íit.': 

K como u m a fraqvu-za a c a r r e t a outr:i, e o 
t ransviamento d o ' d e v e r desequi l ibra o espi-
rito os nossos representantes,- nein indo ao 
mandato , consp i ra ram cont ra os bons pa t r io-
f i s r io-s í randenses e con t ra a própria ' pa t r ia 
P oil-08 em se. -MiUu^ndo um domínio es-
t range i ro ao Bi o i r a w l M o Noi te, que c o r r e 
o pnrigo do S»M- enfeudadõ a Pt-rnambu.-o, 

O presen te 

^ S / í o v a n t a r o . lass i co ^ ^ 
«O vpprnos passar o f amigerado pracnntul. *-

e I orar ias... 
n a bôa cau-

omos a jus t i ça 
resul tante da e e r r e l a -

r o í ^ o ^ m a p rezaa í i pol i t i ra t ra içoe i ra ^ cala-

&l*A.lerta bons r i o - g r a n d « u s e s ! inos t romos 
aos nossos p ropr ios tilltos, ao Brazil , ao inun-
do inte i ro quc-soions um povo que a inda t«-
mos diíínidad*?, qn« sabomos m o r r e r empu-
nhados" « 'urna luta. pusrnando por nossa au-
tonomia . {>»>!• nossa l iberdade, ainea<;ada e 
ser voiididsi « P e r n a m b u c o . 

Os p r ime i ro s pnssos p a r a nossa escravisaçao 
a pí»rnamltuc,i éstao dados, nessa eusrcua«::io 
nolitica, quií tem corno pr incipal motor no 
r r i tne n-Rarâo d^I .ucer ta . na Capitai Fedoral , 
José Mar iano , Miírnel Castro , em l ^ r i i a m -
huro , aqui os pommondadores , LmbeUuo e 
Joaquim (iui l l iermc e ou Oarc ias ou Ctn isti-
nos n a phrase da^Gaswia». . 

Do viirilantes e encora jados , br iosos r io-
randenaes , pa ra en f r en t a r wim serenidjUle e 
itSwncWift nossos antepassados os r a i aba re s 

r o m p a n h a d o dos seos p r e t o s i 
N ã o : ca lmos e firmes, couhamU» 
sa que defonflomos, aguardarem^ 
do tempo, como uma resul tante 
efio o e n c a d e i a m e u t o dos tactos. 
Ç F i j u e n i ao Sr . Dr . Amyntas Ham>sar , for ,» 
da S ã o de que fomos vicümas, e o ^ p l e n -

que' se acha , p a r a outros , que não S . K * c . , 
verdade i ro cons t rang imen to . 

O sehastianismo. andando ao rebusco d# 
nm al-oy de um iust- .«íonto. ainda que 

rmasse da cr lebre tesVrrrm de Duyenes, n;tu 
S S S a ^ e n c o n t r a r um mais sa tu rado de «dio, 

ê  hofos mais reina*** do mu; o bactravio. 
- u e a s o r p r e z a e l e v o u » c u l u n u a n c i a do jio-
(ler publico, no Estado, o «me não admi ra , 
porque u m a vez. diz a f a l . u k já uma gata 
foi proclamada rainha... 

Aqui mesmo, no tbea t ro 
tos ã sombra da bande i r a 
has teámos desde o t empo do império 
ti (TO posto de po lemica e de combí 
m a n t e r e m o s s e m p r e em deío /a d a c a u s a d a 

do* nconteci inen-
republ icana , qu* 

no an-
ombate, p m -

mhnece remos sem pi 
democrac i a e, em quanto não nos poserein a 

nos 

de 
nu 
4 e s t e p o v o , 

Vrraos cãntend* s tihenMe, rntttlbar 

^ U u n W á ^ € toéo$ M M * 

áltivcx dos nossos antepassados 
da patr ia . os qne negociam com a nossa .hon-
ra e c.orn o nosso nome. 

Q u e c*vja c idadão faca do sua cons - iencía 
nm redue to inexpufmavel con t r a a corni|i«;ao 
audac iosa e t r a M o r o dos quorein f a i e r 
do Rio G r a n d e do Nor t e uin «n^r vido <le Pe r* 
natnbucO. : 

| P Á G I N A MÀNCIIÀDÀ 

tude e esmeri lho, um a um. todos os 
sua nefas ta e omiuosa admin i s t r ação . 

Disto t enha ' ce r t eza . 

M U T I L A D O 
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FESTIVAL REPUBLICANO NA G t t à f r E 
DAMACAHYBA 

v i 
Solidário com a posição br i lhante d patri-

ótica qne assumio o il lustre e popular chefe 
d e m o c r a t a deste Estado, Dr. P e d r o Velho, 
di i ínie dos tr istes acflntecimentos que collo-
earào nas posiçoes officiaes os sebastwnistas, 
y pa r t i do republicano <1a Macaliyba promo-
veo, era honra i.lu dènoilado propagandis ta , 
u m a maniíeslaçiiQ br i lhant íss ima e altamente 
significativa dos ^levantados lírios o do in-
vencível civismo d a heróica cidade. 

Part indo desta capital a uma hora da t a rde 
do dia tendo como companheiros de ex -
cursão i Ilustres cavalheiros, todos ex t re -
nos correl igionários e heaemer i tos da cauza 
republ icana , chegou o I)r . Pedro Velho à Ma-
c a h y b a cerca das 4 horas . 

Ao appruximar-so a lancha a vapor que 
conduzia os i t inerantes , ouvio-se o e s t r o n -
dear de i n n u m e r a s g i r ando la s , e uma excel-
len te phi lármonica executou o hymno da Re-
publica. 

Uma verdádeifa oíida popular agiíardava na 
ponte de desembarque o svmpatbico e emi 
«en te congressis ta . 

A população da c idade, tendo à f rente o 
honrado juiz do d i re i to in ter ino, o illustre Dr. 
Paula Saltes, presidente d a Intendencia (ainda 
niio demiUidA por auzeucia de alphabetisluo 
no pessoal sebàstianista do município) de fc, 
(íonçalo, d corpo cotnmercial d a cidade, com-
posto de cidadãos notáveis por sua 1'crtuna, 
por sua- probidade o prestigio social, a popula-
ção dá cidade erguoo, n 'um deli r io de enthu-
fciasmo. vivas calorosos ao Dr. Pedro Velho 
e ao partido republicano. 

Formado o prestito, dir igirão se todos pa ra 
a residelicía rto c i d a d ã o íínèas de Medeiros, 
onde logo se fez ouvir in ima nrdenle allocu-
yào, cheia de sinceridade e civismo, o il lustre 
Visitante que, ao t e r m i n a r , ergueo vivas ;i 

•independem;!» nacional, ao congresso hraz i -
tei ro , á constituição da republica, a o part ido 
republicano da Macahvha. 

A's 7 horas da noite começou o banquete , 
i n u n a vasta sala, onde em rriezas success i -
va« tomarão assen to m a i s de 200 cavalheiros . 

Começava a s e rv i r - s e o . d e s s e r t da I a me-
xa quando ao Dr. Pedro Velho, que presidio o 
fest im, foi entregue o seguinte d e s p a c h o : - * 
Macabvha . 
Dr . Peilro V e l h o . - F u i demitt ido. Viva a Re-
publica ! 

Ilraz.de Mello. 
Uma tempestade de bravos cohrio a s alti-

vas palavras do deuodado paladino da demo-
cracia» e essas palavras forno desde então o 
tlieiiia o o es t r ih i lho da maior parte dos 
br indes . 

Ora rão os Drs. Pedro Velho. Luiz Manoel , 
Diojrenos. Chave*, Espirito Santo, Manoel 
Dantas, Fiacrio. Theo tomo f r e i r e e Kloy de 
Souza, cidadãos Augusto Maranhão,João L y i a , 
Loiirenço-'Correia, Lamvntino Miranda, ftetu-
lio de Moura e muitos outros , todos frenet i -
camente appla i id idos pelo vigor e patriotis-
mo <le seus discursos , sendo recitada uma bel-
lissima poesia pelo ta lentoso j<»ven Henr ique 
de Souza. 

Nunca se vio uaquolla cidade uma festa 
mais s incera e genuinamente republ icana . 

A a legr ia e o en thus iasmo erào inexcedi-
veis, O sopro ingente da verdadeira demo-
cracia agi tava todas as almas 

Alli estava a eli te, a nata, a flor do gene-
roso povo (ia Macahyba, unido e forte. 

O pG(|uenino e «lesarvorado grupo sebast i -
an i s ta , antipalhico e impopular, reduzido à 
chefia de um tal Barhalho (o mesmo (jue pren-
de os homens limpos o alire pateriialinente o 
chiqueiro dos juim.s.) o sebast ianismo, dizí-
amos, cheladf) por Barbaiho e acolvtado pelo 
ex -cominendador Umholino, sen t ia -se repro-
b4» .diante da grande festa republ icana. 

. Até onze horas prolongou-se' o esplendido 
e opiparo banquete. 

No dia seguinte esteve sempre o Dr . Pedro 
Velho ce rcado de numerosos amigo?*. 

O almoço, s e rv ido às onze e meia, foi um 
segundo iestim, onde o en thus ia smo d a ves-
pera em nada a r re fcceo . 

Pelas quatro horas d a tarde embarcou o 
chefe querido do par t ido republicano, que re-
gressava â capital . 

Levado ao caes per um g r a n d e acompa-
nhamento . ao som da muzica' e e n t r e acola-
maçòrs incessantes , ainda dir igio ao povo 
kge i ra s o eloqüentes palavras do despedida, 
erguendo vivas q u e forão correspondidos [tola 
mult idão presente ao sen e m b a r q u e . 

Tal foi, um breves e descorados fracos, o 
g r ande , o inolvidavel lesti\al repiildi^ano da 
üriacahyha. J ^ 

Honra àouelle gone ioso jpovo . independei]-
to e-lurle, que sabe aumr a Hepublica e des-
prezar a Ivrania . 

CUME DE DEVOLUÇÃO?.,. 
A 

Os nossos- amigos, <k»miui<lus pelo 
ruhitino liar» os, ^ rüulor de oilha, 
l4u< devolvido o» oflicioK em que .se lhes 
ron.uiuriica MI.US «TEMIŜ ÕCM IOUÍS ou me-
rn-'S nos lermos seguintes: 

< C i d a d n o > 
O fUíverno, (ju»f repiTstemais, nuu nos 

pareço \ep\- por ler sido instituído coiw 
í<a ..s |ire<eit(»5i da («onftliiuiçaò, nluiiu-
m e n t e pr.vfjnil^ad;» p e l o C o u g r ^ s o N a . 
•t ipti . i j , 

A REPUBLICA 
T 

AMIID, pois, considerando. 
iiiég!Ml a exooeraçaõ q o e m»; ittti|nii^pR 
e m oáSc io d e . . . , v < í ^ d e v p l v e n d o o m e l ^ 
ni0 offici(|Wotesta0)os conirn^o a e t o 
que aos dfttittin e qiié denunéiíüi cob* 
linuuçuò tio regimen diciâlorialqüe pas-
sou. 

Saúde e fraternidade, 
Ao bacharel Francisco Amyntas da 

Costa Barros, Juiz do Direito uposenia* 
dò. 

Consla ^|ue o cujo bacharel tem ex-
pedido ordens no aentidode serem pro-
cessados, por taõ digno procedimento, 
o s n o s s o s a m i g o s , 

p i » " 

h muiia iguorancia da parle de iltn 
velho Juiz aposentado que nem conhe-
ce o codign! 

Aconselhamos e pedimos aos nossos 
amigos que continuem a devoUer, nos 
mesmos termos, todos os officíos que 
Ih^s forem endereç;ulos comuiunicando 
exonerações. N;JÕ lia um só artigo do 
Codigo efj) que possam incorrer* 

Haverá em nossa lerra Juizes bastan-
te servis que se prestem á perseguiç»A 
execrando, infaginuda pelo bacharel 
Amyntas? Haverá promotores bnstuiitc 
envilecidos que se presiern a denunciar 
os seos concidudaõs por uni crime niüh 
gioario e somente para Satisfazer os ca-
prichos do Regulo, qmr m>s deu o Sr. 
L u c e n a ? 

Isso n:»õ passa de rubuticé chata do 
espirito baviibo do velho Juiz aposenta-
do, _ _ _ 

•Publicamos em o u t r a secçào o protesto do 
nosso honrado è talentoso amigo d r . Chaves 
F i l ho c o n t r a o acto violento e ii legal, q u e o 
esbulhou do cargtí de juiz seccional des t e Es-
tado, para o qual fora nomeado, sem o ter 
solicitado. 

Temos coníiança que o direito do beneine* 
rito magis t rado ha de ser at inai reconhecido, 
em que peze ao juiz aposentado bacharel Cas-
ta Barros, q u e teve a f raqueza de confessar 
que fora taboqmado, não obstante ter-se posto 
â rf«fl* amarras, segundo os proprios te rmos 
de sua confissão,—havendo pedido o lugar MO 
dist ineto chefe r epub l i çano d r . Ped ro Velho 
e . . . vergonha! . . . a o celeberrimo JoâiGõme;, 
quando contra este todos os nossos aií> 
ja es tavam em f ranca hostilidade... 1 

Veüça, porem, ou nào o / i lustre 
dr. Chaves Filho, não passara o incbmmpdo do 
cidadào Barros, embora a i l l egahdade d a no-
meação do bachaie l Porphirio, cotno a q u e ü e 
destnteressado cidadao foi o p r i m e i r o a reco-
nhecer e p roc lamar . 

Em synthese: o desinteressado c idadào Cusfa 
Barros, governador de o i t iva. nào foi. nào e, 
nào será j u i z de secçfio do Estado do Rio Grau 
de do Norte. Contente-se lá com os duzentos 
mirras de sua aposentaçao, que a i n d a lhe foi 
taboca, porque, a q u i pa ra nòs> o a r r a n j o era 
para ser cora todos os vencimentos. 

No vapor da companhia Pernambucana , 
que chegou a es ta cidade nò dia 18 do cor-
rente, veio do vis inho Estado do Ceara , com 
sua exm. família o d r . João Alfredo de F re i -
tas . 

Consta-rtos ipics a do corrente,chegou lam-
bem a esta cidade* vindo com sua exm. família 
da capital Federal, o dr . Aolonio de Àmorim 
(iarcia. 

VANDALISMO 
O celebre Harhalho, a quem o bacharel Cosia 

Harros, governador de oitiva, chama «instru-
mento necessário», na véspera de ser empossa-
da a iilegal o nulU inleinlencia da Macahyha, 
mandou soltar todos os porcos que se achavam 
reclusos por disposições do código de posturas. 

Juiz de pomos— vis o papel do juiz do bacha-
rel Costa Uaims. 

magistraub 

OUTRO 
A iilegal n inilhi inlendencia de S. José. do 

Mipihú, antes mesmo de ser empossada, man-
deu derrihnr a golpes do machado uma frondo-
sa gameüeira, planlada no largo^da cidade. 

Kstamos em phmo domínio úofyússncos'. 
Oli! sujos !. 4 

Pereeeo no deste as 2 horas da tarde 
a innoceute Crirmen, caudida c mimosa filhi-
liha do nossso pres.iinoso chefe o amigo dr . 
Pedro Velho. 

Acoíiipanhamol-o na imensa dor que lhe ferio 
o coração de pai exlt'Hnc$o e exemplar e de 
sua cslr-iíu.xida e virtuosa esposa. 

MAIS POLÍTICA LARGA... 

A eidade de S. José, deste estado, presenciou 
eom indignarão « tristeza horripilantes scenas 
de cannil>;dismo, im sahh:ido passado, dia em que 
louiitrarti posse os pretensos intendentes do sr . 
AinynlüS Barros. 

Logo pela manha mandaram botar a baixo uma 
das frondosas gnmelleiras, que aformoseiam a 
praça, em que ^^tào a matriz, a cadeia e o mer-
cado publico. 

Foi uni acto de sulvageria que revoltou os âni-
mos mais oacalus! 

Em toda parte procura-se cmhellezar as ruas 
praças das cidades e. vi l laspor meio da arbori-

saçào, o que con>titne ainda liõa providencia 
liy^ieuica, uma medida capaz de modificar de 

Ico; en-
t em S. 

4o parti-
arvores 

uintada 
Silvino, 

dados que »$ 

i^ia maneira f^vori^l q ««lado 
slanto, fl» ulvagm #ebi 

_ .Rè, c o m e t o glofi/totfo à 
r Í0 d a dern 
que r é N M p I 0 afortftoMiam 

JE dizem s e m e l b p ^ acto. 
itfvagma fé flfl»üdad^P#lfcar 
Presciliano • Jòagirfi t Lettio f 
agregaram à destroçada companhia do maior dos 
medalhões, o tnconsciente caudilho ouro-pretlsta 
Antonio Basllio, vulgo preguiça contentei... 

Ás 2 Mt horas da tarde reuoiratD^se no paço 
municipal ires indivíduos, dizendo-se intenden-
tes nomeados pelo sr . Amyntas Barros e depois 
de juramentados não sabemos bem por quem* 
declararam deft i t t idos todos os funccionariosda 
municipalidade l.,. , 

Mandaram em seguida soltar foguetes na fren-
te do edifício municipal e aulhorisaram Ioda 
sorbí do Insultos aos representantes do partido 
republicano.. . " 

E assim vai-sft fazendo política larga ein ter-
ras do Rio Grande do Norte e u(uui i egioien que 
se diz republ icano! 

Sagrada sa bedoria, 
Deus te pague esta harmonia ! 

COUSAS E LOUSAS 

trqué ?! 0 Sr. deve ser írancoe positivo. Na-
irvas. Vamos—fale. Não queira enganar tam-

bn-se daqueila celelwe receita do «sebo de 
interinamente* para as hemorroidas de um 
t 
que fui o autor dessa pilhéria» de mâo gosto» 

A canalha irk Republica» e os amigos da 
Gtiarda Kégra» sabem disto... Eu o nomeio intenna-
mrntê, vem logo a historia do sebo, um patife ja me 
chapiou também de sebo azul, 6 o dijibo—fica tuao en-
sebado. 

Não seria melhor jiomeal-o ajudante de ordens, 
mesino interinamente ?0 collega tem um certo a-
plomb marcial; o Pedío Lima roda, porque oscom-
mendadores o exigem e eu não estou aqui senão para 
obedecer-lhes ao aceno; preciso de um substituto et 
neste caso,.,. . • r • 

Acceite,Dr, olhe a historia do sebo>.. 
—Siiri, acceito; mas com..uina* condição: quero ser 

capitão ahi de qualquer coisA. ^ . 
E togo tocou-se a campainha, surgio o Pearmno, sol-

dadinho de chumbo, pintado de acafraot o velho 
itmigo dos Caldas e Wanderieys do Assú, Leroy 
tteáutieu, de çhapfti h çíahe^ como se estivesse em 
Casa de seo sogro, ditotí a patente, que por signal nao 
prestou p'ra nada,.sahiu errada, como errados são to-
dos os seos despachos de juiz apesar dos conselhos do 
Macaco, e...e ficou seutpre capitão o homem da rnsío-
ria do sebo, inas capitilo de patente errada. 

0H ! f 

COUSAS E LOUSAS 

0 que tem de ser tem muita força, diz S. Smiles : 
estava escrípto no livro dos propfietas que seriamos 
trahidos peta gente da botica... 

Também, confessamos, fomos muito inexperientes; 
—os factos indicativos da traiçao dos Christinvs es-
tavam ahiinesino, visíveis, transparentes, em toda a 
lucidez das cousatt evidentes. 

Diz Max Nordau—andando-se com o lobo, appren-
de-sea uicar... Nós nem ao menos apprertdeinos a 
eonhecel-oá e foi preciso que se desse o facto Compro-
batorío de sua rapacidade para que nos apercebesse-
mos da má companhia, em que andaVamos... 

Deus permitta que nos aproveite a lição. 
Já uma vez comparámos certo chefe político, que 

jâ nao existe, a um mala-borrào* em razão de Suas 
tendendas absorventes, Considemndoa força de ab-
sorpçaodos Christinos, somos levados acomparal-os 
ecom toda a propriedade a um enorme tambaz> com 
mie a maruja do boticário vai enxugando o tomba-
dilhoda nao do estado, como se diz na chapa.*. 

Arrumem-se. com o qualificativo como podèrem, 
porque elle fica-lhes perfeitamente bem... ^ b 

Hoje de sobra conhecemos os Chrislinos, niettidos 
com todos os governos, sempre voltados para o nas-
cente— latidanívset mwrentes—catholicos por calculo, 
políticos por especulação, pérfidos por disposição 
tnnata do espirito... 

O destirjo os tem favorecido, do mesmo modo que 
favorecia a Philippane e a Roçam bote, em quanto an-
daram na carreira do mal. 

Mas uni dia, por força mesmo do destiittí, hão de 
ir ter á rocha 'farpeia, se é que silo dignos delia... 

Resã a historia qüe oni nao foi criada itoRio*deJa« 
neiroa academia dos felizes, protegida pelo Coudede 
UolKideila: aqui" quem protege a confraria dos Chrls-
íinos 

Empolgados-pela preòcciipa<í5(!i do cii, sò a questão 
do ventre vale para elles alguma Cdusa! LA-se em um 
livro de Tf >bias Barreto; (|tle tào veliemeritemeute a-
zorragou os Gargantúus e os medalhões :«0 homem 
é oque elle r.ouie»... ou pdrque tenham ttdo o tiVro de 
'tòinásHarniito, oii pònjue os ííertêticiasse a rtaturtfca 
com uma intuição especial ao Caso do serva ttí ipsumf 
oqueé certo é <iiie; iiiÍKirpretando rrial o pensa-
rnenfo de Kaffuhd SoíF, citado pelo grande mestre, o 
humilde boticário do Rio Grande do Nórlè e os 
seos não fazem senão procurar alguma óouza para 
o ventre, por. peitsnrem que sem à pança deixam de 
ser os Christinos que nóx conhecemos l 

Serpanfttíiotfé a gloria detles 1 Vivem satisfeitos 
com o mister do tambaz !... 

Entretanto, quem os vô espichando os olhos mo-
lhados* enColhendo-se aqui, esgneirando-se por a-
cotá; escrevendo—perca-se tudo menos a dignidade,— 
è capaz de pensar que está diante dé gente~*qüe en-
frenta coni homens de natureza sensível e altiM.^ 

Engano: não passam do tambaz, enxugando, Um-
$ando tudo, nas regiões do poder... 

Para elles è uma grande verdade o que se encon-
tra em-Max Nonlau: «interessa mais parecer do que 
ser»! 

Ah ! tartufos*;* 
Como^ qiie sò os Conhecemos depois da melmnpsy-

chose que em vez de adiados leaes e constantes, nos 
patenteou os Christinos do tambaz !.. 

+ ir 

Perdura ainda a impressão que deixou no publico, 
no domingo déramos, á tarde, a procissão dos Chris-
tinos... 

O menino bonito vinha a cavatto... 
Não parecia aperceber-se da posição, em que se a-

cha„; 
A gamelleira vinha na rabadilha da botica ! 
Verdadeira procissão de apóstatas de todos os cre-

dos ! 
Entretanto, o «Rio Grande do Norte», o realejo da 

esquinada policia, apparecedizendo cousas do arco 
da rcM«...E'oCasodediser-se com oauetor da parodia 
do D. João: 

«Obacurão p'ro buraco. 
Vae, se a lnz brilha no pau; 
Mette a viola no sacco 

fíacurdo ! 
Na li Ia da frente, marchava o Chico... 
Turvus et barba tu s ! 

Vendo-o empertigado e fusco,entreprasenteiro e car 
rancudo, bem se podia repetir aiiida a quadra da pa-
rodia citada: 

Talentoso animal, 
E's a parodia exacla 
Do hurro de gravata 
Chamado—racional! 

E passaram todos, muito tampeiros, flammanles 
mesmo... 

Oh Chico ! 
Oh sujo ! 

•• * 

ISegrejam nuvens no Olympo... 

andào desarvorados com a exquísita lembrança d(i 
Sr. Amador dos Correios. 

Um logarzinho que elles tres, os tres cujos (deixa 
passar, cidadào Barrosj todos tres appcteciam. 

E toilos tres furados ! Disem que dirigiram-se por 
carta ao homem infinito: «O major Amador no Correio 
da Potyguaranía pareô*, indício do celebre pacto ne-
gro feito poroccasíão dohanquete dado pela Provin* 
rmcom os restos do festim oíTerecido ao ministro 
Henrique de Barão»... 

Assipnado : , 
Coínmendador do Pilar. 

« da (iuarda-Negra. 
« Mija Mansinho. 

«Ml ri<fht>» exclamou Leroy Beaulien, vendo a car-
ta e salieitdo (flnorio que elle \>! j o |K»nsamerito de 
cadn um dós cujos... 

«Só quero ver essa indicação.» 
São muitoamigas. muito irinàes a*íueilas boas al-

iras... D(?osas fade bem, ' 

Ora, têm graça, 
iTauda 

tern... 
Odr. HolTanda interino foi pedir ao grão-pontific» 

da nova grry a direch;rin interina do Atheufy) 
—Tudo, eollega, menos ijtlo. 

Comem ! Dá d Ares !... , . 
NOo comaiu, nao suguem a pobre patria. Coitada, 

infeliz patria ! t . ^ „ . 
Descanca porem, patria quenda, patria de Mtçueli-

idredeAlbuqu 
jtará comtigo * 
republicanos, os qne . 

gnar como testemunhas a vil e negra escriptura da 
venda do Rio Grande do Norte. 

Elles saberão vingar-te e te vingarao. 
Traidores! Não comam.';. 
O dinheiro publico é sagrado. 
Se comem—dà dores. 

* * 

DECRETO N\ 7 
Leroy Beaulieu, tão ministro do interior como o 

bacharel João Barbalho,que nomeou o Juiz de direi-
to aposentado Amyntas Barrós para o cargo degover-
nadordo Rio Grande do Norte, considerando : ; 

a) que aquella nomeíkÇão é de todo o ponto iilegal; 
b) que o citado bacharel fíarros riãõ está no caso de 

exercer o alto cargo de governador deste Estado por 
Hão levar em conta o seo desenvolvimento e prospe-
ridade; . . . . . . 

cjqüe está fazendo governo dictatorial em pleno 
regiiuen constitucional; •. . 

d) que a demissão dada ultimamente ao dr. Rraz de 
Medo prova exuberantemente tudo o que fica dito; 

Decreta * 
Art; único—Pica deinittido do carço de governador 

do Rio Grande dó Norte o bacharel Francisco Amyn-
tas da Costa Barros. 

Em consequencia mando que metta-se na sua ca-
misola, recolha-se a sua casa e traste dos seos pas-
sarinhos. i Publique-se—Leroy Beartlieu. 

TRANSCRIPÇOES 

I P A G I N A M I W C I U L A 
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Do ( CornMO do Povo) de 7 : 
A C T O S ^ U L L O S 

Diiinte <là eleição marechal Deo-
floro da Fooseca para- as elevadas f u n c 
çÃes de Presidente da Republica Brazi-
le i i :>," «pressaniO*ncs a declarar por es-
tas cioluinnas que, upeziir de reslrici;ões 
fumhirijentaes feitos por nó» á individu-
a l id iu le piditica d«» cidadBoel«ilo, tinha», 
mo» a maior confiança ert) que fossem 
uiodifioíidas as u<irm:.s de governo se-
guidas até então, pois na vespera da 

;eleiçào fòra sdlefiineínonte promulgado 
o codigo fundamental do pais. 

0 espaço de alguns dias, isto é, o 
espaço do tempo sirictamenle indispen-
sável para que se desse publicidade aos 
primeiro» aciOS do governo, b»st»u pa« 
ia nos dispersuadinnos inteiramente da 
ingênua illüs&o que huviann»s creado . 

Quasi acto por acto, toda a adminis-
tração do governo do marechal, nestes 
poucos dias subsequentes á promulga, 
çío da constituição da Republica, tém 
sido urna série ininterrompida de desa-
certos políticos inteiramente destituídos 
de qualquer sentimento de respeito pa> 
ra com o espirito da lei e de violações 
impudentes da Iritra constitucional a 
opinião do paiz. 

Deinittiudo «»u declarando sem eBei» 
to a nomeaçSo do magistrado» que a lei 
determinou quo sejam vitalícios, exo-
nerando, governadores cujas adminis-
trações eram larga e enthnahslieamen-
te apoiddas pelas populações locaes, 
sustentando outros que na<* possuem os 
mesmos títulos de patriótica beneme-
rencia, nomeando energúmenos sobej»> 
mente reputado» por seus odiosos uri-
tecedfníes, inspira»ido-lhes ou orde> 
Iiantlo-lhcs o adiamento das eleições 
nos respectivos Estados, como medida 
preliminar destinada^a pôr a» coisas j i 
bom geito(geste govern» não fax senão 
affirmar dia por dia a sua absoluta in-
capacidade para exercer as attribuições 
do poder public», o s^u divorciamento 
moral e a sua i n a d a p i a b i l i d j d e ás insti-
tuições lepúblicanas, bein como cega 
paixão que « leva a executar uma ce ru 
pe<|uenina política cujo objectivo ê pre-
miar por toda a parte os que votaram e 
càstigar simultaneamente os qae não vo-
taram. 

Por outio lado, no ponto de vista pro-

I L E G Í V E L • HUTIlfiOO 
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priamente administrativo, o governo 
parece conhecer a existência de outros 
poderes còoslitucionaes, cujat Í M ^ U Í N 
ções invade sem o menor d ^ è r u p u l o , 
sem a mais teve hesitação, quaiidinri* 
e m e n t e » 

E'ass im que exhorbitsndo ousada* 
mente daesphera de aeçfio què lhe foi 
demarcada na l«i9 n ío conhem Iknites 
á sua vontade e, quando bem lhe pare* 
ce, resolve creur por éxeraplo utn com* 
mando geral de esquadra^—uclo duplas 
mente attenLatorto» porquanto de um 
lado se caracterisa como da exclusiva 
compete»cia do poder legislativo, visto 
entender com matéria orçamentaria, e 
de outro lado porque n respectiva no-
meação recahiu em um almirante sé* 
nador da Republica, que conforme o 
texto constitucional, nfi.rpodia aceitaka 
sem prévia licença du câmara a que 
pertence. 

Tantos e tão repetidos são os actos 
dessa natureza praticados pelos agente* 
do poder, que nos achamos na situação 
de não poder sequer conjectura qpal o 
liu.ite ultimo a que será o paiz arrastado 
política e administrativamente por esle 
governo que não é mais um governo da 
facio, mais que ainda se attribue autori-
dade revolucionaria e poderes dictaio* 
l iaes, que nao tem o respeito das ins-
lituições, que desmereceu iniciramen^ 
te da confianca publica, e que fiualmen-
te, pela direcçâo dada aos negocio» do 
Estado, deixa perplexo o espirito dos 
cidadãos, que entram naturalmente a 
vacilar sobre se isto ainda é monarchiu 
IÍU se acaso já será Republica. 

Não importa poiém; tenha ou não tes 
nha o governo a comprehenaiio de su* 
as responsabilidades consiilucionaes, fa-
ça o qué qui ier / legh\e t execute, julgue 
e exerça atè as funeções magestaticas 
do finado poder moderador, se isso lhe 
apruz, certo, entretanto, de que todos 
os actos publicados depois da promul-
gação da Constituição, são nullos, com> 
pietamente nollos, nullosde pleno Di* 
reito, pois além de não üazerem a assi-
gnalura de ministros regular e legal -
mente nomeados, conforme dispõe a 
mesma Constituição, resentem-seálguus 
do vicio insanavel de serem firmados 
pelo pseudonymo Baião de Lucena, e, 
segundo suppomos, a Constituição abo-
liu o anonymato também para os actos 
officiaes. 

CODIGO PENAL DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 
L I V R O I I I 
SUCÇÃO III 

DOS CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE LITTERA-
IUA, ARTÍSTICA, INDUSTRIAL EXOMJIERCIAL 

CAPITULO III 
DO JOGO E APOSTA 

(Continuação) 
Ari, 369. Ter casa do tavolagem, onde habí* 

tualmente se reunam pessoas, embora não pa" 
guem entrada, para jogar jogos de azar, ou és-
tabeleeel-os em logar freqüentado pelo publicc: 

Penas—da prisão cellnlar por uríi a t res me-
zes ; de perda para a fafcenda publica do toJos 
os apparelhos e instrumentos de jogo, dos u-
tensilios, moveis e decoração da sala do jogo, e 
multa de £00$ a 500:000. 

Paragrapho único. Incorrerão na pena de 
multa de 50:000 a 100:000 os indivíduos que fo-
rem achados jogando. 

Ari. 370. Consideram-se jogos de aíar aquèl-
los em que o ganho e a perda dependem exclu-
sivamente da sorte. 

Paragrapho único. Não se c o m p r e e n d e m na 
probihlçSo dos jogos d e a i a r as portas de cor-
ridas a pé ou a cavallo ou outras semelhantes. 

Ari. 371. Jogar com menores da 21 annos ou 
oscilai os a jogarem : 

Penas—de prisão cellutar por um a tres me-
xes c multa do 50:000 a 100:000. 

Ari. 372. Usar de violência paia constranger 
alguém a jogar , ou mnnler jogo : 

Penas—de prisão cellular por um a seis me-
zes e multa de 100:000 a SÜ:000, além das mais 
um que incorrer pela violência* 

Art. 373. Usar de meios fraudulentos para as-
segurar a sorte no jogo ou o ganho na aposta : 

Pena—de prisão cellular per um a quatro an-
nos. 

Art. 374. Será julgado e punido como vadio 
todo aquelle que se sustentar d o j o o , alem de 
incorrer na pena do paragrapho único do arl . 

CAPITULO IV 
DAS CASAS DE EMPRESTIMOS SOBRE PEMÍORES 

Art. 375. Estabelecer casa de empréstimo so-
bre peuhureu sem aulorisação, ou lendo obtido 
esta, nãu manter esixipturaçao regular na forma 
deter {ninada nas leis o regulamentos do governo: 

Pena—de multa do 500:000 a 2;000:000, sem 
prejuízo-do outras em que incorrer. 

CAPITULO V 
DO FABRICO E USO DE ARM AS 

Art. 37f>. Estabelecer, som licença fio govor-
fabrica de armas, ou polvora : 

P o u a a — d e j w f f i ^ J i i ^ 
appreliendigns e malta do 200:000 a 500:000. 

Art. 377 /usar de a r m a s o f f è n s i m sem lleen* 
ça da *ptprld|de policial * , 

Penà- i fo prlsSê ctdlnWr por f 5 a 60 dia*. 
Paragrapho único. 8fio isento» de pena : 
1' . os agente* ida SQtortdaÚk palmos, em di-

ligencia otf serviço ; 
2% o» offliciaes e praças do exercito, da arma-

Ma e da guarda nacional, nu conformidade dos 
seus regulameutos. 

CAPITULO Vi 
DAS CONTRAVENÇÕES DR PERIGO COMMUM 

Art. 378. Conservar soltos, ou guardados sem 
cautela, anlmaes bravios, perigosos, ou suspeU 
tos de hydropbobia; deixar, neste ultimo caso, 
de dar aviso á autoridade publica para provi-
denciar como o caso exigir; 

Deixar vagar loucos confiados ás sua guarda, 
ou, quaodo evadidos de seu poder, não av i sa ra 
autoridade competente, para osfaxer recolher ; 

Receberem casa particular, sem aviso prévio á 
autoridade, ou sem autorlsacão legal, pessoas 
affecfádas de alienação mental;: 

Deixar o medico clinico de denunciar à exis-
tência de doentes de moléstia infecciosa á auto-
ridade competente, afim de que etla possa provi-
denciai' òpportunamente na conformidade dos re-
gulamenlp.s sauilarios ; 
. Destruir ou remover siguaés collocados na via 
publica para prevlnir algum sinistro ou adver-
tir de perigo os t ranseunte*; 

Dar aviso falso de incêndio ; 
Pesa — multa de 50: a 100:000. 

• C A P I T U L O VII 
DO USO DE NOME SUPPOSTO, TÍTULOS INDEVI-

DOS E OUTROS DISFARCES 
Art. 379. Usar de nome supposto, trocado ou 

ínudado, de titulo, distinetivo, uniforme ou con-
decoração que nao íenha ; 

Usurpar titulo de nobreza, ou brafcào de armas 
que uão tenha ; 

Disfarçar o sexo, tomando trajos improprios do 
Seu, e tra^el-Os publicamente para enganar : 

Pena — de prisão cellular por quinze a sessenta 
dias. 

Paragrapho único. Em igual pena incorrera a 
tàulher que, condeuriiada em,acção de divorcio, 
Continuar a usar do nome do marido. 

Art. 380. Si por meio de algum dos artifícios 
precedentemente mencionados, alguém conseguir 
de outrem dinheiro, ou utilidade : 

Penas — as cio ar l . 338. 
-.Art» 38 K Fingir-se empregado publico : 

Pena — de prisão cellular por urn a Ires mexes, 
Si por esse meio conseguir obter de oulrem 

dinheiro ou ulilidaJo : 
Penas — as do art . 338. 

/ 

CAPITULO VIII 
DAS SOCIEDADES SECRETAS 

Art. 382. Considera-se sociedade secreta a reu-
nião, em dias certos o determinado logar, de 
mais de sete pessoas que sob juramento ou sem 
elle, se impuzerem a obrigação de oocuitar á au-
toridade publicá o objeclo da reunião, sua orga-
rlisacào interna, e o pessoal d^ sua admiuislracâo. 

Aos chefes ou directores da reunião, ao dono 
ou administrador da casa onde ella se ce lebra r : 

Pena — d e prisão cellular por cinco a quinze 
dias. 

§ 1,° Não terá logar a imposição da p e n a s se 
ílser à autoridade policial a declaração do l im e 
dos intuitos da reunião. 

§ 2.° Si forem falsas as declarações e a socie-
dade tiver fins oppostos á ordem social, a autori-
dade tanl dispersar a reunião e a os chefes ou 
directores imponl e,n dobro a pena deste artigo* 

CAPITULO IX 
DO USO ILLEGAL DA ARTE TYPOGRAPIIIC.A 

Art. 383. Estabelecei* ofticina de impiv-ssão, 
lithograpbia, gravura, ou qualquer outra arte de 
reproducção de exemplares por meios mecâni-
cos ou chimtcos, sem prévia licença da iulou-
cia, ou camura municíprl do logar, com declara-
ção* do nome do douo, anuo, lugar, rua e casa 
onde tiver de estabelecer a otficiua, ou o lugar 
para onde for transferida depois de estabele-
cida : 

Pena — d e multa de 100: a 200:000. 
Art. 3 I m p r i m i r , lilhographar ou gravar 

escripto, estampa ou de3enbo sem uelleso decla-
rar as circumstancias mencionadas no arligo 
antecedente: 

Penas de perda para a Nação de Iodes os ex-
emplares apprehendidos, e multa de 50: a 
IOOSOOO. 

Art» 385. Imprimir, lithographar ou gravar, 
Com falsidade, as declarações do artigo antece-
dente : 

Penas — de perda para a Nação de todos os ex-
emplares appreheudidos ft multa de 100: a 
200*000. 

Art. 386. Deixar de r eme l t e rá bibliolhcca pu-
blica, nos lugares onde a houver, um exemplar 
do escripto ou obra impressa : 

Pena — de multa de 50: a 100:000. 
Arl. 387. Atllxar em lugares pubHcos, nas pa-

redes e m^ros das ca&as, sem licença da auto-
ridade coinpetente.carlazes, estampas, desenhos, 
inannscriplos, ou escrever dísticos ou Irtreiros . 

Pena — de multa de 50í a 100:000. 

CAPITULO X 
DA OMISSÃO DE DECLARAÇÕES NO REGIS-

TRO CIVIL 
i ' 

Art. 388. Toda a pessoa* nacional ou estran-
geira, que, tendo obrigação do dar a registro aN 
gum nascimento deixar de Ía2er as declaca<;òes 
competentes, dentro ilos prazos n.arcados nos re-
giilamonlus, incorrerá na inulla de 5:Aa 20:000, 
otevada ao duplo no caso do roincidencia. 

CAPITULO XI 
DO D VMNO ÀS C.OUSAS PURt.fí.AS 

Arl. 380. Plantar arvores ou qu«tesquur vege-
taesT que se embaracem nas linhas telegrnphicas 
ou telephonicas, fator obras que obstruam os es-
gotos e vedem o escoamento das Hguas; f;i*'r 
(|ueimada3. ou depositar matérias iuflammaveis 
na proximidade «Ias linhas, alar animaes aos pos-
tes, Collocar sobre os fios objeclo qui: possa cau-
sar dumuillcacào, ou impedir o transito dos guar-
das }>elas t inhas : 

Penas—dernulla do 50: a 100:000, além da obri-
gação d e r eparar o datuuo caus;ido, e d r remo-
ver os obstáculos cre^uos nas l inlus. 

Paragrapho unlco. Em igual |H»tia Incorrerão 
os donos ou eonsignaUuiosdô naviosquèfunde-
areng ou largarem ferro nà diiecçio de algum 
mbo felegraphlco iiomerso, ifidicado pelas bolas. 

SI o ferro agarrar » cabo immerso e o deslocar^ 
ou quebrar, a multa será dobrada. 

Art. 390. Cortar/ destruir, ou subslitulr por 
outras, sem lieença da autoridade competente, 
as arvores, plantadas nas praças, ruas e logra-
douros públicos ; damuiflear os jsrdius e par* 
ques de uso publico : 

Penas — d e prisão celluter por oito a quinze 
dias, e multa igual ao valor do damno causado. 

(Continua) 

Do editorial do «Correio do IJovo» 
de 8 do corrente : 

O fado è que a curiosa situação dos rrçinistros 
nomeados pelo governo provisorio, e q u e um es-
quecimento ou um descuido das novas praxes 
a seguir conservou no poder sem as devidas no-
meações; tem fornecido ensejo para todes os 
reparos imaginaveis. e, se a hora ein que for 
isto lido, j á .uão houvera atta sabedoria dos po-
deres que felizmente nos regem sanado a di f i -
culdade, ó possível que encetemos a semana no-
va com a mesma duvida com que foi atravessa-
da a que se findou. Temos ministério legal ou 
não ? 

E não foi essa a única duvida que andou a 
preoecupar a altenção vadia dos alviçareiros; 
não è so do ministério que se pedem novas; 
querem-n'as, e authenticas o definitivas, das je-
rarchias e d o s lituios Mobiliários que a Cons-
tituição ti boi i li. 

Commendudores e cavalheiros, condes e ba-
rões -agarrain-so de unhas e dentes aos seus 
privilégios e aos seos apanagios fidalgos, 
e a uma voz insistem que lei nenhuma tom 
elíeito retroactivo, que representando aquellos 
títulos e aquHIes crackat* o valor do seo din-
heiro, ou o valor mais nobre dos seos serviços 
prestados palria, a ninguém assiste o diivilo 
de th*os Urar, de menosprezar assim a bolsa 
ou o mérito que os adquerio. 

Clamam os inimigos de taes* privilégios que 
semelhantes aristocracias sã<> mais do que ri-
dículas em paiz amei icano onde as altas linha-
gens, as velhas estirpes que dala,n de cruza* 
das e guerras de mouros não existam, a não ser 
que os nossos avoengos queiram considerar a 
matança de botocudos e a e^cravisação dos ne-
gros como feitos de «levantados ânimos. 

Aindaassim da maioria dos nossos fidalgos não 
data a sua goneologia de tão remotas eras, Um 
titulo que nasce eiíi uma geração para nellay 
morrer não constituo aristocracia ; è, quaiiíjo 
inuilo, uma especie de marca registrada 
serve apenas para comprovar a excellencia di 
droga que protege, 

Não pensa as MUI, com certeza, o illustrado 
s r . barão de Lucena, que lauto lero atrahido a 
attençào geral nestes últimos dias. Entretanto, 
v-^ndn o clamor r e o zumbeteiro que se 
tem levantado em lormJKo sr . ministro da a-
gricnltura, cjite insiste lambem em guardar o 
seó titulo, muita gente se lia de lembrar da 
phrase com que o finado Hudson perseguia a 
um ministro do seo tempo, e o «Largue a 
pasta, seu Zé Iletrln* passa a ser transformado 
em um convincente «Largue o titulo, seu Luce-
na», que vae enchendo de gáudio a gravrocha-
da impiedosa 

eomeço de mloba vida acadêmica, jurava Imn-
deira uos á rmlaes da democracia pura , por es-
te mesmo tompü o l)i. Amyntas I iarros dava a 
força e o prestigio de seu nodie e sua posição 
para Incorporar-se nqui a Guarda-Negra t 

E, entretanto, o Dr. Amyntas surprehendeu-
se com a devolução da commuuicaçào... Sur-
prehondeu-se e vingou-se L. 

Vingança pequenina e baixa, acto um tanto 
ingrato e totalmente fIlegal e injusta; deuiit-
tiu-me, a 20 deste mez. do logar d e Lente do 
Atbeneu Norte Rio-Grandense, logar que eu 
occupava em virtude de mu concurso, prova 
esta de cujo valor o D r . Amyotas n5o)teiu ca-
pacidade para duvidar. / 

üevolvi-the do novo o oíficio, e dagui do alto 
da imprensa oude a sanha nnnbosa e surra-
teira do meu eK-curreligbmario uão chega,pro-
testo contra o segundo aUentadõ. 

Além de tudo, o Dr. Amynias não podia mn 
demittlr : elle, em que p e z e á s u a susceplibili-
dade e amor-proprio, vem dum ministério iu-
coustilucionalmeute existente o ò, por vicio de 
origem, autbor idsde iucoustitucioiial. Não d<>-
mitte, não nomeia, não suspende, nada faz em 
visla e por força da Lei, qire paira muito aci-
ma de qualquer*Henrique de Lucena. . . 

Eu asseguro ao Dr. Amyulás Harros. que lu-
ctarei de vizeira erguida e com a rmas cruho-
cidas» e lealmente, conlra. a oligurkhia dos 
Garcias da qu i l ó o íttustre juiz aposentado di-
rector meataLe chefe ; já elle, porem, errou o 
primeiro golpe, que foi dado pelas costas; -
eu não des^o do um principio a uma coòyenien-
cia nunca ! 

E para mim a Republica e o Ilio Grande do 
Norto valem mais que unia cadeira. . . 

Não peço ao Df. Amyntas Karros, por si e 
pelos seus parentes, boje no galarim, que cor-
responda a meu procedimento, cruzando armas 
às claras, por um motivo único, e é que eu, 
estando com a Republica, <tue quero livre dos 
vicios de que os falsos patriotas a inquinão, e 
estando com a minha terra natal que o Dr. A-
myntas e os que o cer rão hypothecarào lá pela 
terra do Dr. Lucena, r n , nestas coudiçòes, te-
nho torta miulia altivez,não treino nem mo c u r -
vo, vou seguindo, liMiiquilío com a minha con-
sciência, a linha rechu . , 

O meu illusíre adveisario, porém, é , depois 
de tão beltas empreitadas nos bellos tempos do 
Império u:u simples KiamJalario üe dous po-
líticos exbaustOâ,seiu nua ilo, sem critério e sem 
civismo o dos quaes ò o Dr. Amyntas inimigo 
de houlem. Por lauto, o Dr. Amyulati eslà nV 
uma posição diNicil, som liberdade do peusiir e 
nutu grande vexame com sua consciência : só 

sa!)e, esgriuilr a faca pe~ 

AO PUBLICO 

Ml M U DEMISSÃO 

Esta qualquer conza hyhrida e abstrusn quo 
na Capital Feileral Iripudia na iusolenle itupu-
dencia da maior olíensa ao espirito e á digni-
dade ilo paiz inteiro, arrogando-so o tilulò de 
govonm da Republica ; isto qno, ai»s pès do 
Marechal Deodoro, cancanoia no desbrngamíMilo 
accintosn de um reípiintüdo deboche á face da 
Palria consternada e luctuosa ; isto,—a ptditica 
muito ruim e muito ridirula do Dr. Henrique 
Pereira de Lucena, desdobrou-se a lé aqui, fa-
zendo «se sentir- em suas conseqüências todas, 
dezaslrosas e maléficas.' 

O Rio Grande do Norte é, no momento actual, 
palco de escuro n triste scenai»io onde rep)*e-
senta-se a Iragí—.:om-jdia *la mais truanesca c 
mais odiosa de todas as políticas. 

Pleno monarkhismo, e do peior l 
li' assim que o Dr. Francisco Amyntas, q ie 

entrou na Casa do Governo deste Estado pela 
poria uxenza da ingratidão c da deslealdade, 
declarou guerra sem Iregoas ao rrpublicnnisino 
o começou a lucenimr o Rio Grande do Norte 
como outr\»ra /(Uv/tfmtsoH-o, o que vaie dizer—-
aviltou-o. 

E, pois que eu sou, anies de Indo, republica-
no e comu lal acompanho o inou illustre amigo 
Dr. Pedro Velho, que é m/íii chefie e o foi do 
Dr. Amyntas alò 6 dia de sua aposentadoria.— 
fui demiUido de lnlenderde Municipal no dia 10 
deste mez. Devulvi a coinmunica<;ão da exone-
rarão e protestei contra o acto quo é, de sua 
fonle, illegal e absurdo, uma ve r .que o governo 
do Dr. Amyntas uão tem razão de ser , em face 
da Constituição que nos rege desde 23 de Feve-
reiro. 

O Dr. Amyntas surprohendeu-se com a devo-
lução do ollicio : «não esperava de mim a-
quillo...». 

Eu me julgo injuriado com o haver o Dr. A-
mynlas, por um só inotneuto, esperado de mim 
outra C U I I Z I QUE uão fosse oppos!çâo a mais 
franca, decidida e completa ao que elle julga 
aen flovevno. Poderiã<» Itmvnr-lhe os loam-jos v 
os /ntMcs de velho e habilidoso derrubador em 
ascençò^s de parlidu os que, imprestáveis para 
a Hepulilica e sem significação no proprio ino-
uukhiMii'!, correu/, petulantes e servis, a a-
preseutar anuas a lodo « qualquer gwvei a/», a -
vidos das migalhas da ineua do poder e, ciosos 
—os pulhas !—das gloriolas baralas il.is cousi-
dera<;òes ofliciaes. 

Estes, que leni por blêal a priva ura .le go-
vernadores o por escopo um angmenio de or-
denado, devião acompanhal-o, mas eu n ã o ! En-
tre mini e o Dr. Amyulas h.i, politicamente, um 
abysmo.,, 

A difTerrura capital é esla : em quanto eu, no 

y pode, e mesmo ÍÓ 
quena. 

Em synlheSe : contra o Dr. Amyntas estou, 
abertamente, em lula franca. Não aprendi a la-

conchavos, que, são traições, traições que 
dadeiros assass inas da Dignidado Civica. 
isto, lavro protesto suleinne' contra os a -
om que fer iu-mo ym meu direito o ini-
la Republica que aqui explora-nos a Pa-
i Interesse <io> odios do uma oligirkbía 

u. *ica e iucompalivel com Iodos os senti-
m , . íepublicaúos. 

Braz de Andrade Mello. 
Natal, 23 de Março «le 1891. 

JUSTIÇA FEDERAL 

Venho protestar também pela imprensa c o n -
t r a o acto do [K)der execut ivo declarando 
sem efíeito o decreto que me nomeou juiz do 
secção des te Es t ado , 

Jà o fiz peran te o Supremo Tribunal F e d e -
ral e, s e n ã o for at tendido, hei de renoval-o 
an t e o Congresso Nacional , cu jo espir i to de 
independencia « j u s t i ç a me insp i ra a mais 
ampla confiança. 

Si a inda n a o o b t i v e r r e su l t ado , terei ao 
menos a s a t i s f ação de t o r n a p ^ e s d e jà conhe-
cidas do publico c i r c u m s f c u l m ^ q u e d e n u u -
cião a té onde chega o krb i t r io H o poder. 

Fui nomeado por decreto d e 26 d e Novem-
bro do anno passado, decreto q u e etn 10 de 
dezembro teve o «cumpra-se» do exiu. gover -
nador dr . Nascimento Castro; prestei j u r a m e n -
to, pagando os emolumentos da secretar ia , 
em l á do mesmo mez , e a s sumi o respectivo 
exerc íc io , que deixei immedialamenlo por ter 
então conhecimento do decreto n . 1.030 de l i 
de Novembro, publicado no «Diár io OfliciaU 
de 21 e que aqui chegou j a no começo d e 
Dezembro. 

Correram dias, e. pretendendo o meo colle-
ga dr . Vicente de Lemos asàiunir o exercício 
do cargo de juiz de casamentos , em que me 
subst i tu i rá , o oxra. tlr. Nasc imento Castro, 
consultando a respei to ao Barão do Lucena, 
a inda minis t ro da J u s t i ç a do G o v e r n o Provi-
sorio, teve em resposta que «eu devera per-
manecer no exe rc í c io d:i cargo d e Juiz de 
casamen tos nlé que , votada a Constituição, 
assumisse o de juiz seccional». 

Yolada e promulgada a Consti tuição, o 
exm. Harão de Lucena. tendo em de Fe-
vereiro ultimo expedido c i rcu la r a iodos os 
governadores , reconinviudando-lhes que t e u i -
possassetn os juizes secciuna.es», deixou do 
fazel-o ao governador deste Estado, expedindo 
lhe apenas,' na m e s m a data, utn telegrairima 
em q u e dizia : « r e g u l a r m e n t e tomou posse 
juiz de cazameulos ; seu an tecessor i q u e de-
ve a g u a r d a r ordem do g o v e r n o p a i a a s sumi r 
o exercício de juiz secciunal>. 

Aguardando a ordem do rjoverno. promett ida 
pelo mesmo.#rH7?nt<>, recebi uo d ia t do cor-
rente o seguinte o f f i d o : 

«âa. SecÇão—Casa do Governo do Estado 
do RÍJ Grande do Norte, 2 d e Marro de LSíM 
—Cidadão . j 

Communico-vos puVa os devidos fins qu í 
foi cassada a vossa nomeaçào de Juiz Federal 
des te -Rslado, s e c u n d o me <leclarou o c idadão 
Ministro d a Justicei etn telegraintna de limi-
tem da tado . Saiidc e F ra te rn idade . Francisco 
AmvnUs da Gosta Barros. Ao cidadão d r . 
Joaquim Fer.-eirst Chaves Fi lho.» 

De^ta impor tan te peça se ev idenc ia que o 
exm. B a r ã o de Lucena . no d ia sojfhmte a o 
em que telegraplion ao governador dr . Na^ci-

t 
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A •REPUBLICA 
mentoCnstro recom"nendaado que «eu aguar* 
.dasse ordem do goveroo para assumir o ex-
ercido de juiz seccional», lelegtapliou 40 juiz 
de direito aposentado bacharel Gosta Barros 
declarando qne «fora cassada a minha no* 
tneaç&oU mo a § 

Ma* veja bem o publico: no dia 18 de fe-
vereiro 0 Barão de Lacena recommenda que 
devo Aguardar ordem do govéroo para assu-
mir o exercício ; no dia 1* de Março o mes-
mo Bàr&o declara que tol cassada a rainha 
nomeaçSo, e só no dia 3, segundo o «Diário 
Offieial» de ÍJ Ao corrente, foi effectivaraente 
tornado sem effeito o decreto que me nome-
ara ! 

O publico que faça a devida apreciação» Li-
mito-me a expor os factos, que demiuciSo a 
violência que soflfri e que levarei ao conhe-
cimento do Çongresse Nacional em a sua pró-
xima reunião, se acaso o Supremo Tribunal 
Federal nào iizer valer; como devo esperar, o 
meu direito. 

O Juiz de Direito, 
Joaquim Ferreira Chaves Filho. 

VI A MINHA DEMISSÃO / / 

Venho hoje explicar o motivo da mi-
nha demissão, nào porque o Juiz Bar» 
balho mereça uma resposta* porém por-
que entendo que devo dar uma satisfa-
ção no publico* 

Fui exonérado do lugar de Curador 
de Orphiios da Macahyba nos termos da 
portaria seguinte : 

Juizo de Orphãns da Cidade da Ma* 
èahybn, 13 de Março de 1891. 

Fica exonerado a bem do serviço pu-
blico o bacharel Kiacrio dYHiveira Sou-
sa, do cargo de Curador geral de Or* 
phães d*este termo; o que scientifico 
pura os devidos effeiios. 

O Juiz Municipal e de Orphãos I o , 
Supplenleem exercício, Antônio Olyn-
to Barbalho. 

Em resposta mandei lhe o ofí\cio se* 
guinte: ^ \ 

Curadoria de Orphãos da Cidad 
Macahyba, 13 de Marco de 1891. 

Recebi do Juízo de Orphãos d'esta 
Cidade :i communicação da minh*i 
neraçfm de Curador de Orphãoí 
do serviço publico e depois de I<c| 
me foi possível deixar de concluir 1 
autoridade ignorante è o fia gel lo 
eiedade. Assim vejamos: 

Se o Juiz de Orphãos d'esta cidade 
nao ignorasse que os Promotores Pú-
blicos tem preferencia nos actos de no-
meaçtio d* Curador de Orphiios, Avs. n° 
115 de Ti de Abril de 1885 e 074 de 
3 de Outubro de 1878; 

Se n Juiz de Orphaos não ignorasse 
que os Promotores Públicos só pudetn 
ser dispensados do lugar de Curador 
de Orphiios, allegando impedimento le-
gitimo, Avs. n.09 13 ãeih de Janeiro de 
1858 e 514 de 5 de Novembro de 1802; 

Se o Juiz de Orphiios nao ignorasse 
que em vista dos Avs. de 27 de Abril de 
1855 e de 22 de Outubro de .1808, o 
Prodiotor Publico, uma vez nomeado 
(virador, ntlo pode ser excluído do car* 
go# Av. de 19 de Dezembro de 1808; 

S e o Juiz de Orphaos nao ignorasse 
que só pôde designar provisoriamente 
pessôa idônea para exercer as funeções 
de Curador em falta do Promotor Pu* 
blico, Dec. n° 4824, art. 21 que se re-
fere ao serviço geral da Promotorra e 
Av. de 14 de Outubro de 1879; nSo me 
demittiria, embora pretenciosamente, a 
bem do serviço publico, dando, a s s i i r , 
chatíssima copia de homem iníeltigen* 
te e pratico como se apre^ôa. 

Yt\ portanto, o Juiz de Orphaos que, 
em vista dos Avs. que venho de citar, 
nào tem aUribiriçüo para demittir^me e 
como tal nao me considero; o que sei* 
enlificn para us devidos «-(fritos. 

O Curador de Orphãos d'esla cidade 
Fiacri» ^Oliveira Sousa. 

Agora annlysemoa o acio do heroico 
Juiz Municipal l ,°Supplenie em exercí-
cio pleno. 

O Juiz Barbalho me demittindo de 
Curador de Orphfios praticou ou nào 
um acto contra expressa disposição de 
lei ? , 

A respt^ta só pode ser affirmativa. 
Agora ouçam o que diz 0 art. 207 do 
codigo criminal,* comiwetterá crime de 
prevaricação o empregado publico que, 
por óffeiç5o odio, contemplação. ou 
para promover interesse pessftal seu:g !• 
iul^ar ou proceder coutia ütteràl dispo-
sição de lei,» Ora o Juiz Barbalho me 
demittindo de Curador cemmeiteu um 
Mio contra expressa disposição de lei; 

l o ç o n o a t e r m o s d o a r t . 2 0 7 § ! • * é u m 
j u i z p r e v a r i c a d o r . 

Esta conclusão n&o é tirada por mim, 
Sr. Barbalho; è dedusida dos termo» 
empregados pela lei e do acto praticado 
pelo ar. como juiz. 

Agora o seu dever, e o desafio para 
fasel-o» è apontíír qual o acto que pra 
tiquei n'esta comarca, j& como Promo 
tor, jà como Curador, que fosse contra 
liiteral disposição de lei. O homem que 
tem sentimento, dignidade, honra e ver 
gonha assim procede, aponta os factos 
e cita a lei violada- O Sr. Barbalho 
para ter honra, dignidade, sentimento e 
vergonha é preciso que- aponte o acto 
por mim praticado que fosse contra lei 
e qual a lei violada. 

O Sr. Barbalho quer saber quem 
devia ser demitlido a bem do serviço 
publico? 

Ouça e veja se conhecè; 
Devia ser um Juiz que esta acostuma-

do a praticar actos tSo indecentes que 
já foi demitlido a bem do serviço publi* 
co por mais de uma voz. 

Devia ser um Juiz que não faz ques-
tão de prevaricar e isto porque nada 
tem a perder. ' • 

Devia ser um Juiz que já tem soffn* 
do processo no fòro da Macahyba. 

Conhece que typo è este Sr. Bar-
balho ? Pois este è que devia ser demit 
tido a bem do srviço publico e não eu 
e muito principalmente para semumea* 
do um tal José Paulino, vulgo José do 
Egypto, homem de passado glorioso e o 
Sr. Manoei Alves ahi está para attes-
t*ir 
Sei que o Sr. Barbalho, com a sua 
cara de fogote n â o se e m e n d a 
porém ao menos ficará conhecido por, 
algum incaulo, que náo conheça tão 
monstruoso Juiz. 
• Pretendia'concluir aqui, porém ago* 

3tà chegou-me as mãos a seguinte por-
taria: 

Juizo Municipal e de Orphãos de ter* 
m<> de Macahyba, 1T de Março de 1891. 

Fica exonerado ' cargo de co.pti^ 
dor e puriidor d 'e^e Juizo o cidadão 
Ofyntho Leopoldinô de Leirns Coelho, 
o que scientifico para os fins conveni-
entes. , 

O Juiz Municipal I o Supplente em 
exercício. 

Antonio Olyntho Barbalho. 
Que horror! Aehobom que oCídadãoGo-
vernadorse acaulele com semelhante Ju* 
h pois n'estu marcha poderá querer de-
miitil-o também. 

Analisemos semelhante portaria, 
Londo-se o Regulamento que baixou 
com o Dec. n° 9420 de 28 de Abril de 
1885, su verá logo que « Juiz Barbalho 
praticou outro acto contra expressa dis-
posição de lei. pois não tem attribuiçào 
p;na detuiltir contador e. p^rtidor e 
portanto incorreu, ile novo, no art. 207 
8 1.® do código criminal 

Ora Sr. Baibalho, typo de passado 
tão porco e historia tão nojenta na SON 
eiedade, como n Senr, não prejudica-
me com a sua bestial demissão. 

Em conclusão a cauzn da minha de-
missão foi ou a ignorancia invencível 
do Juiz Antônio Olyntho Barbulho, «u 
e n t ã o o cumprimento de ordens supe-
riores. 

Acho e sou capaz de affirmar que te 
nha sido por ordens superiores, pois 
sei perfeitamente que o Juiz Municipal 
da Macahyba foi reintiege porque em 
nosso paiz intelismente, n política tem 
necessidade de homens que sirva© tão 
somente de instrumento cego e vil e não 
o ler sido elle demitlido injustamente, 
porque estou certo que o Cidadão Go«. 
vernador não o reintregaria por ler' sido 
a sua demissão contra lei, visto como 
na mesma data demittio os outros doÍ3 
supplriitfs. Portanto ou o Juiz Barbalho 
foi reintrege para servir de instrumen-
to ou o goverdador praticou um acto 
contra lei demittindo os outros supplens 
les; mas como um governador não è ca< 
p»z de praticar actos d'esta ordem, sou 
obrigado a concluir que o Juiz Barba-
lho só foi reintrege por uão haver outro 
homem que melhor servisse de intru-
mento. 

D R . V I C E N T E D E L E M O S 
* > , 

JUIZ DE CASAMSMT0S 
» . « 

Audiência ioda» as feirí», •» .10 
h o r a s da m a n h a , o o sal à o da inte i^dei ic i* 
m u n i c i p a l . 

Pod«* sei- procurado, d o 8 as 9 ho-
ras e meia da manhS e d»s b a» 6 da 
tardo em sua residencia. a praça de 
«André de A l b u q u e r q u e » n. 9. 

ESCRIVÃO E OfFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

« 

LUCIAN0 DE SIQUEIRA VAREJÀO FILGUEIRA 

Cartorioc=Kua do Senador Guerra, 

b r s . K a s e l a t e i i t A c a s t r o , 

CHAVES FILHO 

BR AZ DE MELÍO 

ADVOGADOS 
4-Rua Senador José Bonifacio-2 

S W W S I ^ W I I I S W I í 
ADVOGADO 

Dr. Diogencs Celso d a Nobrega. 

9 ^ u a do Conselheiro João Alfredo., 
9 —N. 17— 
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tose J u l g o p r o v a d a e m f a c e doa d e p o i 
m e n t o a d e f o l h a • a u s ê n c i a , , e m l u -
g a r i o c e r i o e n à o « a b i d o t d e F r a n c i s -
c a LpvootUa da C o a | a , e n a n d o q u e seja 
e l l à c i tadft p o r e d i u l c o m o p r a i o d e 
t r i n t a d ia* par» v é r s e l h e p r o p o r a 
a c ç ã u d e d i v o r c i o q u e i n t e n t a a e u m a -
r i d o J o a è L u c a s du C o s t a = » C u s t 8 s e x 
c a u s a — N a t a l , t r é í e d é J a n e i r o d e m i l 
e o i t o c e n t o e n o v e n t a e u m — J o a q u i m 
F e r r e i r a C h a v e s F « l h p - - E m v i r t u d e d o 
q u e m a n d o a o escjri»âo s e r v i n d o d e P o r -
t e i r o d o J u í z o c i t e e çhame a este m e u 
Juito, Franéisca Looni l la da Costa, p a -
ra n a p r i m e i r a iaudiepcia p o s t e r i o r a e x -
p i r a ç ã o d o p r a z o d o tr inta d i ^ v e r p r o -
p o r c o n t r a ella uina ac-çào q r d i o a r i a d e 
d i v o r c i o l i t i g i o v ) , f i c a n d o também l o g o 
citada para todos os termos da causa a-
tè íinal sentença e sua execução, pena 
de revelíí.-^E para o conhecimento de 
iodos se passou u presente o mais uin 
de igual lheor que serão public-Hos e 
alfíxados no-i logares <lo estylo —lavran-
do-se a competente teí-tiJão—Dado e 
passado nesta Cidade do Natal aos qual 
lorze do mez de Março do anno de mi-
e o i t o centos e noventa e um—Eu L u -
ciano de Siqueira Vareplo, escrivão pri-
vativo do Juizo dos cazainentoso es-
crevi. 

ficenle Simões Pereira de Lvmos 

I Cp MEDICO 

Dr. Jos«5 Lopes. 

Rua da Conceição. 

D r . Affonso Bara ta . 

ò Rua do Coronel Bonifácio. & 

EDITAES 

SERVIÇO SANITÁRIO DO 
EXERCITO 

i 

Dc ordem do Exm Sr. General de 
brigada, Inspcctur Geral do Ssrfiço Sa-
nitario» do exercito, faço publico, par-
conhecimenio do» inieressad >sf que de 
Io a 20 de ipaioe Io a 20 de Junho do 
coneote anno achSo-so tiberlasas inscri-
pçõt-sdo concurso para prcencliimento de 
duas vagas de medico de classe, de accor-
do coin as instrucçôes publicadas na er-
demdo dia da repartido do ajudante ge 
ncral n° 130 de 10 de novembro do an-
no proxinio findo* 

Delegacia do Inspector Geral do ser-
viço Samtario do Exercito no Estado do 
Rio Grande do Norte,''em I / de Março 
de 199 í . 

Dr. José Lopes d i Silva Júnior 
Major cheíe da surviço sanílario 

Naiul, 18 de Marco de 1891. 
Fiacrio iTÕlyvtir* Souza. 

• o » — 

O Doutor Vicente Simões Pereira de 
Lemos Juifc de dír-Mto de casamen-
tos da cidade «Io Natal & 

Fat saber aos que o presente edital 
virem e delle tiverem conhecimento que 
por parte do advogado, dr. Braz de An-
drade Mello cm nome de José Lucas da 
Costa, lhe foi feita a petição do lheor 
seguiute: 

Cidadão dr. Juiz de Casamentos. Diz 
José Lucas da Costa qiie.querendo pro-
por neste Juizo uma aeçao de divorcio 
contra sua mulher Francisca Leondla 
da Costa, justificou a anuncia delia em 
lugar incerto e não sabido, e pediu por 
isto edital para fazel-a c i tar ; como, 
porem, passado o praso da lei. não te-
nha o supplicantc accuiado em audiên-
cia a citação, ficando e^ta a^sím circum-
dueta, vos requer que de novo mandeis 
passar edictal citando Francisca. Leooil 
lo da Costa para fallar aos termos de uma 
accSo de divorcio até final cxecuçào.pena 
de*revelia; e requer mais que seja esta 
p e t i ç ã o |uata aos autos para obter de-
ferimento. Natal,3 dc Março de 91- Ba-
charel Braz de Andràde Mello, Advoga-
do. ( Estava scllada com uma estampilha 
de 200 re;s.) Em cuja petição deu o des-
pacho seguinte: Como requer. N*tal, 
quatorse de Março de mil e oito centos 
c noventa e um.—Vicente de Lemos.E 
lendo o supplicanté ja requerido c jus-
tificado com prova testemunhai a au-
aencia.sendo os autos conclusos lui pro-
ferida à sentença de lheor segumté : 
(Estavamtres e»tampilhas no valor de 
duiento reis cada tuna.} Visto* os au* 

J PÁGINA MANCHADA | 

ANNUNCIOS 

Musica e Piano 
O abaixo assigoado, lendo resolvido 

abrir um curso de musicai e piano [ru-
dimentos], vem, pela imprensa, fazer 
publica esta sua resolução, devendo da 
que quiserem se utiliaar dos seus ser-
viços, se dirigirem por carta ao mes-
mo abaixo asaignad» em Pii|>ary. 

Natal, de Março d» 189! . 
G. Sampaio. 

Rua 10 de Março ri. 4. 

O abaixo assignado tem para vender 
por preço commodo taboas depáoxW-
llieo de 12 á H palmos de cumpri-
mento e mais de mn palmo de largura-

Quem prcieudcrcompral-as. dipijá-se 
á sua monda, sita a rua 21 da Março 
n° 33. 

Natal, 10 de Março de 1891. 
José Itdefonso Emtrcnciano. 

« o r 

AÜLÁ PARTICULAR 

Antonia Marques d.» Valle Carneiro, 
Professora Publica j.ibila.ia, offerece-se 
para eiisioar primeiras lettras, em casa 
dc su, resi .icn .ia, á rua do .Senador 
Br.ua Guerra,» n. 6 ; p»r modico pre-
ço. 
% Natal, 18 de fevereiro de 1891. 

T y p . d* « R e p u b l i c a . 


